




Aos Leitores 

A batalha das mulheres 
As mulheres formam hoje quase metade da 
humanidade. São mais de dois mil milhões 
de seres, que possuem em comum além 
do sexo, o facto de não terem, na sua 
maioria, os mesmos direitos da outra 
metade da população do planeta. Alguns já 
classificaram a mulher como a grande 
maioria oprimida dos tempos modernos e 
assinalaram que nenhuma transformação 
social estará completa enquanto esta 
discriminação continuar em vigor. 
Os preconceitos em relação à mulher são 
quase tão antigos como a própria 
humanidade. No entanto, a partir do século 
passado esta situação começou a modificar­
se. A mudança nas relações entre os dois 
se~os adquiriu a partir de então as formas 
e intensidades mais diversas em todo o 
mundo. Mas a transformação não se limitou 
a uma mera alteraçâ'o de hábitos. E la 
passou a vincular-se a toda uma revolução 
social e económica destinada a substituir 
estruturas arcaicas e superadas por outras 
mais justas, dinâmicas e progressistas. 

A mulher entrou nesta revolução como 
sócia minoritária, mas à medida que o 
processo avançou, ela deixou de ser o lado 
frágil e a sua presença torna-se cada vez 
mais forte. Foi uma dupla vitória - contra 
o sistema e a secular discriminação - que 
ainda não foi totalmente alcançada, o que 
talvez ainda vá demorar até atingir um 
ponto final. Apesar de tudo, as mulheres de 
todo o mundo já têm importantes 
conquistas a festejar. Aliás, era este o 
principal objectivo da conferência sobre a 
mulher organizada pela ONU em Nairobi. 
No entanto, os problemas ainda não 
resolvidos acabaram por se tornar tão 
importantes e abrangentes que deixaram 
pouco espaço para celebrações. 
Por tudo isto, a situação da mulher no 
mundo, especialmente no Terceiro Mundo, 
é o tema da reportagem de capa deste 
número, onde também se destacam 
matérias sobre a crise na Namíbia e os 
falsos mitos criados em torno das Zonas 
Francas na Africa, Asia e América Latina. 
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Cartas 

A guerra no Líbano 
IÊ com grande tr1stna e pesar 

que acompanho atr8116s dos meios 
de comunicaçlo a ngédla qua 
OCOIT8 no Líbano Como podem or· 
vanizações que deveriam $81" aliadas 
( ... ) estarem-se a massacnir e a auto­
dastruir7 Os palestinos e os libannis 
xiitas da «ganlzaçlo Amai ttm 
um inimigo comum que 6 o imperia­
lismo e seu baluarte, o Esllldo de 
Israel e os reac:cionirios sionistas que 
o governam. E ntêo porque lutam en­
tre si7 

L.I Apesar das lnumenis reoor­
tagens publicadas pelos cadtlrnos so­
bre o M6dio Orienta em geral, e os 11· 
baneses e palestinos em particular, 
acharia nec:ess«lo que novas matl1rlas 
fossam publicadas sobre o assunto, 

Joú E a,.,.co - Rio d4 .»Miro 
- Brasil 

A educação no Brasil 
1...1 Gosuria de ,ugerir uma PH­

quisa ou uma entrevista sobre o 
problema da aducaçlo no Brasil. 
Nio uma ebordagem superficial, 
como se costuma fazer, mas uma ex­
posição profunda sobre as carlncias 
da população pobre, as dificuldades 
para se obter uma vaga nas ucolas 
públicas, geralman1B ocupadas por fi­
lhos de pessoas que podem pegar. 
E falar sobre o descrtdito em que 
caiu a Instituição educacional brasi­
lei~ onde os n(vels da ensino são 
baixos e o desrespeito 110S eduCllndOS 
6 total. E onde 6 mais filcil obll!r-se 
uma vaga ne universidade recorrendo 
a po1'ticos do que passando am ex&­
mes de admissio! 

Cilrlos Gama - Rio dtt Janeiro -
Bnw7, 

Divulgar publicações 
do Terceiro Mundo 

Recebi com grande alento e ideia 
de dedic11r uma secção dos nossos CJt­

dernos li óvulgaçio dt, revistas do 
Terceiro Mundo, o que veio engran­
decer, sobremenelre, o con1eúdo des­
sa excelente publicaçlo. LI Sugiro 
que se inclua na secção de Revistas 
do Terceiro Mundo a divulgação de 
publicações tllcnlcas de ciência a tec­
nologia de pa(,es do Terceiro Mun­
do. lao viria a preencher uma lacu­
na que nenhuma publicação cobre. 

M 8. Mac«Jo - Porto Al1gr1 -
RS-Brasil 

4 · terceiro mundo 

Sobre o Gu,a - 84/85 
",. estou feliz per ter recebido o 

Guia. H& mui10 que VI nhamos fa­
lando sobre a neoe$$idacle de um li· 
vro assim. 1: a reelitaç!o de um so­
nho, e nlo 11nho dúvida da que se 
1ornaré um Guia indi'l)ensbvel para 
o Terceiro Mundo. A publicaçlo du 
se llvro • um marco lnelecrulll na 
luta con1ra o Imperialismo._ Embo­
ra, em geral, o Gula 11"111)4 informo­
çfles confltveis e precisas. as 1ecçfle1 
sobre I Malllsia e Si~re contlm 
algumas lnaxactidõti e erros. Envie­
rei uma critica detalhoda pare que a 
utilltem nas prbxlmas ediçl>es. .. " T. R.,emoon - P,,,.,., - '"'-llsia 

·... esll!mos II fazer circular o 
Guia entre os amigos." 

Dr. 8. Ele/MI - Pr•k'-nra do 
'X•al• Sasrr, Sahityl Parishacl" 
(Movim,nro de Cibncla Popul1r de 
Kerala} - fndi& 

" ... 6 muito útil para o nono 1r&-
balho ... as informações que o Gula 
u-azslo rtlevan•s nasiruação actuel." 

Rolf D. Aum.en - Bureeu Llltin~ 
AmtNiuno do EZE (Cintra/ E11angé­
/lca cJ, Ajuda ,o D•.,,volvim,nto} 
- BOIII - R1públiC11 Fdral AJ,ml. 

".,, O Gula do Terceiro Mundo • 
sem dúvida uma poblicaçio comple-
111 e muito útil •.. " 

Jt1s1ica Hunrlay - Bogle L 'Ouver­
rurw PubliC11tlom - Londr.s - G~ 
B~ranha 

Objectívidade e combatividade 
Tomei contac:10 com essa excelen-
18 publícação no Brasil. 1:. sem dú· 
vida alguma, a melhor que conheço 
em termos de objecuvidade e com­
batividade no tratamento da informa­
çlo sobre o T wcelro Mundo. A anllli­
~e da sltuaÇão mundial e da luUI dos 
povos tem-me c:olocodo informado 
sob-e lentas coisas fundamentais, que 
se tornou lmpr9SCind(vel pare mim 
adquirir o meu exemplar de cadernos 
todos os meses. Eu só lamento que 
a actual Ordem Informativa Interna­
cional nio possibilite uma maior di· 
vulgação da ravina, pois e mesma 
representa ume fonte de informações 
fundamenu,ís para qualquer pessoe 
progressista no mundo de hoje. e• 
demos 6 tão necessário como a poesia 
e a revolução. 

aaudlo Sandino S1lv1 - Slo Pau­
lo - Brasil 

Polhica e economia brasilei11 
( ... ) Solicito que saia Incluído, 

reporuiuens ou mat6rl11s. o 111,m 
lítica e economia br•lltlre", 
menw,, na "noasa" ravina. 
me ao peddo a linguagem ace 
a alta qualldade da ebordagtll\ 
patas de suprir nas minhas 1u'1 
Economia pare alunoa do 29 
da rede estadual de ensino, a car 
de mat9rlal blbllogr6flco sobre e 
sunto. 

CDn,u,lo P. 
RJ-Br•il 

De um leitor na lúlia 
Venho atrev6s da presen• 

tar a gwntileta da me enviar inf 
çõas sobre como devo fez.er Plff 
c:eber aqui na I tàlia uma asa,11 
doa cadernos. O que devo la 
Quanto CU'at uma as1lnature tr,t 
Como devo efectuer o pegemtn1D1 

DittifM A Março - Rflg(JIO E• 
- ltllia. 

Os jovens 
no seu Ano Internacional 

Sendo o ano de 1985 o Ar-· 
temac,onal da Juventude, • 
do comemoreçilas que se dlrfo 
Unifo Sovi•t1ce com represen 
de todos os pa(ses do mundo, 
ria que cadernos pubUcesse sdn 
Jovens brasileiros. princlpalmenta 
bre a Juventude negrL Gos11rlt 
se abordasse I questlo da5 
da educação e da alienação dos 

Lulr C dl Oliv1lra - Vl!dtl 
ES- Brasil 

Excesso de correspondência 
Gosatria dl comunicar a Cllâ 

que, graçs li publle4Çio do meu 
me na secção "Certas" jll rectb 
hoje 71 canas. Foi uma emoçlo 
to grando ver que tanta gema• 
rHSOu em se corra'l)onder co~ 
maior parte vem de Angola, e~ 
de Portugal e Bresil. Por meio 
quero pedir desculpas àqueles 
nio conseguir retpOndtr, j6 que I 
muita e fica diHcil re~ 
todas. No entanto, tenho pa11alo: 
endereço para algumas amlgll 
que se corniapondam e expliqit: 
minha situação. 

Agradeço a Clldtlrnos e saidoil 
m«avllhosa equipa pelo sucessn .J 

Cr,srlan C,r/8 A. Lazo - ~, 
Mar,a RS - Brasil. 
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Rua Mario Ben~ 148 - Suarà'o -
hanhaêm-SP-CEP:11.740-
Bra,11 
• Jvlra Fernandss 
C.P. 638 - Namlbe - Angola 
, Josi Virglllo Vadson 
ESBEC, n? 50- Hoji-Ya Henda­
llha da Juventude - Cuba 
, Antonio Eustlfquio de Moura 
Av. Se1e de Semmbro - C.P 08 -

Rio Branco - Mato Grosso - Brasll 
• Humberto G•r•mias de Souza 
Ruo Potiguaçu, 213 - 1 tanhaém -
SP - CEP: 11. 740- Brasil 
• Faustino Pillmbl Kulel 
Centro de Maxaquene 48/64 -
Maputo - Moçambique 
• Veronl Tonettl 
Ruo Ernesto Cermell, 55 apto. 203-
Xenxerê- SC - CEP: 89.820 - Brasil 
• Rosflria de F. Alves Cunha 
Paróquia da Sagrada Família - C.P. 
1 O. 155 - Luanda - Angola 
• EzBQulsl Antonlo 
C.P. 18.584 - Grafanil - C -
Luanda - Angola 
• Josfl Es~ves 0.veco 
Rua Pedro Alves, 115/apt 203 
- St9 Cristo - Rio de Janeiro -
RJ - CEP'. 20.220- Brasil 
• Luls Tiamuel 
C.P. 5.380 - Luansa - Angola 
• Marcelo E. Rebeletto 
Rua das Palmeiras, 26 - Araras -
SP - CEP: 13.600 - Brasif 
• Jerónimo Josfl Salvador "Jer6" 
C.P. 509- Luanda - Angola 
• O.rios Gama 
AuaSantiagoArgos. 69- VilaS. José 
- Duque de Caxias - Alo de Janeiro 

Fundada em 1930 

Cartas 

- RJ - CEP: 25.000 - Brasil 
• Josfl Alves Morais 
C.P. 6.995 - Luanda - Angola 
• Newton Rosa Cabral 
Rua Antt>nlo Vlcen1e, 218 - Boa 
Viagem - Recife - PE -
CEP: 50.000 - Brasil 
• Paulo Ger6nimo Cisar "Elmy" 
Escola Nacional de Aviação Militar 
Comte. Bula- C.P. 140- Negage­
Angola 
e Suzl Pilsu 
Rua Machado de Assis, 822/apt. 101 
- Porto Alegre - RS - CEP: 90.000 
-Brasil 
• Josfl Roberco da Cbst:a 
C.P. 2.069 - Luanda - Angola 
• Anconio Glagas Mota 
Rua Franklin Tllvora, 88 - Centro­
Fortaleza - CE - CEP: 60.000 -
Brasil 
• Cbntrairas Jo6o Ferreira 
C.P. 18. 784 - Luanda - Angola 
• José Raufino Jungkfaus 
Rua Max Schramm, 786 -
F lorian6polis - SC - CEP: 88.000 
-Brasil 
• Samuel Tiago 
Apartado 439 - Benguela -
Angola 

A FOC ESTA PRESENTE NA 
REPOBUCA POPULAR 
DE ANGOLA 

- COOPERANDO NA PRODUÇÃO 
DA EMPRESA ANGO LANA DE 
INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO ME­
TÁLICO LE L LO· FOC -SOCIE­
DADE FABRIL DE MOBILIÁRIO 
E EQUIPAMENTO DE ANGOLA, 
S. A. R. L 

- E COMO FORNECEDORA EM IM­
PORTA N TES EMPREENDIMEN­
TOS NAS ÁREAS: 

EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO e EQUIPAMENTO ESCOLAR E DIDÁCTICO 
• EQUIPAMENTO PARA HOTELARIA E COLECTIVIDADES • MOBILIÁRIO 
DOM~STICO. 

RUA O. ESTEFÂNIA. 177-A/C - TELEX 12892 - 1012 LISBOA COOEX - PORTUGAL 



Panorama Tricontinental 

Sequestro de Beirute mostra fraqueza de Reagan 

DO longo sequestro de 36 
passageiros de um avião co­

mercial da companhia aérea 
TWA em Beirute mostrou que 
sã'o os civis norte-americanos 
quem estão a pagar o preço pela 
revolta quase mundial contra a 
política económica e militar da 
administração Reagan. O seques­
tro foi praticamente uma repe­
tição da crise da embaixada nor· 
te-americana em Teerão. em 
1979. Tanto num, como noutro 
episódio. pequenos grupos con­
trãrios à hegemonia norte-ame­
ricana atacaram alvos isolados, 
conseguindo desafiar com suces­
so todo o enorme poderio mili· 
tar dos EUA 

Durante 17 dias, o aeroporto 
de Beirute foi o centro de uma 
tensa expectativa depois que mu­
çulmanos xiitas capturaram o 
aviã'o comercial da companhia 
norte-americana TWA e mantive­
ram os seus passageiros e três tri-

Ronakl Reagan: repetir Clrter? 
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Nabib Becri, líder xiita 

pulantes como reféns, exigindo a 
libertação de combatentes árabes 
detidos por Israel na prisã'o de 
Atlit. 

Trezentos deles toram liberta­
dos pelo governo de Shimon Pe­
res depois que o comando das 
milícias Amai - que agiu como 

Hafez Al>Sad, presidente da Sina 

mediador - entregou os 39 
féns "em perfeitas condlçõe, 
sicas e mentais", como infor"­
o próprio chefe do Hospital~ 
ter norte-americano em Wietl 
den, Alemanha Federal, para 
de foram levados a fim de sesia 
meterem a rigorosos exames 
nicos. Nas suas declar~ 
pouco depois de libertado~~ 
reféns elogiaram os seus captoc 
e afirmaram que agora comjl!e, 
dem "as razões da sua ca1111 
Robert Brown, um norte-arrwi 
cano de 42 anos, refutou a Qif 

lificação de "extremistas" dn 
aos guerrilheiros, alegando 111 

"sempre foram muito atencÃ'>, 
connosco e trataram-nos nvl 
bem. Deram-nos muitas lições~ 
história, polltica e religião". 

Em Washington, o preside 
Ronald Reagan nã'o pou;a 
ameaças verbais ("os Estai 
Unidos nã'o esquecerã'o os cri~ 
cometidos"), assim como a~ 
concretas de represália con111 
Líbano. Promoveu um bo~ 
contra o aeroporto de Beiruu 
decretou a proibição de 1111 
porte de mercadorias entre 11 

bos os países em aviões niil 
americanos. Quanto à eficá'J 
dessas medidas, o antigo seati 
rio de Estado Dean Rusk ô 
tiu que "é tão grande como• 
cada de uma pulga". 

As reiteradas declarações 
Washington e Telavive duranu 
episódio no sentido de que"i* 
negoceiam com terroristas• foi' 
desmentidas pela força dos li 
tos. A eagan, temeroso de rep!! 
os erros cometidos por ~ 
quando planeou o fracassado 
gate de norte-americanos 
Irão, em Abril de 1980, pr~ 



nava sub-repticiamente o gover· 
no de Israel para que colocasse 
em liberdade os prisioneiros que 
havia transferido do campo de 
concentração de Ansar no sul do 
Líbano para o seu território. Ao 
mesmo tempo ordenava que uma 
Task Force dos Estados Unidos 
no Mediterrâneo se aproximasse 
das oostas libanesas. Enquanto 
isso, o Departamento de Estado 

aproximava-se da Síria em bu~ 
ca de uma mediação na crise 
através de um negociador da 
ONU. 

Foi esse o caminho que final­
mente levou à libertação dos re­
féns norte-americanos e possibi­
litou que os prisioneiros xiitas, 
sequestrados por Israel e detidos 
na prisão de A tlit em condições 
sub-humanas, fossem soltos. Ar,,-

Uruguai: partidos anulam 
pacto com os mi li tares 

O Os chamados "Acordos do 
Clube Naval" entre as forças 

armadas e os civis uruguaios que 
tornaram possível, em Novem­
bro de 1984, o retorno do país 
à democracia através de eleições 
directas, ficaram virtualmente 
sem efeito desde o início do mês 
de Julho. 

As três principais forças polí­
ticas uruguaias, Partido Blanco, 
Colorado e Frente Ampla con,­
cordaram em anular o acordo 
acertado com os militares há um 
ano e não convocar uma Assem­
bleia Constituinte, a qual deve­
ria introduzir modificações na 
Constituição que salvaguarda~ 
sem a posição das forças arma­
das, tal como elas haviam exigi· 
do naquela ocasião. 

A medida é considerada uma 
demonstração aberta da consoli· 
dação do poder civil no país a 
partir da posse, em Março des12 
anos, do presidente Julio María 
Sanguinetti e, simultaneamente, 
do notório retrocesso da influên,­
cia dos militares que governaram 
o pais durante 12 anos sob uma 
feroz ditadura. 

A Constituinte, que deveria 
ter sido instalada no dia 1 de Ju· 
lho, destinava-se a institucionali­
zar alguns pontos que os milita­
res desejavam ver incluídos na 
Constituição uruguaia Funda­
mentalmente: o papel do Conse­
lh? de Segurança Nacional, 
criado durante a ditadura; o jul· 
1985 - Julho - n9 79 

gamento de "subversivos" pela 
justiça militar e as normas para a 
nomeação dos comandos supe­
riores das forças armadas, itens 
que constituíam as aspirações 
autoritárias dos militares desde 
que ocuparam o poder em Junho 
de 1973. 

O partido governamental, Co­
lorado, resolveu, três dias antes 
da data marcada, colocar um 
ponto final na questão: instruiu 
os seus deputados a não aprovar 
a convocação da Assembleia 
Constituinte. O Partido Nacional 
(ou Blancol, da oposiçã'o, que 
nã'o partícipara do diálogo políti­
co com os militares, nunca acei­
tou os termos do Pacto do Oube 
Naval. 

Por sua vez, a Frente Ampla 
concordou também em declarar 
a nulidade dos acordos que pre­
viam a convocação da Consti­
tuinte. A proposta nesse sentido 
foi apresentada pelo Partido So­
cialista, sector que juntamen1e 
com o fundado pelo ex-senador 

tes do episódio, o governo norte­
americano estava a encaminhar 
negociações entre Israel, Jordâ­
nia e os palestinos, deixando de 
lado a Síria Segundo observado­
as políticos in12rnacionais, depois 
deste episódio, o governo de 
Assad dificilmente poderã ser ex­
cluído das conversações ou acor· 
dos sobre a situação do Médio 
Oriente. 

Zelmar Michelini (assassinado 
em Buenos Aires em Maio de 
1976 por uma operação conjun­
ta d& militares argentinos e uru­
guaios), constitui um pólo de 
influência crescente dentro da 
coligação de esquerda. 

Segundo foi comunicado, al­
gumas semanas antes da decisão 
dos três partidos políticos, o pre­
sidente Sanguinetti teria aborda­
do o assunto com os comandan,­
tes chefes dos três ramos das for­
ças armadas, aos quais adiantou 
a posição do seu partido quanto 
à questão da Constituinte. O alto 
comando não fez objecções à 
proposta, mas teria transmitido 
ao presidente Sanguinetti a sua 
preocupação por aquilo que de­
finiu como "algumas posições 
políticas hostis que envolvem as 
forças armadas e os seus mern,­
bros". 

No Uruguai, actualmente, ga­
nham força as reivindicações 
para um estudo jurídico sobre o 
papel dos militares no passado, 
principalmente no que diz res­
peito à violação dos direitos hu­
manos - sequestros, torturas e 
ássassinatos - e aos delitos eco­
nómicos cometidos pela alta cú­
pula do regime militar. 



Granada: a falsa 
retirada dos EUA 

DO principal partido de opo­
sição em Granada afirmou 

que os Estados Unidos ainda 
controlam a vida política da ilha, 
apesar da retirada das suas tro­
pas. O Movimento Patriótico 
Maurice Bishop (MPMB), ini. 
grado por antigos membros do 
New Jewel Movement (NJM), 
assegurou que a retirada só teve 
"fins propagandísticos". 

O NJM governou a ilha cara~ 
biana de 1979 até Outubro de 
1983, quando o primeiro-minis­
tro Maurice Bishop foi assassina­
do nas vésperas da invasão da 
ilha por tropas norte-americanas 
e de países vizinhos. 

O elemento do NJM acrescen­
tou que "nada mudou realmen­
te. Os Estados Unidos conti· ~burice 81shop 

nuam a controlar Granada". ~ 
Junho. foram retirados 60 so~ 
dos da 82!' Divisa'o Aérea te~ 
permanecido apenas 30 para a 
gilAncla da embaixada dos E11 
dos Unidos e para contlnu• 
treino da policia de Granada. 

Carca de 100 soldados dil 
palses das Caraíbas, princiji 
mente da Jamaica. perman~ 
em Granada até final deste 11' 
Uma bandeira dos Estt1dos ~ 
dos contl nuou hasteada no qut 
tel local das forças armada~ 
tuado num edifício pertenc~ 
ao governo. 

Blaize anunciou que o seu, 
, verno, no poder hà seis ~ 

vai agradecer oficialmente 
acção das tropas estrangeiras• 
invadiram a ilha, para derrubr 
governo de B ishop. A invasão 
realizada por cerca de seis 
soldados, pertencentes às f~ 
armadas dos Estados Unib 
Antfgua, Barbados, Jama 
Santa Lúcia e Sâ'o Vicente. 

V. MORENO & HELDER, LDA. 
IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 
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Morre o presidente do 
PAC sul-africano 

O veterano llder anti racis­
ta sul-africano John Pokela, 
de 59 ànos de idade, morreu 
no passado dia 30 de Junho 
num hospnal de Harare (Ztrrt 
babwe) Pokela era, desde 
1981 p1 cs1dente do Congres­
so Panafncanista da África do 
Sul (PAC), a segunda maior 
organização anti-racista no 
país. depois do Congresso Na­
cional Africano (ANC) Tanto 
o PAC como o ANC estão na 
clandestinidade desde a déca­
da de 60, por terem sido de­
clarados 1lega1s pelo governo 
racista sul-af, 1cano. 

Pokela esteve preso dural'l­
te vários anos na sinistra pri­
sã'o da ilha de Aobben. na 
África do Sul, onde tambcm 
esteve detido Nelson Mande 
la o dirigente máximo do 
ANC Mandela, que ainda 
continua preso, foi transferi 
do para Pollsmoor, onde cum­
pre pena de pmlio perpetua. 
A rnorte de John Pokela to, 
lamentada por todos os mov, 
mentas anti-racistas da Áfr, ca 
do Sul, apesar do PAC ter 
adoptado nos ultimos anos 
uma PoS1çã'o cada vez mais 
distante do ANC., que ó no 
momento o principal alvo da 
rep1esslio rac1Sta bianca 

• 
Ajuda alimentar 
sob suspeita 

Durante um seminãno In­
ternacional sobre BJuda ali­
mentar europeia a África, um 
espec1alma do Gana propôs 
que os países doadores SU!r 
pendam durante três anos as 
remessas de alimentos para as 
nações afectadas pela seca, 
fornecendo em troca recursos 
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Telex 
para o desenvolvimento de 
tecnologias alternativas mais 
adequadas à realidade africa­
na. Edward Ayensu, secretá­
rio-geral da União Internacio­
nal de Ciências Biológicas e 
clenusta de renome mundial 
acredita que a ajuda alimentar 
fornecida pelo Ocidente tem 
criado problemas em vez de 
resolve-los. 

A l!Juda ilU5Õria 

Ayensu afirmou que a en­
trega de excedentes alimenta· 
rcs aos países que sofrem os 
efeitos da seca, em vez de 
ac11var o desenvolvimento das 
lavouras loca,s, adaptadas ao 
clima e às necessidades da re­
g1â'o, tem criado uma "perigo­
sa dependência'' em relação 
aos produtos vindos de fora. 
Segundo Ayensu, durante a 
saca de 1983-1984 ospaises 
da área do deserto do Sahel 
exportaram 154 milhões de 
toneladas de algodão, ao mcs 
mo tempo que recebiam do­
nativos para matar a fome. O 
b1ologo ganês revelou tam­
bém no seminàrio realizado 
em Oslo (Noruega) pela or· 
ganlzação Earthscan, que 
existem ho1e, em toda a Afn· 
ca, cerca de 80 mll func onã­
rios europeus, encarregados 
de organizai a ajuda alimen­
tar, recebendo por mês, soem 
salários, o equivalente a oito 
milhões ele dola1 es Ayensu 
class1f 1co1,1 esses f unc1onãrios 

como "parasitas da fome" e 
sugeriu que os oito milhões 
de dólares sejam usados na 
formação de técnicos africa­
nos. 

• 
Chile pode vender a ilha 
da Páscoa para pagar 
d(vida externa 

Crescem no Oiile as pres­
sões de grupos militares a fa­
vor da venda ou, pelo menos. 
aluguer por 100 anos da estra­
tégica ilha da Páscoa, no ocea­
no Pacífico, onde os Estados 
Unidos pretendem instalar 
uma base militar para rastreio 
de foguetes intercontinentais 
e um aeroporto para naves es­
paciais. O vice-almirante 
0..arles le May chegou a pro· 
por que a ilha seja vendida 
aos Estados Unidos, a exem­
plo do que aconteceu no 
Alasca, para que o Oiile pa­
gue parte da sua dívida exter­
na. 

Caso a venda não se coll­
cret1ze, existem sectores mi­
litares chilenos. especialmell­
te na marinha, que defendem 
um contrato de aluguer a lon­
go prazo semelhan1e ao exis­
tente na base de Clarkfleld 
(assinado com a Espanha) e 
na base de Diego Garcia, no 
oceano Índico. O ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Patrício Carbajal, disse que os 
opositores à cedência da ilha 
da Páscoa aos Estados Uni­
dos, são contra o Chile e 
contra a civilização ociden­
tal". O problema deve ser de­
cidido pelo general Augusto 
P,nochet, enquanto os parti· 
dos da oposição acusam ore­
gime militar de traição nacio­
nal, por esmdar a entrega de 
uma parte do território chile­
no a um governo estrangeiro. 
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Argentina: cai o peso, 
sobe o austral 

público, disse Alfonsln, sera 
nanciada por "recursos 9!1\ 
nos", isto é, através de impost 
tarifas e receitas externas, pi 

que "não se emitirã mais II\Oli 
para essa finalidade". 

D O presidente da Argentina, 
Raúl Alfonsín, anunciou um 

plano económico de " Reforma 
Nacional", com o objectivo fun­
damental de controlar a inflação 
através de medidas drãsticas as 
quais incluem. entre outros itens, 
o controlo de preços, tarifas e s&­
lários. Segundo afirmou Alfon­
sln, o plano " não é para salvar 
um governo, mas um sistema". 

O presidente argentino adver· 
tiu que se não se encontrar uma 
solução para o problema econb­
m ico, correm.se graves riscos p~ 
llticos e insistiu não se tratar de 
um plano de conjuntura, mas de 
um programa destinado à " re­
construção e à modernização", 
porque " o desafio não é melh~ 
rar um índice qualquer, mas 
criar condições para a retomada 
do crescimento". 

Com as medidas propostas, o 
governo argentino procura ata­
car as causas da inflação, que foi 
superior a 209,4% nos últ imos 

Áreas de Trabalho 

• Agricultura 

• Pecuária 

• Indústria Alimentar 
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A fome conllnua. ap~ ,J.i .wopçAo 
da nova moedt, o austral 

cinco meses e calculada em cerca 
de 40% em Junho último. O con­
gelamento de preços, tarifas e sa­
lãrios começou a vigorar imedia­
tamente. 

Paralelamente, o governo 
compromete-se a reduzir o défi­
ce fiscal para 2,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB), mediante 
a diminuição dos gastos públicos. 

Toda a actividade do sector 

O ministro da Econ01t 
Juan Sourrouille. declarou~ 
actual défice fiscal obedect 
' 'desequil /brios estruturais" 
economia e "aos encargos u 
os juros da divida externa'\ 
o Estado teve que assumir. 

A Argentina tem actuallllt": 
uma divida externa de Sl)!Q 

medamente 50 mil milhões 
dblares, para cujo finenciame-: 
o pais acaba de assinar umaa­
do com o Fundo Mone~rio 
ternacional (FMI). 

O plano económico argent 
inclui uma profunda reforrm 
sistema financeiro e, entre ow. 
medidas, a mudança da uniml 
monetãria. Desde 15 de Ju 
último, a moeda argentina~ 
sou a denominar-se austral, e. 
paridade cambial, fixa e irred. 
vel, serã de 80 centavos de~ 
norte-americano. Um a~ 
equivalerã a mil pesos ar~ 
nos, unidade monetãria que 
utilizada até aquela data. 
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Moçambique: 
Tanta água e basta um passo/ 
Para que a morte esconda a cara/ 
Ao sentir o nosso abraço», são os 
primeiros versos da canção inter­
pretada no teledisco e que diaria­
mente tem passado nos écrans 
da televisão portuguesa. 

Solidariedade portuguesa 

O o Comité Português da UNl-
1 CEF lançou, em colaboração 

com a Santa Casa da Misericór­
dia de Lisboa, no passado dia 19 
de Junho, uma campanha de soli­
dariedade com as vítimas da 
fome em Moçambique, que de­
correrá até final do corrente ano. 

Ao anunciar publicamente o 
Inicio da campanha, Nuno Távo­
ra, secretário-executivo do Comi­
té, afirmou que Moçambique 
ameaça transformar-se «numa 
segunda Etiópia" devido à fome, 
provocada pela seca e por outros 
factores, que afecta dois milhões 
e meio de moçambicanos, sendo 
as carências do país quase totais. 
Segundo João Bap:ista Cosme, 
embaixador da República Popu­
lar de Moçambique em Lisboa, as 
causas da fome que assola hoje o 
seu país, remontam aos últimos 
vinte anos, tendo dlrectamente a 
ver com as sequelas da luta de li­
bertação nacional e, após a Inde­
pendência, com as agressões do 
regime racista da África do Sul, 
com as catástrofes naturais e 
maisrecentemenente, com as ac­
~s do banditismo armado. 

O índice de mortalidade infan­
til é, em Moçambique, um dos 
mais altos do mundo, morrendo 
183 crianças em cada mil que 
nascem e uma em cada cinco 
morrem antes de atingirem um 
ano de idade, segundo números 
divulgados pela Universidade 
Mondlane de Maputo e pelo mi­
nistério moçambicano da Saúde. 

A campanha de solidariedade 
lançada pela UNICEF em Portu­
gal não fará peditórios de rua, ten­
do os seus organizadores optado 
por receber os donativos em di­
nheiro, bens e géneros, na sede 
da_ UNICEF e nos comttés regio­
nais. O apelo foi lançado no senti­
do de as pessoas oferecerem 
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tudo o que puderem, «desde rou­
pas até linhas, cadernos, latas de 
conservas, sacos de arroz, medi· 
camentos e brinquedos, tudo, 
novo ou usado». 

Uma das grandes Iniciativas 
deste movimento de solidarieda­
de consiste num teledisco chama­
do .. um abraço a Moçambique», 
expressamente feito para esse 
fim e que conta com a participa­
ção de um excelente leque de ar­
tistas portugueses como Júlio Pe­
reira, José Mário Branco (um dos 
autores do poema da canção) Pe­
dro Osório (autor da música), Car­
los Mendes, Paulo de Carvalho, 
Sérgio Godinho, Lena D'Água e 
muitos outros, num conjunto de 
trinta . .. Tanta água nos separa/ 

No final de Julho, todos estes 
artistas participaram num concer­
to Integrado na campanha e que 
esgotou os cinco mil lugares do 
Coliseu, a maior sala de espectá­
culos da capital portuguesa. 

Diariamente até 4 de Agosto, 
quando terminará a primeira rase 
da campanha «Um Abraço a Mo­
çambique» figuras conhecidas 
dos .. mass media» portugueses e 
dos meios cultural e artístico, têm 
feito na rádio e televisão, apelos 
à solidariedade. Entre essas figu­
ras conta-se Eusébio, moçambi­
cano por nascimento e o mais fa­
moso futebolista que passou pe­
los estádios de Portugal. 

ESTES OLHOS 
OLHAM 
PARA SI 
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Ecologia: a luta contra a "dúzia suja" 
e a sua utilização contribuiu Pfl 
aumentar as reservas de ceua1 
impedir a perda de alimentos~ 
causa das pestes, entre outrostt 
nefíclos. "Mas a proliferação 
controlada desses produtos q. 
micos tem também consequi 
cias devastadoras. Milhões ~ 
pessoas foram envenenadas 
centenas de milhar perder!" 
a vida por causa dos mode!rt 
pesticidas sintéticos", aflrmi 
PAN. 

D Cerca de 400 Organizações 
Não-Governamentais (ONG) 

lançaram uma campanha mun­
dial contra 12 pesticidas extre­
mamente perigosos e cuja utili· 
zação estã em vias de ser proibi­
da nos países do Terceiro Mun­
do. 

A campanha qualifica esses 
produtos como a "dúzia suja" 
e foi organizada por uma rede 
de ONG chamada "Rede de 
Acção I ntsrnacional de Pestic~ 
das" (PAN). 

Um comunicado do Centro 
de Intercâmbio para o Meio­
Ambiente divulgado através da 
sua sede em Nairobi, Quénia, a~ 
sinala que a Rede propõe-se 
reduzir os danos provocados aos 
seres humanos e ao meio-am­
biente pelos pesticidas, distribuí· 
dos e utilizados fora das condi· 
ções de segurança A campanha, 

iniciada em 5 de Junho último 
no Dia Mundial do Meio-Ambien­
te, obteve grande repercussão na 
imprensa e foi objecto de co­
mentários em mais de 20 países 
de diferentes partes do mundo. 

Os pesticidas são largamente 
distribuídos em todo o mundo 

Entre os pesticidas incluí~ 
na lista da PAN figuram o D01 
Aldrina, Dieldrina, Heptacok,; 
e o Clorodane, todos eles p 
bidos nos países desenvolv 
mas que continuam a ser verd, 
dos e utilizados em larga ej 
no Terceiro Mundo. 

As ONG envolvidas na call'O 
nha assinalam também ar 
preocupação os crescentes ab. 
sos registados no emprego ~ 
pesticidas e os efeitos prej~ 
crais à saúde e ao meit>I" 
biente. 

15 ANOS AO SERVIÇO DO LIVRO 
DA CULTURA E DA LÍNGUA PORTUGUESA 

ULMEIRO 
Livraria e Distribuidora, Ld. 

Telef. 713209/713544 
Telex 18229 Ulmeir P 
Apart. 4152-1504 Lisboa CO<kl 



Nicarágua: o governo amplia 
a reforma agrária 

O O governo da Nicarãgua 
decretou a desapropriação 

de terras pertencentes ao chama­
do "Grupo de Sainza" em Ma­
saye situado a 26 quilómetros 
de Manágua. O decreto foi assi· 
nado pelo ministro do Desen­
volvimento Agro- pecuário e Re 
forma Agrãria, Jaime Wheelock, 
e a decisão foi comunicada aos 
f!lllheres de camponeses reuni· 
dos em Masaya, uma das cida­
des mais combativas durante o 
derrube da ditadura de Anastá­
sio Somoza, em Julho de 1979. 

O decreto considerou como 
"território da reforma agrária" 
uma extensa área dessa região, 
que abrange os departamentos 
de Masaya, Nindiri e Tisma, 
e anunciou que dará apoio efec­
tivo a 2. 700 famílias de campo­
neses para 8 administração das A refo1ma apária beneficia mais de 
terras. Seis mil hectares foram 2. 700 famtliu nicaraguenses 

atingidos pela medida e entre­
gues títulos de propriedade a 
216 famílias. 

A questão teve origem na 
recusa dos proprietários em ne­
gociar com o governo a venda 
das terras, reivindicadas pelos 
camponeses organizados em co­
operativas. Há algum tempo, os 
camponeses da região haviam 
iniciado uma série de manifes­
tações com o objectivo de cha­
mar a atenção do governo para 
as suas reivindicações: ocuparam 
simbolicamente os estabeleci­
mentos escolares e pediram o 
apoio estudantil para as suas rei­
vindicações. 

Um grupo de cerca de 300 
camponeses apresentou as suas 
exigências durante uma assem­
bleia realizada pelo governo re­
gional, no l:eirro indígena de 
Monimbó, tendo mais tarde con­
tado com o apoio da população. 
Os Comités de Defesa Sandinis­
tas decidiram também apoiar as 
exigências camponesas. 

Nós sabemos que peso tem o Terceiro Mundo 
FABRICAMOS BASCULAS E BALANÇAS PARA TODOS OS FINS HA MAIS DE 50 ANOS 

A OUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS E RECONHECIDA E PREMIADA INTERNACIONALMENTE 

SOMOS OS MAIORES FABEHCANTES E EXPORTADORES PORTUGUESES DE BASCULAS E BALANÇAS 

o peso é a nossa profissão! 

lnternat1ona1 trophy for quality 
1979, 1980, 1981, 1982 

INTcRNATIONAL AFRICA AWARO 1!Ul4 

Qmllffl lnternational award 
to export 1982, 1983 

JOSE DUARTE RODRIGUES. LDA - APARTADO 12 - TELEX 32125 
TEL. · PPCA 73604/73606/73624 4700 BRAGA - PORTUGAL 
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Um postal para Luanda 
um trabalho inédito. Os traba­
lhos nã'o devem, de preferência, 
ocupar mais do que duas pãginas 
do livro. 

O Integrado nas comemora­
ções do 109 Aniversãrio da 

Independência da República Po­
pular de Angola, decidiu a Ar,. 
soclaçl!o Portuguesa de Amiza­
de para com aquele país editar 
um pequeno livro que seja uma 
mensagem de amizade e solida­
riedade para com o povo de An­
gola. Assim, a Associação divul­
gou recentemente um apelo aos 
Intelectuais portugueses - poe­
cas, escritores e artistas plãsticos 
- no sentido de participarem na 
Iniciativa intitulada "Um Postal 
para Luanda", enviando traba­
lhos que sejam, de alguma for­
ma. expressão dessa amizade e 
solidariedade. 

Quaisquer poemas, textos ou 
gravuras devem ser enviados para 
a sede da Associação (Rua das 

Portas de Santo Antão, 117/2Q, 
1100 - Lisboa) até ao próximo 
dia 30 de Setembro, indicando o 
nome ou pseudónimo, bem co­
mo a respectiva morada e men­
cionando se se trata ou não de 

No caso de se verificar um ex­
cesso de participantes, e só nesse 
caso, os trabalhos eventualmente 
não inseridos no livro serão porr­
teriormente publicados no Bole­
tim Informativo da Associação 
Portuguesa de Amizade. 

Angola (Luanda. na foto): lema central da mensagem de solidariedade 
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Editorial 

Uma das grandes causas 
do nosso tempo 

A lu1a pela emancipação da mulher e pela 
afirmação de todos os seus direitos à igualdade 
com o homem é uma das grandes causas do nosso 
tempo. Assum~la implica rejeitar falãcias e 
equívocos que tendem, na prática, a desvirtuá-la e 
a adiá-la. O mais difundido desses enganos 
consiste em supor que a eliminação dos meios de 
exploração capitalista trará, automática e 
simultaneamente. a libenação da mulher ou, pelo 
menos, um aumento qualitativo da condição 
feminina. 
Não menos erróneo é atribuir graus de prioridade 
às diferentes lutas de emancipação, colocando 
a libertação nacional à frente da libertação de 
minorias discriminadas e da mulher. 
A dominação do homem sobre a mulher não é uma 
criação do capitalismo, nem resulta da divisão 
da sociedade em classes.. Essa dominação ê mais 
antiga, como provam estudos realizados sobre 
sociedades primitivas onde nã'o existe a 
propriedade privada e as consequentes 
estratificações classistas.. Nelas, a mulher 
deparou-se com as mesmas formas de 
discriminação e de distribuição desigual do poder 
político, económico e cultural das sociedades 
mais evoluídas e caracterizadas pela superposição 
de classes: as decisões que afectam a comunidade 
são tomadas por um grupo de homens, que são os 
detentores das funções de maior prestígio; as 
mulheres são relegadas para o âmbito do lar e das 
tarefas domésticas, ao serviço dos maridos e dos 
filhos. Essa foi a divisão sexual recebida e 
mantida pelas sociedades feudais, e, 
posteriormente, pelo capitalismo moderno. 
A evolução milenar das sociedades primitivas para 

16 - terceiro mundo 

formas superiores de organização social signif~ 
naturalmente, avanços constantes para a 
humanidade. Mas, enquanto o desenvolvimento 
da ciência e da têcnica expandia as bases matei" 
das sociedades, demolindo e substituindo as~ 
estruturas arcaicas, a opressão da mulher 
permaneceu, substancialmente, inalterada 
A superaça'o do capitalismo pelo socialismo~ 
pouco significa, necessariamente, a solução do 
problema. Se a transformação se limitar à 
socialização dos meios de produção e à 
redistribuição da riqueza, e não houver uma 
mudança da consciência colectiva quanto à mu 
a subordinação desta permanecerã intacta. E o 
sistema em causa não poderã ser considerado 
verdadeiramente socialista, pois continuaria a 
marginalizar metade da colectividade. 
O ideal socialista só pode ser qualificado de 
genuíno e real na medida em que se proponhai 
libertação do conjunto social, o que pressu 
a divisão igualitãria das posições de poder e 
prestígio, da cultura e da produção, assimco~ 
a distribuição equitativa das tarefas, tanto na 
social como no âmbito doméstico, entre ho 
e mulheres. Um Estado socialista tem que 
promover o acesso da mulher à educação a 
os níveis, bem como favorecer a sua formação 
e o seu desempenho profissional. 
Os avanços concretos dos países que escolheri 
caminho da socializaç§o (termo aqui ernpregu! 
no seu sentido mais amplo, de forma a abrang, 
todas as variantes do leque ideológíco-partid 
socialista-comunista) devem ser medidos. por 
pelas melhorias da situação feminina e das 
perspectivas oferecidas à mulher para alcançar1 



igualdade num prazo historicamente curto. 
Noutras palavras: essa igualdade deve ser objectivo 
priorltãrio de todos os programas governamentais 
socialistas. 
Isso nã'o significa, contudo, que se deva aguardar 
o advento do socialismo para solucionar o 
problema. Mesmo sob estruturas capitalistas, a 
condi~o da mulher pode ser amplamente 
melhorada, até ao estágio em que, do ponto de 
vista teórico, ela se torne igual ao homem nos 
limítes de cada classe. 
O movimento feminista expandiu·se, precisamente, 
nos centros capitalistas industrializados dirigidos 
por instituições democrata-liberais. Impulsionadas 
pelas suas organizações, as mulheres obtiveram, 
nesses centros, uma série de vitórias. 
O progresso tecnológico comum a todas as nações 
industrializadas - capitalistas e socialistas -
facilita, objectivamente, uma maior incorporação 
da mulher em sectores nos quais ainda 
recentemente se encontrava excluída. 
Ao invés, o atraso e a miséria nos países 
subdesenvolvidos torna mais difícil a superação 
dos obstãculos. A emancipação da mulher no 
Terceiro Mundo estã intimamente ligada à 
libertação nacional, na medida em que requer a 
ruptura com a dependência externa e com as 
estruturas que geram o subdesenvolvimento. 
Apesar disso, a luta pela libertação nacional deve 
ser simultânea à luta pela libertação feminina, pois 
a primeira tem que contar com a participação da 
mulher para alcançar os seus objectivos. E, para 
que a mulher se incorpore, efectivamente, na luta, 
esta tem que ser travada também em prol das 
reivindicações femininas. 
~s. a meta da paridade entre os sexos na'o pode 
hcar limitada ao plano político. Para que seja 
alcançada, é indispensável uma consciencialização 
em todas as camadas sociais. As condições 
materiais para a plena incorporação feminina 
podem existir numa determinada sociedade e não 
sei:em devidamente aproveitadas. Elas pouco 
adiantarão, por exemplo, se os pais apenas 
propiciarem educação e estímulos à formação 
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profissional aos filhos, condicionando e limitando 
a educação das filhas em função do matrimónio 
e dos afazeres domésticos ou, de tarefas e serviços 
subordinados. Sem uma tomada de consciência, 
a incorporação da mulher serã mais lenta, difícil e 
conflituosa mesmo numa sociedade 
tecnologicamente avançada. 
Daí se depreende a universalidade da causa 
feminina. Nâ'o se trata apenas de remover 
obstãculos políticos e económicos, mas também 
de eliminar mitos e preconceitos sociais que 
datam de tempos imemoriais. Esses resquícios de 
obscurantismo e barbárie marginalizam a mulher 
na sociedade, além de dificultar, no dia-a-dia, a 
comunicação e o entendimento entre o homem e 
a mulher. Os homens que aceitam, no que se refere 
aos sexos, os valores e papéis sociais herdados do 
passado, rendem um tributo à sociedade arcaica e 
privam-se de uma visão moderna do mundo. 
O outro lado da libertação feminina é, portanto, o 
abandono dos preconceitos masculinos que atribui 
aos homens uma inata e falsa superioridade em 
relação à mulher, e a aquisição da parte destes de 
uma consciência solidária no que respeita à "outra 
metade do mundo". 
Nâ'o se deve pensar que as mulheres aguardarão 
que os homens se livrem destes atavismos para, só 
então, ocupar o espaço que lhes corresponde. O 
movimento feminista é irreversível e irrefreãvel 
porque segue a marcha da histbria. Opor·se, por 
ac:çã'o ou omissão, a esse movimento poderá 
atrasar ou perturbar o seu avanço, mas não 
impedi rã que, apesar de um conflito longo e 
inútil, ele acabe por superar todas as resistências 
e alcançar o seu objectivo. A expansão do 
movimento feminista começou, tardiamente, há 
duas décadas. Trata-se, agora, de apoiá-lo, para 
que possa recuperar todo o tempo perdido. 
Esperamos que esta edição de cadernos do terceiro 
mundo, dedicada à Década da Mulher das Nações 
Unidas, contribua para a sensibilização em torno 
de um problema que não pode ser transferido, 
tal como se apresenta hoje, à próxima geração, 
mas, sim, já em vias de solução. • 
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a mulher 
Um balanço sobre a Década da Mtl­
lher, promovida pela ONU; reporta­

gens em diversos países e conjuntu­
ras políticas e sociais do Tercei­

ro Mundo; dados estatísticos 
sobre a discriminação; e infor­

mações demográficas que 
revelam os efeitos da mar­
ginalização. Tudo isto faz 
parte deste número dedi­
cado a um dos temas 
mais importantes da ac,. 
tualidade: a integração da 
mulher em todos os ní­
veis da sociedade. 

A participação pessoal no 
encontro de Havana so­

bre os problemas latino-
americanos a partir da 
perspectiva da muDrer, per­
mitiu-nos também enrique­

cer muito esta edição. Nada 
expressa melhor a discrimi­
nação e a difícil situação que 

enfrentam as mulheres do 
Terceiro Mundo, e em espe­

cial as da América latina, do 
que o depoimento delas pri>­

prias. Nenhum romance retrata 
melhor a vida das mulheres do 

continente, do que elas mesmas. 

Abrir os olhos da opinião públi­
ca para esta realidade não é um me-

ro exercício de militância femú!ista. 
Ou melhor, não é apenas isso. E um 
ponto de partida para iniciar uma 
mudança sobre uma situação que já 
se arrasta há vários séculos. 

Beatriz Bissio 



Uma responsabilidade de todos 
Ainda é necessário percoller um longo caminho para se conquistar, 
na prática, a igualdade de direitos para todos os seres humanos 

A 
crescente parti· 
cipação da mu· 
lher desde o ft. 

n Segunda Guerra 
Mundial levou a Organi­
zação das Nações Uni­
das a declarar 1975 e<> 
mo o "Ano Internacio­
nal da Mulher", reco­
nhecendo que "só a in­
tegração feminina acti-
va e completa assegura­

ria o desenvolvimento e a paz mundial". O ponto 
culminante desse ano foi a realização da Conferên. 
eia Internacional, na Cidade do México, que apro­
vou um plano de acção visando melhorar a condi­
çio da mulher. Por sugestão da ONU, esse plano 
devia ser levado a cabo durante o período de 
1976-1985, declarado por aquele organismo in­
ternacional como a "Década da Mulher". As ro­
comendações da Conferência do México foram 
aprovadas pela Assembleia.Geral da ONU. 

Desde então, começaram a ser utilizados de 
forma mais ampla dados estatísticos que de-

monstram ser muito elevada a percentagem 
mulheres entre os esquecidos do mundo, os 
fabetos e os desnutridos. A própria ONU dts: 
briu que nao sô as próprias funcionárias da o 
zaçlo eram também discriminadas e que quast 
estavam representadas nos cargos de dir 
como ainda uma grande parte dos seus proj« 
de auxfiio às populações carentes do Ter 
Mundo estavam mal orientados, pois destinavi;.i 
aos homens quando, na realidade, as actividl.:1 
económicas que se desejava apoiar estavam a~ 
das mulheres. 

Veio à tona a legislação civil e laboral di~m 
natória que vigorava na maioria dos países dom, 
do que, apesar de consagrar no papel a i~ 
de direitos entre ambos os sexos, não previa~ 
nlsmos para colocá-la em prãtica. Constatou-se~ 
nas regiões atingidas pela fome, a mulher ti1 
mais afectada, apesar de ser ela, geralmenlf, 1 

ponsável pela produção dos alimentos e pela 
preparação, além de que, como reprodutora dl 
pécie, serem as suas necessidades biológicas aJ~ 

primeiro deveriam ser atendidas. 
A discriminação política tornou-se igualJllll' 

clara, não apenas nos países 1 

desenvolvidos mas também 
sociedades do Norte industml 
do, onde tanto se apregoa 3 i 
dade entre os sexos.. Fizcm 
levantamentos de dados so~c 
índice alarmante de violê~ 
contra a mulher na vida f~ 
e constatou-se a dificuldadt 1 
ajudar as vítimas nessas circ: 
tãncíac; jã que muitas vezes e. 
próprias não denunciavam esi 
po de tratamento por parlt 
maridos e filhos. 

Enfim, entre os muitos r.i' 
tos que teve a decisão da ONl 
convocar a Conferência do 
x1co e de lançar a Década da Mi 
lher, talvez o mais ímportanlt 
nha sido o chamar da ate 
para um problema que tranlí 



de as barreiras ideológicas e as fronteiras poH­
licas, como é o caso da discriminação da mu­
lher a todos os níveis e em todas as actividades 
da sociedade humana. 

Ao longo da Década da Mulher muitas reuniões 
internacionais foram promovidas, muitos debates 
foram realizados e, sem dúvida, alguns passos con­
cretos foram dados, quer por iniciativa da própria 
ONU, devido à mobilização das mulheres ou por 
deci~o de governos que se sensibilizaram com as 
exortações ou cederam às pressoes dos grupos p<> 
líticos e sociais que fizeram suas as reivindicações 
de promoção da mulher. 

Porém, muito está ainda por fazer, já que, para 
modíficar o papel da muDter na sociedade humana 
ou para lhe designar o lugar que pelo seu papel se> 

. cial jã conquistou na prática há muito tempo (mas 
n!O, necessariamente, na legislação), é necessário 
transformar hábitos culturais e até concepções reli· 
~osas, muitas vezes seculares. 

No nosso século XX, convivemos com o choque 
· entre duas épocas, a dominada pela cibernética e a 

informática, ou seja, a que nos traz o mundo futu­
ro, e a idade da pedra, resquícios da prr;históna 
que se infi1traram através dos séculos e que nos 

: fornecem um retrato do passado nos rostos descar-
• nados dos milhares de refugiados africanos que su-
• cumbem à fome crónica, de crianças barrigudas -

mas de vermes - como no Nordeste brasileiro, que 
morrem sem suspeitar sequer que a espécie a que 

· pertencem disputa a cônquista das galãxias. E, 
' auavês de todas essas épocas que coex.istem no 

presente, encontramos intactos valores culturais 
que tendem a marginalizar a mulher. 

· A discriminação é a mesma, mas somos diferentes 

Hã mulheres que já foram ao espaço em missões 
• que reúnem o que há de mais avançado no pensa-

mento científico e na tecnologia E há mulheres 
• que continuam a ser vendidas aos seus maridos 
· co~o mercadorias. Hã mulheres que alcançaram os 
: mais altos escalões militares, conquistande>os no 

campo de batalha, na actividade mais masculina, 
por excelência: a guerra. f: o caso das comandantes 
dos m~mentos de libertação na América Central 
e no Vietname. E há mulheres cujas etnias ainda 
as submetem ao ritual da mutilação do clitoris, 
par~ lhes negar para sempre a possibilidade de se 

- realizarem plenamente como seres humanos atra­
vésdo sexo. 

Isso significa que hã um desafio cultural global, 
~ue 5? sobrepõe a qualquer outra diferença étnica, 
l~ngu1stlca ou social, desvendado agora pela inicia­
tiva das Nações Unidas com o Decénio da MuUter: 
rliSàr ~. depois de conhecer. modificar a situação 

· e d.1scnminação em que se encontra 50% da hu­
manidade. 
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Embora seja inegãvel que a situação da mulher 
nas diferentes sociedades humanas apresenta mui­
tas características comuns, é igualmente verdade 
que as formas concretas que essa discriminação 
assume, os níveis de exploração e os graus de mar­
ginalização feminina nã"o sã'o os mesmos em todos 
os casos. 

f: por isso que os movimentos feministas que 
surgiram nos anos 70 na Europa ocidental, carac­
terizados pelo queimar de sutiãs, a defesa do amor 
livre e a busca de uma igualdade entre o homem e 
a mulher baseada principalmente na liberdade se­
xual, tiveram pouco ou nenhum impacto entre as 
mulheres latino-americanas, africanas e asiáticas. 
Nas sociedades ricas como a europeia e a norte­
americana, com altos índices de consumo per ca­
pita jamais alcançados, as mulheres da classe média 
que foram o motor desse movimento tinham as 
suas necessidades básicas satisfeitas e canalizaram 
as suas frustrações para reivindicações dirigidas 
mais para um plano de comportamento social - a 
disputa da igualdade sexual - do que para o ques­
tionar do sistema económico em que estavam in­
tegradas. 

Para a mulher do Terceiro Mundo, um movi­
mento com essas características parece incompreen­
sível e, em muitos casos, gera inclusive repúdio. A 
sua condição de mulher discriminada está inti­
mamente ligada à exploração de que são vítimas os 
povos dos países subdesenvolvidos e às característi­
cas de dependência que apresentam as economias 
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dessas regiões do mundo que, historicamente, sus­
tentaram o desenvolvimento do Norte industriali­
zado. 

Apesar de pequenos grupos erguerem as bandei­
ras do feminismo euro~u, a grande massa de mu­
lheres que, na África, Asia e América Latina, par­
ticipa da luta pela sua emancipação não separa 
esse combate da tarefa histórica dos seus povos de 
construirem uma nova sociedade que assente num 
sistema económico diferente. Por isso. até a pró-

As feministas ewopeias baiaram as suas reiV1nd1caçóes 
principalmente no phno do compor1amen10 social 

pria palavra "feministas" é usada com extrema 
cautela: enquanto que as feministas são considera­
das em geral as mulheres das sociedades desenvolvi­
das que concebem a sua emancipação fundamen­
talmente através da equiparação da sua liberdade 
sexual com a do homem, no Terceiro Mundo, as 
mulheres que tomaram consciência do seu papel 
transformador na sociedade inserem-se nos movi­
mentos sociais, políticos, sindicais ou até em mo­
vimentos femininos. Mas, com uma concepção de 
luta pelos seus direitos no contexto mais amplo-da 
luta pelos direitos de todos, homens e mulheres ex­
plorados do Terceiro Mundo. Ao tes da sua discri­
minação como mulheres, elas reconhecem a opres­
sã'o e a exploração a que estão submetidas como 
cidadfs.. 

Ao se aprofundarem nas causas da sua margina­
lização, as mulheres vão-se consciencializando so­
bre a necessidade de lutar por uma mudança no sis­
tema económico que domina as suas sociedades. 
Compreendem que o sistema capitalista é um dos 
entraves à sua participação mais completa na acti-
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vidade produtiva e à sun realização plena co 
res humanos, uma vez que os próprios trab 
res vêm sendo demlttdos e perdem ns suas i 
de trabalho dinnte de uma crise econbmica 
estrutural. 

A luta continua, no socialismo 

Seria simplista afinnar que todas as m 
que. no Terceiro Mundo, lutam pelos seus di 
ou estã"o integradas nos movimentos sociaise 
ticos têm como meta rmru a construção do 
mo Há toda uma gama riquíssima de acti 
onde as mulheres têm participado, contestan 
grns de jogo impostas socialmente, reivmdi 
respeito pelos direitos humanos, lutnndocon 
dHaduras que ainda subsistem em diversas 
da América Latina e Ásia. e contra governos 
ritários africanos, fazendo ouvir a sua voz a 
da p0esia, expressando-se nos diversos cam 
artes e da cultura em geral, militando politi 
te, já que a realidade supera, amplamente, 
quer definição esquemática. 

Mas é possível afirmar que a grande maioria 
mulheres que participa no Terceiro Mundo. 
mais diversos níveis, na defesa dos seus dire1t01 
lo a partir de uma integração nos movirnen~ 
cirus e políticos, e que esses movimentos e 
plataformas de lula e programas de trabalho 
questionam o statu quo e visam a criação de 
sociedade baseada na igualdade e na justiçam 

Poder-se-ia dizer ainda que cresce a cons:ie: 
de que, embora a discriminação da mulhernlo 
mine num "passe de mágica" com a constru~ 
socialismo, a superação da sociedade de cl~ 
necessária para eliminar a exploração e adi 
nação próprias do capitalismo. A partir daí i . 
se a luta pelos direitos específicos da mulher 
n.a:o significa que seja preciso aguardar o socia 
para tratar da integração e das reivindicações. 
ninas. mas que é necessário lutar, simultaneatr. 
te e em todas as frentes que a realidade con. 
permita, para assegurar o respeito dos direitm 
mulher, inclusive nas sociedades injustas, d(r 
dentes e em crise em que vivemos. A mudani! 
comportamento em relação à mulher é um pr 
so cultural que deve ser incentivado a J>3fli 
própria luta por uma sociedade mais justa e 1 

tária. e como condição sine qua non para se 
a ela. · 

Dados sobre a s1tuaça-o da mulher em Cu 
único país socialista latino-americano, indic.arn 
as mulheres slfo 37% dos trabalhadores do 
(quase 50% na cidade de Havana) dois terços 
estudantes universitários e 53% da força técni! 
país. Estes números contrastam, nitidamente,. 
os dados de outros Estados do continente. ccro: 
que assinala que 80% dos vendedores ambuh 



A crise económica tem afec1J1do seriamente a mulher, sempre presente nos contingentes lançad~ no desemprego 

da cidade de Quito sã'o mulheres; que quase 7C!fo 
dos desempregados do Uruguai sã"o mulheres; que 

· 53% d11 população feminina economicamente acti­
va da República Dominicana está desempregada; 
que 40% das mulheres das Caraíbas são chefes de 
familia. sem emprego estável; que, em cada dez 
pessoas, três estfo desempregadas na Guiana, das 
quais 400/o são mulheres, e a~ que têm emprcgo :aufe­
rem os salários mais baixos e os trabalhos menos 
qualificados; que 78% dos analfabetos do Dis­
trito Federal, no México, silo mulheres. 

Sociólogos, economistas e políticos que anali­
sam a realidade latino-americana e do Terceiro 
Mundo em geral constataram que a crise que esses 
países atravessam afecta, fundamentalmente, as 
mulheres e as crianças, os menos protegidos pela 
legi!Jação, os primeiros a sofrerem as consequên­
cias da recessro e do desemprego, e os que estão, 
proporcionalmente, nas camadas mais exploradas 
da sociedade. 

Tais dados fizeram muitos dirigentes de organi­
zações r,olfticas e de movimentos de massas reílec. 
tirem. ' Se nos limitarmos às formas clássicas de tra­
b3:1h_o político" - explicava-nos uma dirigente fo. 
mmma de um partido marxista latino-americano -
"chegaremos cada vez a menos gente. O trabalho 
nos sindicatos pressupõe que o trabalhador tenha 
e~prego e, nos partidos, que tenha consciência po­
U11ca e uma opção partidãria. Deixaríamos de tra­
balhar então com enormes massas de desemprega­
dos ou de mulheres que nem sequer chegaram a 
exercer qualquer actividade no aparelho produtivo, 
mas ~ue, apesar disso, têm um enorme potencial 
~lítico. Devemos, pois, readequar o nosso traba-

0 às novas realidades. 8 necessário chegar à mu-
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lher no seu bairro e no seu lar, e mobilizá-la como 
dona-de-casa e mãe de familia". 
. Nos partidos progressistas e de esquerda latino­
americanos, havia tradicionalmente um certo rt> 
ceio de tratar o problema da mulher como uma 
questão específica. Entendia-se, em parte correct.a­
mente, que, nesses países, a luta é de todo um 
povo pela sua libertação. Mas, de certa forma, essa 
posição desconhecia o facto de que a secular dis­
criminação da mulher exige uma consciência e 
uma atenção especial para o problema, para não re­
produzir no âmbito da esquerda - o agente de 
transformaçllo - os esquemas de comportamento 
tradicionais que se deve combater e superar. Como 
nos dizia uma dirigente palestina, o trabalho com a 
mulher exige, no começo, um tratamento específi­
co. Dai a decisã'o da OLP, que ela representava, de 
organizar a mulher primeiramente como tal As 
suas inibições naturais e a sua falta de hãbito de se 
expressar em público faria com que ela díftcilmen­
te se integrasse directamente e activamente em for­
mas de trabalho conjunto. 

Mas, foi a crise económica o que mais ajudou a 
entender que a mulher pode ter tarefas e espaços 
específicos, partindo das suas funções tradicionais. 
A crise gerou novos protagonistas sociais, como é 
o caso das mobilizações das donas-de-casa contra a 
carestia, que começam agora a ser analisadas, em 
todo o seu potencial, pelos movimentos e partidos 
políticos. Nesse contexto, fica perfeitamente com­
preensível que, como nos contava uma mineira bo­
liviana, o tema da dívida externa tenha sido anali­
sado nas reuniões de dona&-de-casa da Mina Siglo 
XX: ''discutimos como a dívida nos afecta" - di&­
se-nos - "e o que nós, os povos, podemos fazer 
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para pressionar os nossos governos a ntio pag.\-la". 
Nas sociedades repressivas e ditatoriais, aparece­

ram novos métodos de luta, desenvolvidos por mu­
lheres. 11 o caso das M:tes e Avõs da Praça de Maio, 
na Argentina. ou das mulheres das poblociones do 
Chile. Estas últimas encontraram uma forma ace~ 
sível e rãpida de expulsar dos seus bairros as 
mulheres da alta sociedade que vinham supostamen­
te ''ajudá-las''. em missões encomendadas directa. 
mente por Pinochet: ao catarem os piolhos dos n. 
lhos. gu3rda,·am. cwdadosarnente, a sua "colheita" 
em saquinhos.. e nas reuniões com as senhoras da 
alta sociedade dei.xavam cair. discretamente. no 
chã"o os parasitas. .. Tanto num como noutro caso, 
nG:o só a iniciativa das mobilizações e das novas 
.. ormas de luta partiu das mulheres: como foram 
elas as principais protagonistas. 

Ainda há muito que andar 

Apesar de ser cada vei. mais importante a pre­
sença da mulher nas lutas políticas e !\Ociais do 
Terceiro Mundo, ê ineg.\vel que a ~ua grande par-

llc1paç:to a n1vel de base ntto se tradut em 
proporç3"o nos cargos de di recçao, nos órgfos 
governo, ou aos mais diverso!) níveis de dec1s.fo 

lnclus1ve na Nicar1gua, onde há tres mulht 
com a patente de comandantes guerrilheiras ( 
grau que implica poder polltico-mditar) e 
uma quarta comandante, Doris Tijeríno, ê a 
meira mulher do mundo a exercer o cargo de 
fe da po1íc1a. ntlo hã nenhuma mulher entze os 
ve membros da di1ecçilo nacional da Frente S 
nista. Em Cuba. onde o Código de Família a 
do em 1975 conshtut provavelmente o passo 
avançado dado em todos as revoluções soei 
relativamente à eqwparação de direitos entre o 
mem e a mulher, só há uma mulher, Vilma B 
no Comité Político do Partido Comunista, e 
assim, como membro suplente. Os próprios 
nos reconhecem que foi difícil superar asco 
ções machistas, o que tem SJdo conseguido, p 
palmentc. ,travt> das novas gerações. já fo 
ideologicamente rela revolução. 

No caso de E Salvador. a situaçilo parece e» 
minhar-se para uma forma mais avançada e irre1: 
sível de integração da mulher, onde a propor 
de comandantes femininas na Frente Fanb 
Marti de Llbertaçfo Nacional e a sua presença 
diversas frentes de luta é bem mais elevada 
que nos casos da Nicarágua e de Cuba. Mwto 
vavelmente, no futuro isso reflectir-se-á nu1111 
present.açlo feminina mais equitativa nas inst 1 
cias de Poder. f 

Na África. são muito significativos os a~ 
realizados pelas mulheres nos países de língua 
tuguesa que completam agora os seus pn 
dez anos de independência Sociedades de tn 
ções seculares quanto à marginalização da m 
como as de Angola e Moçambique, tiveram. 
menos de duas décadas, avanços tfo lmportan 
que, se continuarem nesse ritmo, poderá 
nos próximos anos uma participação feminim 
precedentes no continente. Mas, mesmo nesses 
ses, esse avanço irucial es~ agora a ser rew 
passa-se da etapa em que foi assegurada pelalt 
lação a igualdade da mulher para a tarefa mais 
ta e ãrdua de mudança de hãb1tôs culturais 
mitidos de pais para filhos durante séculos. 

Temos ainda o caso da mulher argelina, de 
coragem e determinação fantãsticas na sua 
participaç:ro na guerra de independência, mas 
uma vez conquistada a libertação do país, relii 
deu para os níveis tradicionais de participaç2o 
blica, muito pouco significativos, como 
em geraj. no mundo islâmico 

Na Asia, foi um exemplo a participação da 
lher vietnamita durante a guerra de liberta; 
mas, embora se tenham rompido muitas b3.lr. 
tradicionais, a sua integraçlo política na con1 

ção da nova sociedade, sobretudo nos cargos~ 



A redefiniçlo do papel da mulher nas tarefas produtivas deve ser aoompanhada de alterações ao nível do núdeo familiar 

rec~o. está longe de ser a que se poderia esperar. 
Talvez constitua uma excepção o caso da mulher 
maubere, no Timor Leste. Na luta contra a invasão 
indonésia ela integrou-se de tal forma nas tarefas mi­
litares, que já existem destacamentos femininos e 
at~ mistos, comandados por mulheres, em todas as 
frentes de combate. 

Mas, a participação da mulher nas circunstân­
.ci~ excepcionais das guerras de independência ou 
de libertaç:ro e nas lutas contra as ditaduras ou con­
tra a repressã'o sempre foi relevante. Apesar de a 
história ser escrita pelos vencedores e pelas classes 
dominantes, e, particularmente, pelos homens, é 
sabido que a participação da mulher nessas circuns­
tâncias é sempre muito superior às das épocas, di· 
gamos, "normais". 

Um dos desafios actuais do Terceiro Mundo, 
~ode estã'o a germinar as experiências revolucionã­
nas mais ricas e onde a potencialidade da mulher 
está a ser mais evidente, é assimilar essa participa­
Çfo feminina de forma irreversível e assegurar a sua 
continuidade para além das circunstâncias históri­
cas da luta, por uma ordem econónúca intemacio­
~al mais justa e por uma nova sociedade no âmbito 

· interno. O que implica uma redefinição do papel 
da m~ber, nllo apenas nas tarefas produtivas e nos 
meeamsmos de decisão política, mas também, e 
fundamentalmente, no núcleo familiar. 

Nesse sentido, é importante ter em conta que as 
classes dominantes usaram a passividade da mulher 
no seu papel tradicional como um instrumento 
para assegurar a manutenção do statu quo vigente. 

-~ mulher que vê o mundo que a rodeia através da 
· Janela do seu lar não só fica alheia às grandes lu-
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tas sociais e políticas do seu tempo, como tran~ 
mitirá os seus valores às novas geraçoes, perpe­
tuando as relações de dominação. E, nessas con­
djções, será muito mais manipulável pelas cam­
panhas organwidas através dos meios de comu.níca­
çã'o de massa pela direita, que, quando a convoca 
para sair à rua - como o fez no Chile contra o pre­
sidente Alleode ou no Brasil, nas Marchas pela Fa­
mília, quando se preparava o golpe contra o presi­
dente João Goulart - o faz para utilizá-la contra 
aqueles cuja mensagem não a alcançou, mas com 
os quais, possivelmente, os seus int.eresses de mu­
lher marginalizada teriam estado muito mais pró­
ximos. 

Ao contrário, a mulher que sai para desempe­
nhar uma tarefa produtiva ou para fazer valer os 
seus direitos viverá de outra forma os problemas 
da sua sociedade e dos seus filhos, passará a ter 
uma outra visão do seu papel social e de mãe e 
romperá a cadeia de reprodução da ideologia das 
classes dominantes, convertendo-se num agente 
de mudança de potencial importantíssimo. Mas 
isso significa também um desafio para a mulher, 
que terá que se esforçar na sua formação profi~ 
sional, para conquistar o seu lugar nas actividades 
políticas e na tomada de decisões, jâ que não 
se trata de exigir um lugar pela sua mera condi­
ção de mulher, mas de acordo com as suas capa­
cidades. 

Nos países dependentes, são tão dramáticos os 
problemas sociais, políticos e económicos do nos­
so tempo, que, para superà-los, serâ necessãrio um 
grande esforço, no qual a mulher não pode ficar 
alheia. • 
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Mais homens 
que mulheres 

N
o mundo de hoje, existem mais 20 mi­
lhões de homens que mulheres: relativa­
mente à população mundinl - 4.800 mi­

lhões de pessoas - essa diferença é insignificante. 
No entanto, isso permite, em boa p:irte, entender 
melhor a situação da mulher no quadro das dife­
rentes condições soeiais dos diversos países. 

Nos Estados Unidos, na URSS e na maior p:u te 
da Europa, o número de mulheres é bastante supe­
rior, enq_uan to na maioria dos pa{ses da América 
Latina, Africa e do sudeste da Asfa, ocorre um 
equilíbri~. Os hom.ens são ampla maioria na maior 
parte da Asia e da Africa setentrional. 

Nos países ricos. as mulheres têm um tempo de 
vida, em média, seis anos superior: a sua espe­
rança de vida é de 78 anos e a dos homens de 72. 
No entanto. nospaísesem desenvolvimento, a situa­
ção é muito mais precãria. Uma proporção incri­
velmente ele\•ada de recém-nascidos - um em cada 
dez - morrem antes de completarem o seu primei­
ro ano de vida. Nesses países a diferença de espe­
rança de vida entre homens e mulheres n[o é tão 
grande: 56 anos para as primeiras contra 54 para os 
homens. 

Em alguns países da Ásia e do Médio Oriente, o 
fiel da balança pende para o lado dos homens, 

.. 

TENDÊNCIA 
À IGUALDADE 

No início do próximo século, a proporção entnt 
homens e mulheres começa-é e diminuir. 
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onde a mortalidade feminina é superior. Nfoi f 
tranho nessas sociedades os nlhos de sexo mai: o 
no receberem um tratamento supenor, poi1 e 
eles quem conservarão o nome da família e t 
dinheiro para casa tão logo lhes seja possível 
lhas sa-o valorizadas segundo a ajuda eco 
que possam prestar. Com frequência, não see 
que ganhem dinheiro fora do lar e quando e e 
tram um trabalho remunerado receberão . 
que o homem. Um estudo recente da ONUt • 
24 países revela que as mulheres ganham elll 
dia, por um mesmo trabalho, 73 centavos pa 
da dólar de salário de um homem. 

Nas famílias pobres, as necessidades das ) 
recebem pouca atenção e sllo elas quem prion 
mente sofrem a carência de alimentaça-o adeq: · 
e de cuidados sanitários. No Bangladesh, pore 
pio, entre os menores de cinco anoscompro~ 
de desnutrição, a proporção de raparigasésu 
à dos rapazes e a sua probabilidade de morteJ 
te o primeiro ano de vida é 21% mais alta. ~ 

Mas as razões porque num país há mais h r 
que mulheres ultrapassam a infãncia: as suasp. ~ 
bitidades relativas de sobrevivência durante I fl 
adulta tem também influência. Nos países~ 
volvidos, as mulheres vivem mais que os h C 
não apenas por motivos biológicos mas 13 e 
porque levam uma vida mais sadia: consome11 1 

nos áJcool e tabaco e estão menos expostissP 
dentes. No entanto, a situação tende a equili r 
devido à recuperação da população masculiDl ª 

1 



ESPERANÇA DE VIDA 
A longevidade 
natunl da 
mulher é maior 
do que a do 
homem, tal 
como acontece 
principalmente 
nos pa{ses 
desenvolvidos 

Homens A Países desenvolvidos w,.......__. .... 
78 anos 

"''h'"' 
Homens A Países em desenvolvimento w, .......... ~ .... 

56 anos M,lhe,es 

pois da Segunda Guerra Mundial e porque as prin­
cipais causas da sua mortalidade, as doenças coro­
nmas, começam a ser prevenidas eficazmente. 

Nos países pobres, as mulheres gozam de menos 
vantagens. Primeiro, espera-se que tenham muitos 
fdhos quando as condições de acompanhamento 
médico na-o sa-o adequadas. Devido a isso, 200 em 
cada mil mulheres morrem de complicações de par­
lO, contra I O em cada cem mil nos países desenvol­
vidos. A idade da mulher também influi no momen­
to da primeira gravidez: as complicações derivadas 
de~e período e do pós-parto s[o uma das cinco 
causas principais de mortalidade feminina entre os 

Educação 
para a vida 

'' A educação é a escada que permite o aces­
so da mulher à mobilidade social e profis­
sional", o que "lhe dá um maior controlo 

sobre a sua vida". Esta é uma das conclusões do 
relatório de 1985 sobre a Situação da População 
Mu~dial, do Fundo das Nações Unidas para as 
Achv1dades Populacionais (FNUAP). 

Ao chegar ao término da Década da Mulher da 
ONU, as raparigas começam a alcançar os rapazes 
em matéria de educação e, por isso, a diferença en­
tre eles tende a desaparecer. No Zaire, por exem­
plo! essa diferença era de 25%, em 197 5; dez anos 
mais tarde, dimínuiu para 8%. Na índia, enquanto 
ª escolaridade masculina se manteve praticamente 
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15 e os 19 anos na maioria dos países da América 
Latina 

É de se esperar que esta situação comece a mu­
dar à medida que o mundo em vias de desenvolvi­
mento preste uma maior atenção à saúde da mulher, 
o que se reflectirá nas proporções relativas entre os 
sexos. Segundo o Relatório de 1985 sobre o estado 
da população muncliaJ do Fundo das Nações Uni­
das para Actividades em Assuntos de População, 
no ano 2000 o número de mulheres será superior 
em 175 milhões. Um indicador esperançoso de 
uma mudança para uma maior igualdade entre os 
sexo~ • 

INSTRUIR 
PARA SOBREVIVER 

Os f11hos de mães com instrução têm maiores 
probebl tidades de sobrevivência. A tabela mostra a 
mortalidade infantil por mil nascidos vivos. 

Anos de estudos 

o 1·3 4·6 1+ 

Egipto 147 143 125 78 
lrdonésia 103 109 82 55 
Portugal 63 40 37 30 
Mé>Clco 90 80 65 47 
Quénia 104 89 82 70 
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UM FOSSO MAIS ESTREITO DE MÃE 
PARA FILHA 

Ensino 
prlmkio 

Ensino 
secu~rio 

Ensino 
Superl0< 

TAMANHO DESEJADO 
DA FAMl"LIA 

~·-1--..,___, 
1 i i 1 

O numero de criançaH~lariz:tdas ê accualmcnte o m~~ alto da h1•10na. 
t o fu"o tusttnlf ~ntrr rapue, t rapsriga., comtç11 a es1rrilar-,e. lh 
números indicam a percentagem dt populaç:lo uc::ol.uizad2 segundo o JeXO. 

iiittt 
I mies 

f I i 1 

As mulheres, actualmentc, desejam ter menos íihos. Segundo um estudo 
realizado em 19 paf5es.; o número médio de filhos desejados pelas mie, é de 

iitt 
!Ilhes 

5,7 e pelas filhas 3,8. '-----------·o 

constante nos últimos anos, a feminina aumentou 
12%. 

No resto do mundo, os resultados foram ainda 
mais espectacul3Ies.. Na Bolívia e no Peru, a dife­
rença educacional foi reduzida a metade enquan­
to que no Sudão e no Iraque, passou de 50%, em 
197S, para menos de J5%, em 1985. 

Estas mudanças têm três efeitos principais. Pri­
meiro, retardam a idade em que as mulheres se ca­
sam, adiando o nascimento do primeiro filho. Se­
gundo, a mulher instruída tende a desejar menos 
filhos. Terceiro, a probabilidade de que as mulhe­
res conheçam e utilizem métodos anticoncepcio­
nais eficazes aumenta paralelamente com o seu ní­
vel de instrução. 

Na Síria_ por exemplo. as mulheres com mais de 
sete anos de escolaridade têm em média quatro fi. 
lhos, ao passo que aquelas que nunca foram à esco­
la costumam ter cerca de nove. Em muitos outros 
países, a escolaridade está associada à redução de 
S0% da taxa de natalidade. Um estudo feito em 31 
países revela que o número médio de filhos deseja­
dos por cada mulher caiu de S,7 para 3,8 nos últi­
mos 20anos. 

Na África, no entanto, a relação entre educação 
e fecundidade não é tão marcante, porque faltam 
em muitos países os outros meios básicos. Por 
exemplo, entre 32% e 92% das mulheres entrevis-
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tadas num estudo realizado em lO paises 
nos nunca tinham ouvido falar dos métodos 
concepcionais modernos. 

A escolaridade aurnen t.a a po~ibilidade de 
balho fora do lar, numa actividade industrii 
que também está relacionado com o facto da 
lher desejar menos filhos. 

Infelizmente, a educação ainda não é u 
sal. Os pais pobres costumam considerar 
sensato concentrar os seus esforços edu 
nais nos filhos homens.. Em Burkína Faso, 
exemplo, em 1981, havia duas vezes mais 11 

do que raparigas no ensino pnmãrio, porque 
começam a trabalhar no campo ou no lar de 
os sete anos. enquanto que os rapazes nfO 
zam tarefas agrícolas antes dos 11. 

Segundo as conclusões dos especialisw 
ONU, a solução é atacar a raiz do problema. 
destruir os velhos estereótipos associados a 
sexo. Um elemento decisivo nesse sentido é• 
cação. Os programas de estudo devem 
reduzir as desigualdades entre o homem e a rn. 
em vez de aumentá-las, o que significa capa 
muU1er para se desenvolver tanto dentro di 
como fora dele. O relatório da FNUAP accn 
esse respeito, que "a questlo essencial estA no 
de participação da mulher na tomada de 
na família e na sociedade". 



Os direitos políticos, =-. . , . soc1a1s e econom1cos 

A Comisslo da Condição Jurídica e Social da 
Mulher, subordinada ao Conselho Econó­
mico e Social das Nações Unidas, foi criada 

em l946 com o objectivo de promover os direitos 
da mulher na esfera política, econ6mfoa, social e 
educativa. 

Actualmente, ela é integrada por 32 membros 
qoo representam oito países africanos, seis asiáti­
cos, seis latino-americanos, quatro Estados socia­
listas europeus e oito países da Europa ocidental. 
Com a finalidade de alcançar as metas propostas, 
a Comisslo esforçou-se por consciencializar a opi­
ni!o pública mundial sobre a necessidade de elevar 
a condíção da mulher como uma forma de promo­
ção dos direitos humanos e da paz. O seu trabalho, 
nesse sentido. culminou com a aprovação da Con­
venção sobre a Efüninação de Todas as Formas de 
Discriminaçã'o contra a Mulher. Hã mais de 20 
anos que a Comisslo vem centralizando o seu es­
forço sobre o papel da mulher no desenvolvimen­
to, segundo o princípio de que este na-o seria al­
cançado sem a participação plena e activa dessa 
metade da humanidade. 

A Comissa-o abordou também temas como a re­
laçfo entre a condição da mulher e os factores de­
mogrãficos, a participação no trabalho comunitâ­
rio, a situaçã"o no meio rural e a posição dos meios 
de comunicação em relação à mulher. 

APRENDER A ESCOLHER 

1985- Julho - n9 79 

- ~ 

No plano poHtic:o foram obtidos progre6SO$ notórios 

Direitos políticos 

A maior parte dos progressos realizados quanto 
à situação da mulher, desde a fundação da Organi­
zação das Nações Unidas, foi obtida no âmbito dos 
direitos políticos. Quando da assinatura da Carta, 
em 1945, as mulheres apenas podiam votar em 
igualdade de condições com os homens em 30 dos 
51 países membros originais; actualmente restam 
poucos onde as mulheres ainda não têm os mesmos 
direi!os polfticos (Arábia Saudita, Bahrein, Emira­
dos Acabes Unidos, Kuwait, Oman e Qatar). 

Em 1952, por recomendação da Comissão, a 
Assembleia-Geral aprovou a Convenção sobre os 
Direitos Políticos da Mulher, primeiro tratado de 
alcance mundial no qual estão estabelecidos três 
princípios: o direito de voto, sem qualquer discri­
minação; a elegibilidade da mulher para todos os 
órgãos políticos em igualdade de condições com o 
homem e o seu direito de ocupar cargos e funções 
no aparelho do Estado sem discriminação. Em 1 de 
Janeiro de 1984, 94 países tinham assinado a Con­
vença-o e 90 haviam-na ratificado ou aderido a ela. 

Nacionalidade da mulher casada 

No passado, as leis de diversos países eram dis. 
criminatórias relativamente à mulher, privando-a 
da sua nacionalidade ao se casar ou divorciar de 
um estrangeiro. Em 1957, foi aprovada a Conven­
ça-o sobre a Nacionalidade da Mulher Casada, na 
qual os Estados signatários concordaram que: 
l) nem a celebração nem a dissolução do casamen­
to entre nacionais e estrangeiros, nem a mudança 
de nacionalidade do marido durante o casamento, 
poderão afectar automaticamente a nacionalidade 
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êla mulher; 2) a cônjuge de um nacional que mude 
de nacionalidade poderá conservar a sua naciona­
lidade original; 3) a mulher estrangeira casada com 
um nacional poderã adquirir a nacionalidade do 
marido mediante um processo especial de naturali­
zação. Em 1 de Janeiro de 1984, 62 Estados ti­
nham assinado a Convenção e 54 haviam-na ratifi­
cado ou aderido a ela. 

Convenção sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação C-0ntr.1 a Mulher 

Aprovada em 1962, essa Convenç!o estabeleceu 
uma série de objectivos para todos os povos e na­
ções. sem ter no entanto qualquer poder legal obn­
gatório. A Comissão conseguiu que. em 1981, en­
trasse em vigor uma convenç!o de cumprimento 
obrigatório e, simultaneamente, cnou um Comitci 
para a Eliminação da Discriminaç~o contra a Mu­
lher, integrado por 23 membros. Até ao momento, 
56 Estados tinham-na ratificado ou aderido a ela, e 
90 haviam-na assinado, o que constitui um sinal da 
vontade dos governos em harmonizar as suas leis 
nacionais com os princípios estabelecidos pela 
Convenção. 

Trabalho da mullier 

Uma das metas a longo prazo da Comissão foi 
suprimir a discriminação contra a mulher e conse­
guir para ela direitos iguais aos do homem relativa­
mente à problemãtica do trabalho. A Comissão 
procurou atingir esse objectivo em estreita cola­
boração com a OIT. 

O principio da igualdade de remuneração e de 
tratamento surgiu a partir de diversas recomenda­
ções da Organização Internacional do Trabalho. A 
Comissão ocupou-se igualmente de questões relati-

NO TRABALHO 
Na última dtcade. 100 m11hc'les <le mulheres incorporaram-se na 
la<ça de irabelho m..nct,al, Acrualmente, hA 675 milhllet de 
mulheres -- e o seu número aumente em cweo de 13 
mílhões po, ano. 

1975 2000 
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A valoruação da mulher 1mpliC11 reconheccrohein 1 

vas à aposentação da mulher e aos seus direita 
pensa:o, que em muitos países sa-o diferentes • 
mulheres e homens. 

Do Ano Internacional da j 
Mulher (1975) até aos nossos dias 

Sob o lema "Igualdade, Desenvolvi , 
Paz", 133 Estados participaram no México dai 
ferência Mundial que aprovou um Plano de A 
para a concret.Jzação dos objechvos do Ano~ 
nacional da Mulher. Esse Plano de" incidência 1'lh 
dial estabeleceu esferas de acçio nacionali 
figuravam a cooperação internacional e a paz ! 
ticipação política; educaçã'o e promoção;em de 
saúde e alimentação · família· popu[ação;hr r , 

' ,tá 

DIVISÃO DO TRABALHO 
O grllflco moura a p,op0<çio de m6o-dl-obra lemlnlNl>lil 
dlvenot sec1D1e1 produlivot. tt911ndo grupot dt pi(.,. 

"' 
Em de,envolvimen10 Oclden1.1is 

Ple.-i , , 
CenvllQII' 11:: 

Agricuttur-a li!: 

9 ~ c5 ê" JlI\\ 

tôl~~Cl 
';fC5~ ~= 
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A falta de ,econhec,mento do valor do IJ:abalho da mulher limita a proposta da ONU 

~- Contava também com comissões sobre pesquisa 
e meios de comunicação de massas. 

Como resultado desse acontecimento, as acli-
1 vidades do sistema das Nações Unidas foram am­
' pliadas para abranger uma maior diversidade de 
. questões. Dã-se actualmente uma atenção particu-
lar a assuntos como: a mulher e o apartheid; a mu­
lher palestina; a mulher refugiada; a mulher emi­
gnote; as idosas e as jovens; a prevenção da vio­
lência contra a mulher, a prostituição e o tráfico 
de brancas; a mulher como vítima de actividades 

' crinúnosas; e a participação da mulher na consoli­
• dação da paz. 

O acontecimento mais importante, desde 1975, 
é o ressurgimento do movimento feminino, que 
deu lugar a um desenvolvimento da rede interna­
cional de comunicações e das pesquisas e publica­
ções de especial interesse para a mulher. 

A Comiss!o, no entanto, identificou algum~ li­
mitações à execução do Plano de Acção adoptado 
em 1975: 

• Falta de participação do homem nos esforços 
para modificar a situação da mulher na sociedade. 

• Falta de vontade política em muitos países 
para modificar a condição da mulher. 

POSSIBILIDADE DE ESCOLHA 
forme qesc,e e rnigreção feminino pare 11$ cidades em bu,ci1 
nllolho, aumenta tam~m e p,Ol)O(çlo de mulhere< que 
~m • m61od01 anui:oncepcionois O quadro mootre as 

• Atitudes erradas tanto da mulher como do 
homem quanto ao papel da mulher na sociedade. 

~ • Falta de reconhecimento do valor do trabalho 
0 

da mulher nos sectores remunerado e não-remune­
rado. 

dt mulheres que u1ill:am m41odos 1n1ic:onçepcion1lt 
es, nll$ 6reos rural e urbana. 

RURAL URBANA 

E9ip10 1 24%] 63~ 1 
Ga114 cm 2sl 

1 28) 651 
[ 34 I 531 

F1líp1nas [ 331 561 
[ JOj 621 
e 251 621 
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• Falta de atenção às necessidades específicas 
da mulher na planificação. 

• Número demasiado restrito de mulheres em 
cargos de decislfo. 

• Serviços insuficientes para apoiar a participa­
ção da mulher na vida nacional, tais como coopera­
tivas, centros de ensino, centros de assistência diur­
na, e facilidades de créditos. 

• Falta de recursos financeiros. 
• Falta de acesso aos responsáveis políticos por 

parte das mulheres que se encontram em estado de 
extrema necessidade. 

• Desconhecimento, entre as mulheres, das opor­
tunidades de que dispõem para o seu desenvoJvi. 
men to. • 
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Reunião de Na1robi 

A conferência de avaliação 
A «Década da Mulher» promovida pelas Nações Unidas teve o seu 
epaogo com a Conferência Mundial que decorreu na capital quenia 
entre 15 e 26 de Julho. Delegadas de 155 pa(ses fizeram o balançod 
resultados alcançados nestes dez anos e traçaram as metas a atingir 
final do século. 

Mais de quatro mil 
mulheres prove­
nientes das mais 

diferentes partes do 
mundo participaram 
na Conferência Mun­
dial de encerramento 
da Década da Mulher 
que decorreu sob o le­
ma de «igualdade, de­

senvoh imento e paz». No momento em que 
encerramos esta edição, os trabalhos decorrem 
ainda em Nairóbi. não se conhecendo ainda na 
íntegra os documentos finais que virão a ser 
apro\ados. 

Constam da agenda de trabalhos da confe­
rência, o exame cririco da evolução dos pro­
gressos alcançados e das dificuldades encontra­
das na concretização dos objectivos aprovados 
há dez anos atrás e cuja implementação estava 
programada para a década que ora finda. 
Recorde-se que foi na reunião do México, de 

Julho de 1975, que os representames dos · 
membros dai. Nações Unidas aprovaram a; 
les que viriam a ser o plano de acção mun , 
os planos regionais onde estavam consag 1 

os objecthos da década. Para aJém da apr 
ção de tais planos, a reunião do Mêxico, 1 
marcou o inicio da Década da Mulher, rd, 
mendou igualmente a adopção de uma sént 1 
medidas relacionadas com a alfabetização ! 

mulher, educação sanitária e igualdade em· , 
téria de participação política. ! 

princípio da igualdade de te 
• lheres e homens na vida d 

Segundo algumas das conclusões aprOI r 
nas reuniões preparatórias desta conferi 1 
mundial, a Década da Mulher proclamada · 
ONU, não obstante as dificuldades dos ttlc e 
de crise, deu resultados positivos, podeii t 
citar-se como um dos mais importantes a !t ~ 
ficação por mais de 60 paises, da C-Onva: ç 
sobre a Liquidação de todas as Formas de S 
criminação das Mulheres, adoptada em ~e 
bro de 1979 pelas Nações Unidas e que o1ij rr 
os Estados signatários a reconhecer n~c, 

_, ........... ,... ~ politica. 
Foi à )uz deste esplrilo d 

muilOs países do Terceiro \f fi 
do desencadearam campa! e1 

de alfabeLização entre a po q· 
ção feminina e tomaram fe 
das visando melhorar a bi 
condjção no que respeita a-O 

balho e à formação profi r. 
nal. No entanto, as re 
preparatórias da Confciil n~ 
foram unânimes em ªP?º'· pc 
crise económica mundial de 
tensão internacional com R1 
mais sérios obstáculos que qij 

• vantaram ao longo da d' co 
concretização dos pro 19 



estabelecidos. Outros obstáculos de monta fo­
am em grandes regiões do planeta, os dese­

~uilÍbrios estruturais, a falta de ~onsciência d~s 
mulheres e os costumes ancestrais q~e~ em mui­
tos casos, impõem às mulheres mult1pl~s for-
mas de sujeição como se de estados «1mutá­
veis,1 se tratasse. 

Não obstante as dificuldades, o secretário­
-geral das Nações Unidas, Javíer Perez ~e Cuél-

1 lar, na sessão de abertura da C~mf~rên~1a ~un­
i dial no dia 15 de Julho, em Na1r6bJ, qutsde1xar 

naa'mpla sala de reuniões uma semente de cspc-
" rança ao afirmar que «90% dos Estados mem­

bros da ONU estão actualmcnte dotados de me­
canismos oficiais encarregados exclusivamente 
de superintender os direitos da mulher, dos 
quais 50% foram criados ao longo da última dé­
cada•. 

Tão ou mais importante do que o baJanço 
· propriamente dito do trabalho realizado nestes 
, dei anos em prol da igualdade e afirmação do 
: papel da mulher nas sociedades e no mundo, 

será certamente a aprovação do plano de acção 
até ao ano 2000, para cuja formulação contri­
buiram decisivamente as cinco reuniões regio­
nais preparatórias da conferência Mundial de 
Nairóbi. Segundo Letfcia Shahani, secretária­

. -geral da Conferência, não obstante a década 
chegar ao seu fim, «é depois da conferência que 

· todo o trabalho começa a ser feito», numa aJu­
são clara à continuidade na luta pela implanta­
ção dos direitos da mulher. Segundo Le!ícia 
Shahani, o objectivo perseguido e sempre tnal­
cançado e o de abrir caminho a ,<uma era dinâ­
mica e progressista, na qual as mulheres possam 
contribuir e beneficiar com o resultado da soma 
total das aspirações e realizações da humanida-

. de». 
Muito embora se tivesse gerado o consenso 

de que muitos dos obJcctivos traçados em 1975 
ficaram por cumprir, era a opinião generaJizada 
entre as delegações presentes em Nairó~i de 
quesem dúvida o maior êxito da década foi o ter 
feito aumentar a n ívcl mundial a consciência so­
bre a situação da mulher. 

EUA: polémica em Nairobi 

Ainda os trabalhos da conferência mundial 
não tinham oficialmente tido o seu inicio e já a 
polémica se havia instaurado; responsável: a 
delegação dos EUA. chefiada por Marreen 
Reagan, filha do presidente norte-americano, 
que _Procurou impedir a discussão dos le!""as 
considerados «políticos» -ou que, na termtno-
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logia, do residente da Casa Branca , são aponta­
dos como «propaganda». Entre o rol desta pro­
paganda, Washington inclui a situação da mu­
lher sob o apartlzeid na África do Sul, o caso das 
populações que vivem nos territórios ocupados 
por Israel, a Nova Ordem Económica, etc., etc. 

Em resposta às pretensõe::s da delegação dos 
EUA, várias foram as delegações presentes em 
Nairóbi a acusar Washington de pretender re­
servar para si o «direito de veto», ao pretender 
obrigatoriamente que as resoluções fossem to­
madas por consenso. Na contestação à posição 
norte-americana viriam a destacar-se a senhora 
Margaret Papandreu, mulher do primei~o-mi­
nistro grego e por coincidência norte-americana 
de nascimemo. e Sally Mugabe. chefe da dele­
gação do seu país à conferência que afirmou que 
«pretender que assuntos tão importantes como 
o apartheid e o racismo não sejam discutidos é 
aceiuir o papel mesquinho que ainda nos é re­
servado, a nós mulheres, em alguns países ... » 

Face ao protesto generalizado. a delegação 
acabaria por recuar, manifestando que o con­
censo «deveria>, ser procurado. Recorde-se que 
já em 1980. no encontro de Copenhaga, no qual 
se procurou fazer o balanço dos primeiros cinco 
anos da Década da Mulher, EUA, Israel, Cana­
dá e Austrália se negaram a assinar o documen­
to final então aprovado por maioria de votos, 
documento em que o sionismo foi classificado 
como forma de racismo e discriminação social. 
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A mulher na agricultura 

A camponesa, essa esquecida 
Quando se traçam planos de trabalho agríco~ nunca se pensa que 
são as mullzeres quem os realizará 

A lém das lllrefas 
domésticas, as 
mulheres do 

Terceiro Mundo de-
sempenham diversas 
3ctívidades agrícol3s. 
dedicando-se, por 
exemplo. à colheita de 
cereais e pecuária. Os 
ultimos estudos sobre o 
papel da mulher na agr.i-
cultura são unânimes 

nas suas conclusões: a contribuição da mulher na 
pruduçao agrícola e alimentar é muito maior do 
que geralmente se supõe. 

Os estudos demonstram que as mulheres pro­
duzem uma grande parte dos alimentos do Tercet­
ro \fondo, além de preparl-los e cozinhá-los. O 
seu papel é também essencial na venda das colhei­
tas. Na verdade, longe de se limitarem às tarefas 
domésticas, as camponesas dos países em desen­
volvimento dedicam a maior parte do seu tempo 
à produção e preparação de alimentos ou às acti­
vidades comerciais com eles relacionadas. O pou-

co tempo que lhes sobra é dedicado às t 
de alimentar. vestir e atender as nece~ida~ 
família. 

,\ contribuição da mulher na agricultura 

Num estudo realizado pela F AO em S: 
ses em desenvolvimento, Amêrica L3hna ex 
da. 42% da força de trabalho agrícola m 
posta por. mulheres: 46% na África ao sul do. 
4S11> na Asia, 40% nas Caraíbas e 31% na 
setentrional e no Mêdio Oriente. 

Na África. as mulheres desempenham 
papel especialmente importante. Calculn 
contribuam com dois terços do total de 
dedicadas à agricultura tradicional e três q 
do tempo empregue na comercialização dos 
dutos da terra. Enquanto os trabalhos mass 
dos, como limpar as terras, cercá-!as e prepa1 
est!fo reservados ao homem, na Africa ao 
Sara a mulher e quem mais participa nos 
lhos de enxada e capinação, bem como na 
ta, transporte, armazenamento. elaboração e 
memahzação dos produtos. As tarefas de 

teira e de criação de anim1:1 
tríbuem-se, com o mesmo 
•ntre homens e mulheres. 

Na Ásia, as mulheres d · 
se especialmente à produiIJ 
arroz, produto básico nesse 
nente. No Nepal, por ex 
um detalhado estudo de 
que a mulher contribui coo 
terços da mJo-de-obra 
para semear arroz, tres quart 
trabalho de eJiminaç!fo de 
daninhas e é responsável p<>t 
,, trabalho de limpeza e arm 
mento desse produto. 

As mulheres têm uma t 
tancia particular na prod~ 
aJimentos, durante a colhe1u 
maioria dos países estuda~~ 
F AO, a mulher é respoosz.i 

A, ~amponc\J\ J,: unam a mJ-,r pJrlc Jo seu lcmpo a prvJuçao Je ahmenro~ m31S de S0% do trabalho de 
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ao seu armazenamento e preparo. São elas quem 
limpam, debulham e secam os cereais, secam o pes­
cado e preparam queijos e outros produtos lácticos. 

Na maioria dos países em desenvolvimento, 
a mulher tem uma participação maior do _que 
o homem na compra e venda de alimentos.Na Afti-

' ca ocidental, por exemplo, são elas quem se encar­
regam da comercialização da maioria dos prod!Jtos , 
agrícolas e do pescado. Em muitas regiões da Asia, 
a mulher dedica-se à comercialização local de 
hortaliças. t ainda da sua responsabilidade uma 
grande parte do trabalho necessàrio à alimentação 
e criação de animais, como aves domésticas, ca­
bras, porcos e coelhos. Elas nlro apenas se encar­
regam dn ordenha dos animais, como ainda pre­
param e comercializam a nível local o leite e seus 
derivados. 

Aumento da carga de trabalho 

Está provado que à medida que os homens mi­
gram para os povoados e cidades em busca de tra­
ba~~ S!o as mulheres quem mais se dedicam às 
act1v1dades agrícolas. Stro elas quem têm exerci­
do em escala cada vez maior os trabalhos tradicio­
nais dos homens, como arar e preparar a terra para 
ser cultivada. Na Suazilãndia, por exemplo, estu­
dos demonstram que estes trabalhos são maiorita­
namente realizados por mulheres. 

Quando o homem vai para a cidade, temporária 
ou permanentemente, abandona a mulher, deixan· 
do-a com a responsabilidade da família A actual 
proporção de lares derigidos por mulheres oscila 
entre 22% na África ao Sul do Sara, e 15% na 
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América Latina. Num determinado país do sul da 
África, 63% dos lares são dirigidos por mulheres. 
Sós ou acompanhadas, são elas quem se ocupam 
da maior parte das actividades domésticas. A mu­
lher africana, em especial, tem sobre si toda a res­
ponsabilidade pela alimentação e cuidados familia­
res, e é ainda responsável pela obtenção da quase 
totalidade da âgua e combustível necessários ao 
lar. Em geral, a mulher do Terceiro Mundo traba­
lha bastante mais horas que o homem. 

Excluídas dos programas de desenvolvimento 

O nã'o reconhecimento do papel da mulher tem 
graves repercussões nas actividades de desenvolvi-
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~ A tendência dos programas de assistência 
tratar dos problemas com os homens pode serr. 
preendente. Um estudo sobre um grupo de a=:i:;I 
tores do Quénia, que havia introdutido milho·~ 
brido, demonstrou que 31% das propriedadesd.; 
gidas por mulheres na-o forum visitadas, contra a 
nas 3% das adm111istrndas conjuntamente port 
mens e mulheres. 

mento Desde o final da ero colonial, os países do 
Terceiro Mundo dedicaram-se à tarefa de modemí­
zar a sua agricultura e transformar os métodos tra­
dicionais em sistemas de produção. 

Tentou-se, com sucesso desigual, aumentar os 
rendimentos agrícolas, ílorestais e pesqueiros, sem 
destruir a capacidade da terra e os recursos do mar. 
Foram feitos investimentos para reduzir as perdas 
após as colheitas, melhorar os sistemas de comer­
cializaçfo e de distribuição. aumentar o nível de 
nutriçã'o e promover o desenvolvimento rural 

Os programas de assistência do Estado serviram 
como ponto de contacto entre essas actividades e 
os agricultores, e, através desses programas, dá-se 
acompanhamento técnico e informativo, contrí­
buindo para a obtenção dos insumos necessários, 
como fertilizantes e créditos. 

Mas será que uma grande parte dessas activida­
des foram canalizadas para as pessoas erradas? Pa­
rece que sim. Os recursos desses programas sa-o li­
mitados e, inevitavelmente, por razões de ordem 
cultural e prática, dirigiram-se preferencialmente 
aos homens, embora em muitas actividades sejam 
as mulheres quem realizam os trabalhos. Por exem­
plo, os programas de reduçí!o de perdas de cereais 
após as colheitas podem não ter sucesso, se os m<> 
lhoramentos de armazenamento ficam a cargo ex­
clusivo dos homens em locais onde síio as mulhe­
res quem efectivamente estão encarregues dos ce­
leiros. 
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Em consequência deste tratamento de~ 
muitos fracassos foram documentados. Numa ili 
do noroeste do Bangladesh, um plano para int 
duzir uma nova variedade de trigo de alto rt. 
mento produziu resultados desanimadores sim~ 
mente porque as mulheres quem geralmenlt 
colhe as sementes ntto foram incluídas no F 
grama. Resultado: foram escolllidas sementes 
nã'o ernm as mais apropriadas. Nessa ocasi:ro, ~ 
em outras, as tradições culturais não favorecem 
contacto entre os programas de assistência e as 
lheres. 

Essa insistência em chegar aos agricultorm 
vcs dos programas de apoio pode inclusive pr 
car, em determinadas zonas, uma mudança da 
dução local. No Bangladesh, as mulheres cul · 
hortaliças. frutas e especiarias, enquanto os 
mens se dedicam ao cultivo do arroz e do trigo 
prioridade concedida aos homem; no acomp 
mento é nos créditos reduziu a proporçllo de frllt 
hortaliças cultivadas, diminuindo, po~sivelmcnrt. 
mveis nutrítivos da produção. 

Algumas vezes os resultados dos project01 
desenvolvimento sa-o limitados porque os s:u1· 
ponsáveis não levam em conta toda a cadeia 
mentar e as diversas funções da mesma N 
zona do Próximo Oriente, fracassaram as tentat 
para introduzir uma nova variedade de trígoi 
que o pã'o produzido com a nova farinha li:. 
uma cor diferente, não aceite pelas mulheresert. 
regadas de fabricã-lo. 

A maioria dos especialistas em problemas 
mulher pode contar variadíssimos factos semel 
tes e relatar outros efeitos da supervalori.zaçt 
importância do homem, como a 1endénci1 
mecanizar trabalhos que, como a lavra,sã'o, n~ 
mente, realizados pela mulher. Se nã'o for mel 
da a forma de realizar as tarefas afins da cade11 
mentar, como é o caso da moenda, a cargadr ' 
balho das mulheres pode aumentar assusta&. ' 
mente. 

Porque razio se esquece a mulher? 

O nll'o reconhecimento da con tríbuição das 
lheres na produção agrícola pode-se expllcar ª 
parte, pela tendência das estatísticas oficiais t l 
concentrarem na mão-de-obra assalariada ou 1 

produçã'o comercial, onde o homem predomlll s. 
Organização internacional do Trabalho (OJTl d 



cula que, em geral, cerca de metade das horas _tra­
balhadas pelas mulheres não consta das estatísticas 
oficiais sobre a força de trabalho. 

As mulheres podem ficar à margem do desen­
volvimento, por n!To estarem representadas nos vá­
nos níveis governamentais responsáveis pelas de­
cisões, assim como dos programas de promoçlo e 
de assistência. Menos de 10% das pe~soa~ dedicadas 
a esses programas são mulheres. Na Africa, elas 
correspondem apenas a 3,4% do pessoal agrícola 
capacitado, segundo um estudo recente da F AO. 

Sem dúvida, essas percentagens escondem enor­
mes diferenças entre os países - em 12 Estados 
tfricanos, menos de IC, do pessoal agrícola capaci­
tado é feminino, enquanto que em outros seis elas 
ultrapassam os 9%. No Lesoto e na Suazilândia, 
~e os homens abandonaram em massa as zonas 
rurais, o fndice é de 25%. 

Nos programas de assistência estatal da maioria 
110s países em desenvolvimento, as mulheres que 
ndes trabalham limitam-se a participar em mat~ 
na de economia familiar. Mesmo neste caso, os ser­
•iços Sfo administrados, geralmente, por homens. 
Há, contudo, algumas excepções: mais de um terço 
dos f uncionãrios dos programas de assistência e~ 
talll da Malásia peninsular são mulheres. O mesmo 
aoontece nas Filipinas. No futuro, é possível que 
aumente a partícipaçã'o da mulher nesses progra­
mas e nos de orgariização agrícola. Inclusive na 
África, onde uma pequena proporção do pessoal 
agrfcola capacitado é feminino, 15% dos estudan­
tes de agronomia s!lo, actualmente, mulheres. 

A proporçlo de mulheres nas actividades de 
iprendizagem de grupos reahzadas com o apoio da 
FAO, em 1982, oscilou e11tre 3,9% no Próximo 
Oriente, cerca de 12% na Africa, América Latina 
e Caraíbas. e 15,2% na Europa Na Ás,a e no Pací­
fico, apenas 5% dos participantes eram mulheres. 

Igualdade entre homens e mulheres 

O que deve ser feito para ajudar as mulheres nas 
suas aclividades e dar-lhes uma maior participação 
nos assuntos que afectam ditectamente as suas vi­
das? t evidente que elas devem ser consultadas 
quando se planificam os programas e projectos de 
desenvolvimento. 
. A FAO recomenda que os planos de crédito se­
Jam elaborados de forma a que a propriedade da 
terra na-o seja um requ1S1to imprescindível à obten­
çfo de créditos, o que é particularmente importan­
te para as mulheres cujos maridos migraram para 
il zonas urbanas. As orientações da FAO ilustram 
também a forma de incluir as mulheres nos projec­
los de irrigação, organização de terras e águas, con­
setvaçJo de solos e utilízaçllo de fertilizantes. 

Segundo esse organismo da ONU, os resultados 
dos programas agrícolas entre as mulheres pode-
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riam melhorar se se soubesse mais acerca do papel 
que elas desempenham. Os estatísticos deveriam 
ser estimulados a elaborar indicadores socioeconó­
micos que permitam uma avaliaçáo mais precisa do 
impacto dos programas de desenvolvimento sobre 
o bem-estar e a prosperidade da mulher. 

A longo prazo. o ensino - de homens e mulhe­
res - é o melhor caminho para melhorar a situação 
das camponesas do Terceiro Mundo. É necessário 
estimular as mulheres a participarem dos progra­
mas de ensino a todos os níveis, desde o trabalho 
do campo até aos estudos universitários de pós­
graduação. E preciso informar os agricultores se> 
bre como as mudanças nos seus métodos de traba­
lho podem afectar as camponesas, positiva ou ne­
gativamente. Os dingentes de ambos os sexos ne­
cessitam de mais informação sobre o papel que a 
mulher desempenha • 

• Este ortiio foi prodUZ1do pela FAO (011anizaçj'o 
dl5 Na~es Unidu para a Agricultura e a Alimcntaçj'o). 
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Angola 

Lutar e produzir 
Uma década depois de conquistada a independência, 
a mulher angolana integra-se activamente na produção 

Ao lutarem la­
' ' do a lado com 

os homens pela 
libertnçllo da pátria do 
Jugo colonial. as mu· 
lheres angolanas deram 
os primeiros passos pa­
ra a sua própria eman­
cipação ", referem, a da­
do passo, as resoluções 
do I Congresso da Or-
ganização das Mulheres 

Angolanas (OMA), realizado hã dois anos, em 
Luanda. lida Carreira, secretária de Educação Po­
li tica, ln formação e Propaganda da OMA, falou à 
nossa colaboradora Guiomar Belo Marques sobre a 
situação das mulheres angolanas e as principais 
tarefas que se colocam à OMA, à luz das conclu­
sões do I Congresso. 

"Em Angola foram alfabetizadas, depois da in­
dependência, cerca de trezentas mil mulheres, prin­
cipalmente das zonas rurais. Em relação à 
OMA, e tendo em conta o elevado índice de anal­
fabetas existentes, não só participamos em semi-

nános para alfabetizndores como organizamos 
culos de :úfabetizaçlfo de mulheres. 

"Também s«o importantes as actividades 
ruis I! desportivas; incentivamos grupos de dar,. 
de canto. Na área da cultura, trabalhamos 111. 

com artesanato local, apoiando as mulheres q,i 
desenvolvem e criando actividades de manufa.t 
e confecções, tendo participado, este ano, na'·f 
ra do Trabalhador", no 1? de Maio, exin, 
trabalhos. Na área social, damos grande apoill 
crianças órfãs que as P API.A recolhem, coloca.­
as em orfanatos ou em famílias. Trabalhamos1.. 
da junto das parteiras tradicionais. Fizemos 
levantamento das parteiras existentes no pi. 
e agora procuramos valorizá-las, reciclando-as . 
vês das delegações de saúde. Depois de recicli:. 
elas continuam nas suas aldeias e comunas, ad;: 
rindo e aplicando novas técnicas. Assim, nã'o. · 
valorizam, como ficam mais aptas a ajudru s : 
munidade.'' J 

A planificação familiar mereceu uma a~~ 
especial da parte da OMA Ilda Carreira co • 
"conseguimos que fosse elaborado um pro,e e 
oficial, que está a ser apoiado pela Organl e 

cM •11 • Mundial de Saúde e que jl ~ 
aprovado pelo Ministério da~ 
de. Procuramos sensibilizar as e 
1 heres, contando, para isso, co; } 

ajuda de médicos. Faze= 
quenas sessões nas quais a 
tamos o corpo humano pa 

0 <le seguida a explicar as vant~ e 
do planeamento familiar, 111q 
palmen te com o objectivo o: 

1 esclarecer sobre a necessidaà si 
espaçar os estados ~e . ~SE 
dez. Esta quest!lo é mu1to1~u 
lante, porque muitas cn:. ei 
morrem devido à debilídadt se 
mães, fruto de partos sucesr. su 
Esta campanha tem sido P~ qt 
larmente f eila em Luanda. nl! to 
se começa a desenvolver igull m. 
te nas capitais de prCfl_ te: 
Torna-se um pouco comp!kt 

15 



1kb Carreira: "cada vez mais mulheres s:To mobilizadas para o trabalho, na cidade e no campo" 

porque para fazer planeamento familiar precisamos 
de mais dispositivos intra-uterinos (DIU) e de 
pílulas. Razão por que se trata ainda e apenas 
de um projecto e não de uma medida governa­
mental". 

Pata Ilda Carreira, a prostituição não é tanto 
um legado da época coloniaJ mas um problema 
social: "no nosso país quem se prostitui são 
jovens, mw tas vezes estudantes e trabalhadoras 
que o fazem para adquirir vestuário e calçado. 
Sfo mulheres integradas socialmente. No nosso 
congresso alertámos para esse facto e pedimos 
que determinados produtos ÍO$em postos no 
mer~do para satisfazer esses desejos naturais 
da jllventude. Para outro tipo de prostituiçlo 
nfo temos medidas". 

A poligamia 

No que se refere à poligamia, Ilda Carreira afir­
ma: "fai parte da nossa cultura. Nas zonas rurais 
existe uma poligamia assumida e reconhecida, por­
que na sociedade tradicional não se fazem casa­
~entos formais. Existe o 'alembamento', que con­
siste na compra da noiva aos pais. As pessoas unem 
se e os homens levam as mulheres para casa. Nas 
zon as U:hanas já é um pouco diferente, não sendo, 
em m111tos casos, assumida. Existe a primeira, a 
s..-gunda, a terceira mulher, mas como não é claro, 
surgem confusões e conflitos, principalmente por 
questões relacionadas com os filhos. O pai ajuda 
IO~as as mulheres, mas acaba sempre por ajudar 
maJs umas _do. que outras e as menos apoiadas sen­
tem-se pre1ud1cadas. No campo, as mulheres que 
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estão ligadas a formas colectivas de produção, co­
meçam a contestar este sistema, porque não acei­
tam que as outras mulheres vivam do dinheiro que 
ganham. O MPLA - Partido do Trabalho está a 
efectuar um estudo com base na consulta popular, 
sobre este problema. Faz parte do ante-projecto 
do Código da Famfüa e serã posto à consideração 
da Assembleia do Povo". 

Em Angola, 25% da força de trabalho é femini­
na: "a mulher angolana tem dado grandes contri­
butos â sociedade. Um dos mais importantes é 
sem dúvida a sua participação activa na produção 
nacional. Existem muitas mulheres a trabalhar na 
agricultura e começa jã a verificar-se uma incor­
poraçã"o cada vez maior na indústria Além disso, 
mobilizamos grupos de mulheres para o trabalho 
voluntário tanto na cidade, para embelezamento 
e limpeza desta, como no campo, onde cultivam 
nas lavras, sendo o produto trocado ou comer­
cializado e dividido". 

A mulher angolana tem também um papel 
importante na defesa da integridade nacional: 
"as mulheres podem fazer serviço militar como 
voluntárias, em determinados sectores de apoio, 
como sejam o médico e de serviços. No entanto, 
devido ao agravamento da situação militar e às 
consequências dos horrores provocados pelos 
bandidos da UNITA, as mulheres têm-se integra­
do nas brigadas populares de vigilãncia e nos gru­
pos de defesa armados, organizados por empre­
sa e por bairro. Aí, recebem treino militar e se 
a sua terra for atacada, elas colaboram na defesa, 
onde participam activamente". (Guiomar Belo 
Marques) • 
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Um grande esforço 
As mulheres moçambicanas participarani nas tare/as logísticas 
durante a guerra de libertação e, agora, ganham novos espaços 

M ambique é um 
os poucos paí­
s a1'ricanos on­

de os problemas relati-
vos à situação da mu­
lher na sociedade fo­
ram enfrentados de for­
ma simultàne:1 à luta 
con tra o colonialismo. 
Lugar onde a Organiza­
ção da Mulher Moçam-
bicana (OMM) desem­

penhou um papel de destaque. 
Duas dirigentes dessa organização, Sabina San­

tos e Gertrudes Vitorino, transmitiram a cadernos 
do terceiro mundo as experiências vividas ao longo 
dos de-i anos de independência do país. Sabina é 
responsãvel pelo Departamento de Mobilização, 
enquanto Gertrudes estã encarregada das Relações 
Internacionais. Ambas viveram juntas a militância 
nos Grupos Dinamizadores organizados pela FRE­
LIMO durante o período do governo de transição, 
em 1974, para faur frente aos desafios politico­
administrativos que se colocavam à nova etapa de 

Gertrudes Vitorino Sabina Santos 
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construçiro de um país livre e independente. 
"Depois da independência, a mulher mo;t 

cana cresceu como tal" - conta Sabinn Sant 
"e !lã um acontecimento-chave que mostn 
isso: a 2~ Conferência Nacional da OMMernl 
onde se decidiu que a emancipação da mulbt; 
sava pela sua integração na produção. Sobe 
lavra-de-ordem, surgiram cooperativas nas q .. 
mulher começou a trabalhar colectlvamenlt 
muitas delas chegado inclusive a ocupar cart· 
direcça:o. Com a sua integração na produçl 
passou a realizar trabalhos que antes descot 
ou que simplesmente lhe estavam vedados. N 
dústria, por exemplo, actlvidades como elec 
ta, mecãn ica e pintora. A partir de 1980, de 
da 3~ Conferência Nacional, dá-se um Jl8S\,) 
portante na formação da mulher através das 
panhas de alfabefüação. Entre essas duas t 
a mulher teve a oportunidade de exercer o 
rei to de eleger e ser eleita para órgãos do p 
altura em que começam a surgir mulheres ir; 
das e integrantes de comités distritais, prO'I! 
e centrais da FRELIMO." 

Para Gertrudes Vitorino, a OMM desemixi­
um papel decisivo na defesa~ 
pátria. "Foi a primeira org.:. ~;,;2i~;i ção" - explica Gertrudes -

iiii surgiu durante a luta armadac 
seguiu reunir todas as m• 
volta de um objectivo comt· 
tarefa era mobilizar as l!lll!f 
para a guerra, transportando 
rial para a frente de comlli 
exercendo funções de apoie 
áreas de educação, saúde e 
çã'o. Foi um esforço muito~ 
em algumas zonas libertadas. 
gou-se a obter duas e até titi 
lheitas por ano para alimen 
combatentes. A partir da ín. 
dência, o papel da roulhet 
frente de produção". t1 

A elaboraça:o da Lei da« 
lia contou com a particíe~ 
cisiva da OMM. O Mlnlsténod! 



Uça trabalhou baseado nas pr?pos~as que saíram 
das organizações de base, enriquecidas pelas mu­
lheres ao longo da Conferência Extraordinária da 
organização, realizada em Novembro de 1984. 

''Analisámos a problemática da mulher na socie­
dade moçambicana" - diz Gertrudes - "e consta­
(Amos várias dificuldades que ajn~a. impedem o seu 
avanço social. A questão da estabilidade da família 
foz com que aprofundássemos temas como o das 
crianças abandonadas, dos casais divorciados e da 
manutenção dos filhos. A partir da Conferência 
surgiram propostas que, por recomendação do pre­
sidente Samora Machel, devem ser tidas em conta 
em todos os órgãos do Estado. De acordo com essa 
orientação, o Ministério da Justiça realizou um se­
minário nacional com a participação da OMM do 
qual surgiu um grupo de trabalho para rever a pro­
posta da Lei da Família." 

A nova sociedade que tem sido construída em 
Moçambique exige que se repense a instituição fa. 
miliar. Gertrudes Vitorino caracteriza a família na 
sociedade tradicional como resultado de preconcei­
tos: "os colonialistas portugueses repetiam, fre­
quentemente, que 'o negro casa-se hoje e separa-se 
amanhã'. Na sociedade tradicional, a população vi­
via organizada segundo clãs e grupos étnicos, com 
valores culturais ancestrais, valores que a sociedade 
sempre respeitou. O que o colonizador valorizava e 
entendia como família não era o que nós, moçam­
bicanos do interior, entendíamos como tal. Podia 
,;er para os chamados 'assimilados' das cidades, que 
constituíam família segundo os padrões portugu<>­
ses, com casamenlo religioso e civil. 

''Hoje constatamos" - analisa Gertrudes -
"que o tipo de organização familiar muda de pro­
víncia para província. Em algumas, a estrutura é 
matriarca!: o homem, quando se casa, vai morar na 
casa da mulher onde os seus filhos receberão uma 
educação de acordo com os valores dos ascenden­
tes maternos. Em outras, o conceito de famfüa ba­
seia-se no sistema patriarcal. Considero que tais 
concepções não podem ser uniformizadas a curto 
prazo, o que s6 será possível com a evolução socio­
económica do país, com as transformações das zo­
nas rurais e o avanço da muJher através da alfabeti­
mçfo e do trabalho." 

A lulll contra a poligamia 

Para Sabina Santos, a luta da Organização da 
Mulher Moçambicana contra as práticas poligãm~ 
~sé explicável, jã que "ela reduz a mulher a uma 
~ituação de opressão e exploração. Quando anali­
samos as bases da poligamia, chegamos à conclu­
s«o de que elas são de natureza económica. O ho­
mem procura dispor de mais mão-de-obra barata 
para aumentar a sua produção e não é por acaso 
que a poligamia estA mais difundida nas zonas ru-
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rais. Os filhos são igualmente uma parte importan­
te desse esquema de aumento da força de trabalho. 
Para o homem o resultado é um aumento do seu 
poder económico e prestígio social". 

Essa espécie de comércio realizado mediante o 
aumento do número de filhos constituía uma das 
causas de casamentos prematuros. Sabina concor­
da: "multas vezes o negôcío, porque era exacta­
mente disso que se tratava, era acertado quando a 
jovem tinha apenas três anos de idade. Nessa altu­
ra, os país recebiam as terras ou o gado estipulados 
na transacção, comprometendo-se a entregar a 
criança quando ela atingisse cerca de 12 anos." 

Gertrudes realça a importância de enfrentar esse 
problema: "tanto no partido como na OMM, luta­
se contra a poligamia. Por isso, ficou estabelecido 
que apenas poderão ser membros da FREUMO os 
polígamos anteriores à data do ID Congresso, re~ 
lizado em 1977. Por outro lado, existe um traba­
lho polftico que tem sido feito entre as mulheres, 
particularmente nas aldeias comunais. Nelas, a mu­
lher experimenta uma vida mais comurutãria, tem 
oportunidade de se alfabetizar e politizar, e desco­
bre também o valor e o significado das novas for­
mas de produção. A dinâmica da nossa revolução, 
a organização da família e a consciência que a mu­
lher tem adquirido são factos que contribuem para 
que, dentro de alguns anos, a poligamia seja uma 
coisa do passado. 

Um imenso esforço 

Ambas as dirigentes concordam que, com a in­
dependência, verificou-se uma valorização da mu­
lher como trabalhadora e consequentemente do 
seu trabalho. "Durante o colonialismo" - comenta 
Sabina -, "a mulher quase não tinha acesso aos 
cargos qualificados. As funções que exercia eram, 
quase sempre, subalternas. A sua actividade mais 
comum era de empregada doméstica. Esse tipo de 
discriminaçlío estendia-se inclusive aos salários. 
Apesar de desempenhar muitas vezes o mesmo tr~ 
balho do homem, o salário da mulher era menor. 
Ela não tinha direito às folgas. Nos escritórios, a 
mulher não passava de dactilógrafa, e nos hospi­
tais, se era enfermeira, ocupava o nível mais baixo 
da profissão. 

"A Constituição depois da independência con­
sagra direitos iguais para homens e mulheres. Passá­
mos a usufruir de privilégios que nunca havíamos 
tido, como a licença de 60 dias por ocasião da gr~ 
videz, além de 30 dias de férias por ano. A mulher 
tem direito a dispor de uma hora por dia para am~ 
mentar o seu filho, cumprindo-se dessa forma a 
orientaçllo do Ministério da Saúde de que os bebês 
devem ser alimentados com leite materno". 

As campanhas de alfabetização e de educação 
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de adultos foram pontos importantes da parlicip3· da criar condições poro errodicar o analfabetit, 
çiro da Oi:ganização das Mulheres Moçambicanas. entre as dirigentes. Hoje, podemos afirmar q1.: 
Sabina Santos conta como foi desenvolvido o tra- mulher que exerce funções de direcçlfo nas pr01 
balho e os resultados obtidos: ·'para eliminar o cias. distritos e noutras localidades, jâ não! 11 
problema do analfabetismo entre as mulheres, rea- fabeta. Além disso, promovemos cursos sobrei 
lizárnos um imenso esforço, que tinha como objeo- t!fo e administração, enviamos quadros para aij 
tivo instalar um nucleo alfabetizador em cada pro- versidade dos Ex-Combatentes e Trabalhadore, 
vincia. Foram crisdos núcleos em aldeias comu- Vanguarda, em Maputo, e conseguimos bol!al 
nais. "mashambas'' (fazendas estatais) e noutros ti- estudo para países socialistas como Cuba, Hu~ . 
pos de empresa. A nfvel dn OMM. procuramos oin- Bulgiria, Uni!fo Soviética. entre outros." 

O papel da mulher na re\ic.,lução 

O Oriunda ~ uma conhecida fam11ia de nado· 
nali,;ta Jo in.,'l \bi:itar \fa~he-1 foi ull\3 in­

C3ns.hcl combatente amicolonbl. Nascida a 10 
de Agosto de l Q4S, parlicipou desde 0) tempo~ 
de ~stucbnte de ncthidade~ políticas. Com a cria­
çãt, ,.b Frente de Libertnção de Moçambique, em 
196::!, filia-se numa d:t'!i sua) célula!> clandt:stinas. 

Em 1964, faz a ~ua primeira tenlati\'a para SI! 

jwtbt :sos guerrilheiros. f~~...-a. Depoi~ de 
mese:.- de detenção. é ibertada e no ano seguinte 

na allun\ re1,ponsã,el pelo Departamento da llt 
fc:;a. 

1 

Contin\13 n ors:rnimr a assi~rência às cr.ia111i11 
aos feridos de guérrJ. Leva avante a mobili1.a(,i 
da populaç:In pam a luta e está prc-;ente nosd~ 1 
tes polttico~ da FRELIMO. Esta intensa acthidil 
de mina ns ,ua., forças. Em 1971 é envt1da r.( 
tratamento médic<• no exterior om.le fa~eu 1 

de Abril do me,1110 ano. Data t{ut pas-;ou ar 
oficialm,mte oom.i<ltru<la como o Dia da Mul!r 
MoçambiC'Jrul. 

Trechol de um urtigo dt• Josins1 Mud1elpu 
codo m "Vo.: da Rf!l.·oh,çiío'; em Ja11e1TV I 

11ro. O rt~xw rem por rfru/Q ··o papel do nmh chega à Tanzania, entã"o Tanganica. 
--~- 1111 m·olução ''. •• 

Cinco anos depojs é nomeada re.pon,á,·el pela 
Secç:io dos Assuntos Sociais da FRELL\10. Entre 
oulr3s tarefas em que se dhtinguiu pl.'la sua capa­
cidade de mobilização e organização. e~o o tra­
balho desenvofvidc, no seio do Deswcamento Fe­
minino ~ na direcção da Secção da Mulher, no 
Departamento das Relaçó~ Internacionais da 
'vanguarda revolucionária do povc, m<,çambic:ano. 

Em Maio de 1969, casa-seoomSam<>ra Machd, 
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. .. "Nó, ,alientamos que o .sucesso du revol~ 1 
depende do~ esforços combinados de todos g~ ! 

11.inguém pode ser dispensado, e a~s:im o pJ~ ! 

tradicionalmente ·passivo· da mulher dn é 

mudar, de modo que as suas cap-.icidades po)llll ~ 
ser utilizrulas ao :,er,·iço da revoluçllo. As mulherc e 
são enrora,adas a falar, a e>,primirem I li' é 

opini1fo nas reunic1e'>, a participarem nos Comil4 1 
etc . 

... "Somos geralmente cunfromadJs oom a m 
difícil de lutar contra \elbo<, preconceito). 
dizem que as funções das nullhere'- são 11 
cozinhar, tomar conta da C8'i.'I, dos filhos, e 
mais. E. pred,amente, a no~'>-1 experit!nci.1 p 
que nõs, mulheres J>C>demo:. realiar e<ite traiu 
de mobilit.ação e educação muito melhor do 
º" homen,. por du.1s ralões· Primeiro, é m 
majs fácil para nós aproximarmo-nos das ou 
mulheres, e, segundo, o,; bornen.s conlcnce 
mais facilmente do papel importante du 1n 
qwmdo têm em frente deles mulheres mili 
e C!pazes. que são e> exemplo vivo daquilo 
elas apregoam. Além dhso, as nossa., activ· 
dirigem~ também aos homens, e a presen~ 
mulheres com arma~ é um elemento 
importante para a mobifüuç«o d<>s homens· 
ficam envergon.h:idos e não se atrevem a r ., 
aquilo que as própria!> mulheres estão a fazer, 



A opressão no apartheid 
As sul-a/ ri canas são vistas como responsáveis pelo aumento da população 
negra e Pretória adopta severas medidas punitivas contra elas 

' ' Se ~o puderes organizar o teu 
povo, cede o teu 

trono aos homens mais 
capazes. Se oito puderes 
ser justo e imparcial, <» 
de o teu lugar aos ho­
mens just~ Se não pu­
deres defender os po­
bres e fraoos do inimi­
go, entrega a tua espada 
às mulheres, que elas te 

mostrarão o caminho da honra." 
(Almamy Samori Touré, Imperador do Mali) 

A história da resistência contra o colonialismo 
na África do Sul tem-se caracterizado pela plena e 
activa participação das mulheres. A mulher negra 
sul-africana tem sido desde o começo da ocupação 
estrangeira, objecto da mais impiedosa humilha­
ção, violentaça-o e opressa-o, tanto por ser africana 
como por ser mulher, tendo a sua terra confiscada 
e sendo submetida à exploração da sua força de 
trabalho. 

As mulheres negras opõem-se às leis q uc viSllm oprimi-bs 
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Participação activa 

A primeira participação hlstoricamente regista­
da da mulher data dos primórdios das lutas dos 
africanos contra o roubo das suas terras pelos colo­
nialistas. No diário do colonizador Jan Van Rie­
beeck, que ocupou a região do Cabo da Boa Espe­
rança com uma feitoria holandesa em 1658, consta 
que, além de terem de lutar contra os homens 
khoi-khoi (bosquímanos), os holandeses tiveram 
que enfrentar também as mulheres. 

Na África do Su~ ambos os sexos são vítimas da 
opressão do apartheid. Assim, as mulheres reivindi­
caram a igualdade, jã incorporada na Carta da li­
berdade aprovada eelo Congresso do Povo, realiza­
do em Kliptown, Africa do S~ em 26 de Junho 
de 19551

• Ultimamente, as mulheres negras têm 
feito oposição militante às leis que visam, especifi. 
camente, oprimi-las como trabalhadoras. A histó­
ria dessas lutas está marcada pelos confrontos nos 
quais as mulheres negras assumiram a liderança do 
combate contra as indignidades da legislação raci~ 
ta, como as que impunham a utilização de passes 
de livre trânsito. 

Em 19 J 3, quando entrou em 
vigor a Lei da Terra, segundo a 
qual nenhum africano teria direito 
à sua posse, 600 mulheres africa­
nas do Estado livre de Orange 
{província da União Sul-Africana) 
manifestaram-se diante das repar­
tições municipais em protesto 
contra as leis de passe, seguindo a 
forma de resistência passiva inau­
gwada na África do Sul por Ghan­
di. Com o aumento dessa resistên­
cia, multiplicaram-se as prisões. 
Na cidade de Winburg, a situação 
repetiu.se, com 800 mulheres can­
lando hinos enquanto desfilavam 
em frente à Câmara Municipal. A 
luta feminina resultou numa vitó­
ria sem precedentes: a abolição do 

.. ,...,_.....,. ·, uso de passes. 

1 Ver cadernos n9 62, Fevereiro 1984 
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O ANC (Congresso Nacional Africano) , funda­
do em 1912, criou um ano depois a Liga Feminina, 
que tem participado activamente na luta. Os boico­
tes aos transportes públicos nos anos 40 pelos tra­
balhadores negros contaram com a participação de 
homens e mullleres. Elas participaram, também, da 
Campanha de Desafio às leis do apartlleid, em 
1952, e lutaram desde o início contra a imposição 
da "educação bantu" pelo governo racista, que 
pretendia baixar o nível da instruçao e dos currícu­
los destinados às crianças negras. 

Contudo, o primeiro grande movimento de pn> 
testo das mulheres à escala nacional contra os pas­
ses ocurreu em 1955, quando o ministro dos As­
suntos Nativos anunciou que as africanas recebe­
riam passes a partir de Janeiro de 1956. Como es­
posas, mtles e filhas, as mulheres africanas tinham 
vi\·ido por muito tempo a humilhação das rusgas 
nocturnas da polícia aos seus lares.. das buscas e de­
tenções dos seus maridos. pais e filhos. da perda do 
emprego dos companheiros pres~ e processadoo 
pelo governo, e do desaparecimento dos homens 
recrutados para o trabalho forçado nas fazendas 
brancas. 

A resistência intensificou-se, conduzida pela 
Federaç~o das Mulheres Sul-Africanas. organização 
multirracial que abrangia, sob a liderança de Lilian 
Ngoyi, a Liga Feminina do ANC. Duas mil mulhe­
res. na maioria negras, foram a Pretõria protestar. 
Milhares de outras manifestaram-se nas ruas da Ci­
dade do Cabo e de Dwban. 

O marco histórico dessa época de resistência foi 
a grande manifestação em Pretória, em 9 de Ago~ 
to de 1956, data comemorada, anualmente, como 
o Dia da Mulher Sul-Africana. Naquele dia, 20 mil 
mulheres de todas as raças e regiões do ~ais mar­
chanun em direcção aos Un'ion Buildings conjunto 
de prédios que formam a sede do governo em pro­
testo contra as leis de passe, apesar da proibição de 
manifestações em Pretória. Apresentando as suas 
reivindicações e entoando cânticos de liberdade, 
elas avisaram o regime branco: Wathint' abafazi, 
way ithint' imholodo UZO kufa! ("Agora atingi­
ram as mulheres! Vocês bateram numa rocha, 

füeram a pedra rolar, vo.cês serll'o esmagados! pE 
Os anos que se seguiram foram de uma EI 

repress!o aos negros da África do Su~ culm!n lu 
com a ilegaliiaçll'o do Congresso Nacional Arrt m 
e do Congresso Pan-Africano ( 1960). A UgaF:,sa: 
nina do ANC foi colocada na clandestinidadt de 
tenas de pessoas foram detidas sem acusa~~ m 
mens e mulheres ficaram sob vígilãncia perm• fie 
Entre as perseguidas, personalidades emm:-ril 
como Lilian Ngoyi, Helen Jospeh, Francis B;; tê 
Mary Moodley, Wlnnie Mandela e DorothyN as 
be. Esse período foi também marcado pelo a;. ta 
cimento da ala militar do ANC Umkhonto Wt. rit 
("A Lança da Naç!ro"), em resposta à perseg,. va 
dos negros pelo regime. de 

Um fardo triplo 
ap 

O regime de Pretõria vê nas mulheres negniJJC• 
apenas produtoras ou reprodutoras da forÇ11dt 111 
baJho, mas também as responsáveis pelo aull'.; m: 
da população negra. Daí, as severas medidas po 
tadas contra elas. As leis sobre o trabalho mir, tê. 
rio visam separar o homem negro da sua elplpc 
reduzindo a mulher e as crianças a uma eCOll 

de subsistência. 10 
Os massacres de Crossroads, onde os t:IaMbr 

dores se recusavam a ser removidos para os bar fe 
tões, vitimaram, sobretudo, mulheres, demOO\tdc 
do nã:o apenas a crueldade dos Regulamentosi ric 
Áreas para os Grupos da População, mas. solr.i~ 
do, a fanática determinação do governo raci1a de 
destruir a vida familiar africana, numa tentalii, 
sesperada para impedir o Swart Gevaar("peng: ne 
gro" em dialecto afrikaaner). tE 

As mulheres negras sul-africanas carreg3JJ pr 
fardo triplo_ de opressão. Sofrem toda a bw::.Â! 
ção do racismo branco, como trabalhadorm lic 
ponesas _ são exploradas e vivem a condição d1'1i 
lher numa sociedade capitalista dominada pelo~ 
chismo. A vitória da luta de libertaçlo ê, p.~êi 
mulher sul-africana, uma pré-condição para 1 • 

libertação da opress4o sexual determinada pck _I 

europeia e pelo direito consuetudinàrio alri.'::1111 

uma luta de libertaça-o numa frente não-raci!l. ~I 

r---------------------------------1Cl 
do Conselho Supremo do Estado Suaz.i. corei~ 
rou qu~ à semelhança do que se passa com 1 
animais. os machos são mais fortes do que11l 

Dirigente suazi adverso 
à libertação da mulher 

O Um dirigeme da Suazilândia comparou as 
mulheres com as vacas, para sustentar que as 

primeiras devenfo pôr de parte a ideia de se liber­
tarem, pois até um criador de gado bovino, vende 
um touro mais caro do que uma '\laca. 

Além de constatar o facto de que as mulheres 
mto são iguais aos homens. A. K. Hilope. membro 
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meas. l , 
De realçar que as mulheres constituem 53:iF 

população suaz.i e que a Suazilândia é actua~ 
te governada por uma raínha regente. ~ 

As declarações de Hipole não suscitara~- ·1 
tudo, qualquer reacção no seio das organ1 
femininas, apesar de nos encontrarmos no a 
nio da mulher, decretado pelas Nações Un~ 9' 



Os anos 80 caracterizaram-se na África do Sul 
pela crescente participação política das mulheres. 
Blas destacam-se em todos os campos, inclusive na 
luta contra o desemprego (dados conservadores 
mostram que metade dos desempregados negros 
são mulheres). O governo racista tem preferido 
desterrar as mulheres para os bantustões, junta­
mente com os velhos e êrianças, procurando quali­
ficá-las como "não-produtivas", ou seja. sem auto­
nzação para trabalhar nas áreas urbanas. Mas elas 
têm voltado às cidades recusando-se a abandonar 
15 casas que conseguiram erguer nos bairros-de-la­
ta,já que não lhes é permitido acompanhar os ma­
ridosnoulojamentos para trabalhadores. As tentati­
vas do governo racista de desalojá-las têm esbarra­
do na sua resistência, assim como num crescente 
apoio nacional e internacional à sua luta. 

As mobilizações comunitárias pela solução dos 
problemas habitacionais, contra as rendas exorbi­
Untes nos bairros-de-lata oficializados e. de uma 
IIJJ.lleira geral, contra a Lei de Segregação dos Gru­

!J)OS Populacionais e a lei sobre Areas Urbanas 
têm-se intensificado com a contribuiçã'o decisiva 
por parte das mulheres. 

A agricultura e o trabalho doméstico são os sec­
tores onde a exploração da mulher negra é mais 
brutal. Parte significativa da remuneração nã'o é 
feita em dinheiro, e as camponesas e as empregadas 
domésticas não estão abrangidas pelas leis sobre salâ­
rio-mfnimo. Note-se que têm surgido associações 
de empregadas domésticas como resultado directo 
dessa exploração das mulheres no meio urbano. 

Desde a Segunda Guerra Mundial, as mulheres 
negras têm sido mais absorvidas pela economia sul· 
'africana, especialmente nos empregos que são um 
prolongamento do papel tradicional da mulher. 
:).s mdústrias de confecções e de conservas aJimen­
t!cías empregam grande número de operárias ne­
gras. 

Como trabalhadoras, as mulheres sul-africanas 
tém lutado sob a bandeira do SACTU (South Afr,: 
,an Ccngress o/ Trade Unions - Congresso Sul­
~fricano de Sindicatos). A resistência têm-se ma­
@ifestado no crescimento da consciência negra na 
iÃfrica do Sul Os acontecimentos desde 197 6 tra­
~m o testemunho do caminho que as jovens têm 
,eguido nos passos das suas mães e avós. Apesar 
~as proibiÇões de livre movimento expedidas con­
Jra inúmeras líderes femininas, outras continuaram 
~luta. 

~ grandes I íderes 

Entre as principais líderes femininas destacam­
le Dorothy Ngoyi, falecida em 1980, militante da 
~ga Feminina do ANC e antiga presidente da Fc­
~raÇfo das Mulheres Sul-Africanas, participante 
113 Campanha de Desafio às leis Raciais e sindica-
1985 -Jufho - n9 79 

listas activa; Mary Moodley, da Federação das Mu­
lheres Sul-Africanas e do Sindicato dos Trabalha­
dores das Indústrias Alimentares e de Conservas, 
falecida em 1979; Dorotby Nyembe, libertada em 
1984 após cumprir pena de 15 anos, uma das par­
ticipantes dos protestos de 9 de Agosto de 1956 
em Pre tório. 

Albertina Sisulu, mulher do dirigente do ANC 
Walter Sisulu (condenado a prisão perpétua) foi 
uma das principais figuras da Liga Femínina do 
ANC e da Federaçã'o das Mulheres Sul-Africanas, 
e é militante da Frente Democrática Unida (UDF) 
tendo sido recentemente presa com outros dirigen­
tes da organização. A esposa de Nelson Mandela, 
Winnie Mandela, viveu durante anos numa situação 
de prisã'o domiciliar, porém manteve-se sempre fir. 
me, lutando com coragem. Magotake Esther MaJe. 
ka foi presa em 1976 e cumpriu pena de cinco 
anos sob a acusação de recrutar jovens para a ala 
militar do ANC, o Umkhonto We Size. Helen Jo­
seph, que participou da Campanha de Desafio de 9 
de Agosto, milita, actualmente, na Frente Demo­
crãtica Unida. Recorde-se ainda Ruth First, mili­
tante assassinada em 1983. na explosão de uma 
carta-armadilhada enviada pelos fascistas de Pretó­
ria. Estas são apenas algumas das mulheres que re-­
péesentam a participação feminina na luta. 

Oliver1 ambo:"o lugar da muU1er e na frenie de batalha .. 

Em 1984, o ANC consagrou essa participação 
da mulher sul-africana na luta de libertação, esta­
belecendo aquele como o ano da mulher. Como 
disse o líder do ANC. Oliver. Tambo, em 8 de 
Janeiro desse ano, no 729 anjversãrio do ANC: "a 
nossa luta será menos poderosa e a nossa emanci­
pação social e nacional nunca poderã ser completa, 
se continuarmos a tratar as mulheres do nosso pais 
como menores dependentes e meros objectos de 
uma ou de outra forma de exploração. Na-o deve­
mos pensar que o lugar da mulher é na cozinha. No 
nosso país ocupado. o lugar da mulher é na frente 
de batalha. na luta ... ". (Jennif er Dunjwa Blajberg, 
african ista e linguista sul-africana, directora do INEAFRIC 
- Instituto de Estudos Africanos, Rio de Janeiro) • 
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Sara Ocidental 

A separação da família 
O isolamento forçado entre os que vivem no exfli<) e os combatentes 
ou os que vivem sob ocupação é um dos f actores mais dolorosos 
na vida da mulher sarau( 

U m dos processos 
mais in teressan­
tes em Ãf rica no 

domínio da valorização 
e dignificação da mu­
lher na sociedade é se­
guramente o que se ve­
rifica no Sara Ociden­
tal. Aí. cedo a mulher 
foi ganha para a luta de 
libertação contra o co-
lonialismo espanho~ lo­

go que a Frente Polisario veio a ser constituída ( 10 
de Maio de 1973). Depois foi a luta clandestina e 
a resistência à ocupação marroquina e a busca do 
exílio que pusesse o povo a salvo dos bombo.rdea­
men tos de napalm e fósforo dos aviões de Hassan 
11. Hoje, a mulher sarauí no exílio é uma das tra­
ves mestras da organização e administração dos 
carn pos de refugiados que se estendem pela luzmmo­
da de Tindouf, no sul da Argélia 

A gradual consciencialização e participação da 
mulher sarauí po~e seguramente ser apontada co­
mo exemplo em Africa e excepçã'o no mundo ára-

be, onde o mulher, no generalidade dos paise, 
ainda sujeita a uma chocante discriminação. 

é nessa extensa e inóspita região desétiict 
zinhn da base militar argelina de Tindouf, qs 
encontram a grande maioria dos refugiados11; 
(hA-os também na Mauritânia). Segundo dado 
necidos por algumas organizações humanitw 
rã"o cerca de 165 mil distribuídos por 23 aec: 
mentos ou dairas. Cada daíra toma o nomede 
das povoações do Sara Ocidental e funcionaa 
tal, estando agrupadas por três grandes ~ 
administrativas ou Wilaias - E1 Aiun, Smarae 
kla, as três grandes cidades do Sara Ocidentll. 

Uma organização participativa 

Ao longo dos últimos onze anos a populaçt 
rauí, com especial destaque para as mulhe1t 
tem vindo a edificar uma modelar organizaçi: 
cial _que constitui o embrião do que será a Re~ 
ca Arabe Sarau{ Democmtica uma vez alcani-­
líbertaçã'O total do território definido pelasfo 
ras herdadas do colonialismo e a paz comom. 
Marrocos. 

Em cada uma das doiraspv. 
de se distribuem os ref~ 
existem cinco comités eleik' 
toda a população adulta do ' 
pamento, comités estes qut ' 
seu cargo a educação, saúik : 
tecimento, justiça e produ~ 1 

tas assembleias de toda a ~ 1 ção dos acampamentos - q';j 
designam por congressos (ll': 
res de base - realizam-se 1&; 

anos e neles são discutidos, 1 
cuções e os desvios dos fM 
mas, levanta dos os problert ~ 
afectam o quotidiano e eleJ· e 
responsáveis. 0 conselho r 2 

local - a autoridade executil ç 
xima na doira - é eleito pel · 
gresso de base, sendo conl!' ri 
por um presidente, pelos~ li: 
veis dos cinco comi tés e pix n. 



PIias piópnas tradições sarau as, ns mulheru sempre as.\unuram tarefas imprescindíveis na vida oolectiva 

.tntantes regionais dos ministérios do governo da 
RASD. Segundo referiu a cadernos Guejmoula 
Ebbi, secretária-geral da União Nacional das Mu­
lheres Sarauís, 7(Yfo dos cargos executivos das dai­
raJ sfo ocupados por mulheres. 

Também no Congresso Popular Geral, que obri­
gatoriamente se reúne todos os três anos e que 
constitui a instância mãxima da Frente Polisario e 
da condução da luta de libertação na antiga coló­
r;1 espanhola (ainda este ano terá lugar o V Con. 
gresso), a participação da mulher é significativa: 
nos últimos congressos cerca de 46~ dos delega­
dos têm sido mulheres, segundo nos afirmou a 
i«re~rla-geral da UNMS. 

Embora não paruc1pe directamente na luta ar­
mada - tarefa deixada aos homens que integram 
o Exército de Libertação e que por isso se encon­
tram no interior, s6 visitando os campos nos pe­
rfodos de licença a mullter snrauí recebe uma e~ 
forçada instruçfo militar estando preparada e en­
quadrada para defender com as armas as popula­
ções dos acampamentos ou a encaminhâ-las para 
abr~os subterrâneo) em caso de ataque da aviação 
mllroquina. 

O ~o das tradições 

A constituição da Frente Polisano e o desenca­
deamento da luta de libertação favoreceram a mu­
U1er sarau{, apelando à sua participação e valoriza­
çfo. No entanto, na época anterior à colonização 
de Espanha1 a sociedade tradicional jã consagrava 
a mulher como detentora de direitos e de obriga· 
ções para com a sociedade. Assim, o conselho dos 

'A EJJ,anha s6 oonsegu,u, de facto, o controlo do tct· 
•~lo ji no século XX. Até entlo a tenaz re istência das 

tnboJ cuemiru s1r1ui1 havia conrrnado a pre~nça upa· 
b a apenaa al,guns pontos na costa. 
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40 - uma espécie de assembleia de anciãos e "ho­
mens bons" designados pelas diferentes tribos que 
habitavam o território - que dirigia e supervisiona­
va todos os aspectos da vida quotidiana, baseando­
se na "tradição" e no "corão", havia jã, inclusive, 
consagrado a mulher como elemento activo da vi­
da colectiva autorizando-a a participar na tomada 
de decisões que se reflectiam sobre o conjunto da 
sociedade. 

Esta consagração de direitos, inexistente em 
outras regiões do mundo árabe, explica-se em 
grande parte pelo nomadismo que caractenzava 
essas tribos que habitavam esta região. Os homens 
primavam muitas vezes pela ausência: eram as guer­
ras, a procura constante de pasto para os animais 
ou as grandes deslocações que o levavam a comer· 
cializar com outros povos, ficando a mulher, 
durante essa ausência, a assumir tarefas 1mprescin­
d iveis à vida da comunidade. 

Com a implantação do colonialismo espanhol e 
a gradual sedentariiaçlfo de muitas populações, al­
guns costumes perderam-se e a mulher, gradual­
mente, viu-se privada de alguns direitos e tarefas 
que a sociedade tradicional lhe conferia. Enquanto 
isso, porém. também muitos dos costumes negati­
vos perduraram durante o tempo colonial, o mais 
generalizado era o casamento forçado, contrato 
em que a interessada não tinha qualquer voto na 
matéria, estando impedida de escolher o parceiro. 

Costumes como estes têm vindo a ser progressi­
vamen te erradicados ao longo da luta de libertação 
e. embora na-o frequentemente referido, sabe-se 
que os dirigentes da Polisario têm procurado que 
essa mudança se verifique gradualmente através de 
ampla sensibilização, de forma a que não se verifi­
quem traumas e rupturas no tecido social entre as 
novas e as velhas gerações. 

A disperslfo da família é outro dos factores do-
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A luta de li~rtaçfo ek\'OU a condiçlo cb mullwr ,anui, 
tornando-a num demento acth'O da comunidade 

lorosos na vivéncia dos sarauís e a que :is mulheres 
s!o particularmente sensíveis. Este forçado afasl3-
mento entre o~ que vivem no exflio ou combatem 
as tropas invasoras, por um lado, e os que subsis­
tem. segregados e reprimidos, nas vilas e cidades 
ocupadas pelas forças marroquinas marca indele­
velmente a consciencia colect.Jva deste povo. Fa­
lando um pouco ao acaso nas doiras ou com qual­
quer um dos combatentes todos afirmam invaria­
velmente que, .. do outro lado", deixaram pais. ir­
mJos, filhos ou mulheres ... 

Não há praticamente nenhum sarauí maior de 
16 ou 17 anos que não conserve gravado na me­
mória momentos de finais de 1974, quando Mar­
rocos invadiu o território, e houve que optar pela 
saída ou pela permanência. 

Depois foi a fuga para zonas con !roladas pelos 
guerrilheiros e o horror dos massacres perpretados 
pela aviação marroquina contra as populações in­
defesas. Só os maís novos estão imunes a estas re­
cordações, ou porque ainda não eram nascidos ou 
eram demasiados pequenos para terem tomado 
consciência da tragédia. 

Fatimetu, uma mulher 

Fatimetu. 35 anos, é apenas uma das muitas 
mulheres sarauís que testemunhatam tudo isso. A 
sua história é apenas uma das mui tas recolhidas en­
tre os refugiados sarauís. 

Nasceu em Smara, a cidade santa do Sara Oci­
dental e a segunda em ordem de importância de­
pois da capita~ El Aiun. Descendente de uma fa. 
mília nómada de poucos recursos, Fatimetu nunca 
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P.õde frequentar a escola e cedo viu-se obngat 
aJudor o manter o agregado familiar. 

r\.os 14 anos já trabalhava na limpeza dt 
hospital, passando, pouco tempo depois, 3 ~ 
lhar como mulher-a-dias na casa de um oficial ;J 
nhol. quando a sua família se decide a fixar ti: 
Aiun em virtude da grande seca que assola ar~ J 

t com 23 anos, após a fundação da Fren~ 
sario. cm I O de Maio de 1973, que Fatimetu l 
de part1.:ipar na luta pela libertação do seu p .. 
reprcssa,) que se abate sobre os nacionalistas'. a 
os J te1 que desenvolver o seu trabalho de ir 

zaç o ~ob as mais rígidas condições de clan 
rudade. Nesta ucçllo, Fatimctu destaca-se na 
ciencializaçlro de mulheres e na organ123ç4, 
células clandestinas. Juntamente com as 1 
nheiras ajuda a organizar e participa activatrQ 
nas grandes manifestações que têm lugar noj 
Ocidental, nos dias 12 e 13 de Maio de 1975,t 
procuram demonstrar à comissão da ONU~ 
sita o território que o povo, na sua esm 
mnioria, se encontra com os nacionalistas. 

A militância de Fatimetu n:ro passa porêl:I 
sapercebida às autoridades policiais do col011 
mo e é presa juntamente com muitos sarau!s 
quéncia dessas manifestaçOes. Passa seis mei1 
carcerada e quando recupera a liberdade, as t: e 
e a administração colonial espanhola prepai 
para abandonar o território na sequência do 
do Tripartido de Madrid, pelo quaJ a antiga 
eia colonial partilhou por Marrocos e Mawi 
aquela sua colónia Impotente, assiste à OOJ 
de EI Aiun pelas forças armadas marroquinls 
perseguição e encarceramento dos patriotas. 
curto espaço de tempo, Fatimetu, tal como • 
sarauis, tem de se decidir entre ficar e partir. 
dona EI Aiun em busca das zonas libertadas1 J 
trás deixa a sua casa. seus pais, irmãos e um 
seus filhos. 

Em Tifariti, zona libertada, participa actJ, 
te na assistência e transferência da populaçlo 
para o sul da Argélia. São mwtos os feridos. 
as crianças queimadas ou que perderam as 
no rescaldo dos massacres a napalm e a f6~ 
vados a cabo pela força aérea marroquinL 

Desde enta'o. Faâmelu vive nos acam 
e já foi m:te por diversas vezes (a fecun · 
também uma palavra.de-ordem da Polisano1 
os seus filhos não conhecem a pãtria, os 
tios, e o irmllo. Tres deles, estudam nas e 
RASO e o mais pequeno frequenta o jardim 
til da doira onde Fatimetu Vtve. 

Praticamente analfabeta no início da lull 
como 95% da população), Fatimetu freque~ 
escola de adultos e tirou o curso que a ha 
ser professora do ensino primãrio. Hoje ê su 
tora de uma das escolas da Wilarz de EI A1u11 
tista da Silva) 



A luta pela sobrevivência 
Para a mulher palestina, a preservação da sua identidade nacional 
domina o seu dia--a-dia, há mais de cinquenta anos 

A tu ta da mulher 
palestina comi> 
çou em 1921, 

quando ficou clara a 
ameaça sionista no M~ 
dio Oriente. A primeira 
organização feminina, o 
Comité das Mulheres 
Árabes, surgiu em 1929, 
após o I Congresso da 
Mulher Palestina, reali­
zado em Jerusalém. 

Uma delegação formada nesse congresso levou 
às autoridades coloniais britãnicas as principais 
rer1indicações das mulheres palestinas: fim das 
pre~s contra os camponeses palestinos; proi­
bição das transferências ilegais de terras dos 
palestinos para os sionistas; fim à emigraçllo sio­
nista ilegal; libertação dos presos polfticos e anu­
laçio da Declaração Balfour1. 

A mulher palestina participou activament.e 
' na luta contra o mandato britânico e o inimigo 

1 Decluaçfo Balfour - comunicado e mi tido em 1917 
: pilo governo brilànlco reconhecendo o direito do p0vo ju­

ded formaç!o de um lar na Pales1ina. 

sionista. Ela esteve presente na greve geral de 
1936, que durou seis meses, e foi a mais longa das 
realizadas pelos palestinos contra o poder colonial 
e as ameaças sionistas. Em 1935, 36 e 38, as mu­
lheres empenharam-se no apoio aos guerrilheiros, 
transportando armas, munições, alimentos e rou­
pas para as montanhas. Foi precisamente quando 
desempenhava esse trabalho que as forças coloniais 
mataram Fatima Ghazal, a primeira mártir femi­
nina da causa palestina Em 1936, surgiu a União 
das Mulheres Palestinas, com sede em Jerusalém 
e núcleos espalhados por toda a Palestina O mo­
vimento organizou grupos comunitários, associa­
ções, clubes e entidades de assistência 

Em 1947, estas ínstituições foram transforma­
das em centros de emergência para atender os feri­
dos e desabrigados dos confütos provocados pela 
partilha da Palestina A repressão levou muitas mu­
lheres à clandestinidade, onde se integraram nas 
urudades militares palestinas. Várias dirigentes, co­
mo Juliette Naif Zakka, Haiat aJ Balabsa, Helowa 
Zaidan e Rabab Abdel Karim foram mortas em 
combate. No ano seguinte, deu-se a criação do Es­
tado de Israel, o que representou uma tragêdia 
para o povo palestino. Na Cisjordânia e na Faixa 
de Gaza, as mulheres passaram a dar a~istência aos 

refugiados até eles serem recolhi­
dos pela Cruz Vermelha e pelo 
Comi~ariado das Nações Unidas. 
Depois, criaram hospitais, creches 
e orfanatos para os filhos dos 
combatentes mortos. Assim sur­
giram o Lar da Criança Árabe, 
em Jerusalém, e os orfanatos de 
Nablus, Tulkarem e da Faixa de 
Gaza. 

Surge a UGMP 

partirdl década de 20, a mulher palestlna integrou-se na luta 
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Quando foi formado o Conse­
lho Nacional Palestino, em 1964, 
21 mulheres foram escolhidas para 
participar no órgão máximo do 
povo palestino. Um ano mais 
tarde, as organizações femininas, 
em colaboração com o Departa­
mento de Organizações Populares 
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da OLP, criaram a UGMP (União Geral das Mulhe­
res Palestinas). O primeiro congresso da UG'MP 
realizou-se em Jerusalém, de IS a 21 de Agosto de 
1965, com a presença de 139 delegadas. No fi. 
nal do encontro. foi resolvido elaborar um esta tu to 
baseado na Carta Nacional da Palestina. no qual 
as mulheres se propunham lutar pela libertação 
da pátria ocupada. Além da eleição de um conse­
lho executivo, a UGMP decidiu criar comissões 
em todos os grupos palestinos nos países onde se 
encontravam como refugiados. 

O empenho das mulheres não parou dt: crescer 
e, em 1967, já participavam, intensamente, na re­
sistência militar contra Israel. Pela sua participação 
na luta de libertaç!Jo nacional. passaram a pagar 
um alto preço: além de milhares de militantes pre­
sas e torturadas, muitas foram expulsas com os 
filhos dos locais onde viviam. 

No Ubano. em 1982, o papel da mulher pa­
lestino. na resistência à mvasão israelita foi parli­
cula.rmen te importante As organizações femini· 
nas foT3JTl as primeiras a organizar grupos de so­
corro e de auxílio mútuo. Foram elas também 
quem o.ssumiram, de imediato, a tarefa de recons­
truir as casas destruídas pelos bombardeamentos 
israelitas, e de substituir os homens nas tarefas 
burocráticas nos escritórios e departamentos 

Issam Hadi: 
a experiência da prisão 

O .. Fui presa juntamente com a minha filha de 
15 anos. em Março de 1969, pelas tropas sio­

nistas. Levaram-me para a prisão de Jerusalém e a 
minha filha para Nablus, juntamente com mais 
~5 estudantes. Ela foi acusada de pertencer a 
uma organizaça-o estudantil clandestina e de aju­
dar a guerrilha. Eu fiquei quatro dias em Jerusa­
lém, numa ceJa indh•idual toda manchada de san­
gue. que ficava ao lado da sala de torturas. Ou­
\ ia. constantemente. os gritos dos torturados e 
cheguei a acreditar que muita gente pode acabar 
por falar, tamanho é o desejo de se livrar dos clü­
cotes, dos choques eléctricos. da água gelada ou a 
ferver, e dos caes treinados para a tortura. Na­
quele período, vários combatentes palestinos, co­
mo Kasem ai Tamini foram torturado:. até à 
morte. 

Depoi5. fui tmm,ferida para Nablui.. onde en­
contrei a minha filha e outros estudantes com st­
nah das brutab violências sofridas durante as 
ses.sões de tortura. Quatro deles estavam tao fe­
ridos que achámos difícil que sobrevives~m. 
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da OLP. Foram ainda as mulheres quem Plfi 
ram o preço mais alto, em sangue e sofriment 
quartdo doo mass:icres de Sabra e Cbatila 

Ainda sob o b:aumn dos acontccimcntosnoL 
bano, as mulheres palestinas realizaram em Til;. 
em Maio de l 985, o seu último congresso, eor 
presença de numerosas delegações estrangeir. 
Nt:sse congresso, foram eleitos 46 membros 1' 
o conselho administrativo e lS para o comi1!11 
cutivo. O aumento da participação da mulher~ 
lestina na luta trouxe-lhe uma crescente repr~ 
tatividade nos principais órgãos da OLP. O nir. 
ro de mulheres no Conselho Nacional Palestino 
mentou para 35 e três delas integram o Coot. 
Central Palestino. 

As maiores dificuldades para a integração~ 
da mull)er palestina decorrem mais de tradições 
caicas do que de factores religiosos. A religifoa 
çulmana, por exemplo, nunca foi um obstácuk 
participação da mulher na luta de libertaçã'on.: 
na!. O que, frequentemente, cria dificuldadf1 
concepções obsoletas do papel da mulher ~ 
segundo as principais dirigentes da UGMP, as· 
ção tem vindo a modificar-se rapidamente As 
lheres palestinas acreditam que os problel!W 
in tegraçao social serio resolvidos à medidt 
a luta de libertação avançar e que a sua emane,; 
çlfo na-o acontecerã isoladamente. 

l~sam Abdel lladi. presidente da União da~ Mui 
P.lle~tina:.: "ll«o confes!>ei nada" 

Eles foram colocados em celas individuaise 
bidos de receber assistência da Cruz Ver 
Apesar da tortura, não confessei nada, in 
em Nablu<;, quando trouxeram a minha Ilha 
torturaram à minha frente. Eu reagi e os 
litas acabaram por nos chicotear até co 
a :iangrnr. Fui novamente mandada para u~ 
individual, onde fiquei 4S dias. Depois, fur 
num carro militar até à ponte de Alenby. 
me expul'iaram para a Jordânia." 



Tim·or Leste 

"Superar um sistema social'' 
A mulher maubere continua, ao lado do homem, 
a resistir à invasão indonésia 

A guerra de agres­
são movida pelo 
governo da In­

donésia contra a Repú­
blica Democrática de 
Timor Leste, em De­
zembro de 1975, obri­
gou a que milhares de 
pessoas deixassem tem­
porariamente a peque­
na ilha da Oceania: uns 
na condição de refugia­

dos. outros em missão do governo revolucionã­
rio da FRETILIN. As importantes comunidades 
existentes na Austrália, Portugal e Moçambique 
colocaram desde o início a necessidade de organi-
1.&ção visando o prosseguimento da luta con­
tra o invasor e pela criação de um novo país. 

Marina Alkatiri falou-nos em Moçambique 
das actividades desenvolvidas pelas mulheres no 
exterior. Além das tarefas de cunho social, elas 
tem a seu cargo outras relacionadas com a mobi­
liiação e a organização e ainda a de manter viva 
a chama da solidariedade internacional através da 

participação em conferências, seminãrios, etc. To­
da esta actividade - conforme realçou Marina -
decorre de acordo com as orientações traçadas 
pela FRETILIN, a vanguarda política do seu povo. 

A mulher maubere 

"A 28 de Agosto de 1975 surgiu a Organização 
Popular da Mulher de Timor (OPMT). Nessa altu­
ra aprofundava-se o processo de independêncía e 
era necessário organizar o nosso povo em novas 
frentes de combate", explica Marina Alkatiri. 
"Considerando a situação subalterna em que se en­
con trava relegada a mulher, um dos objectivos da 
OPMT era a sua emancipação e libertação, junta­
mente com a libertação do-nosso povo. 

"Houve uma simultaneidade entre o combate 
da mulher maubere para ser reconhecida como pes­
soa e a luta pela independência e soberanía nacio­
nal", afirma a dirigente. Segundo ela, a luta da 
mulher maubere não visa reivindicar "as pseudo 
liberdades masculinas herdadas da velha socie­
dade colonial mas sim adquirir os mesmos direi­
tos e responsabilidades do homem, num contex­

to de uma sociedade inteiramente 
nova. 

"Desta forma, a emancipação 
de que falamos não se reveste de 
um carãcter estritamente feminis­
ta. Não aspiramos ao liberalismo 
burguês mas a uma emancipação 
que seja consequência da vitória 
contra um sistema social injusto 
que oprime homens e mulheres." 

Participação na luta de libertação 

"Milhares de compatriotas ofe­
receram-se para lutar juntamente 
com as Forças Armadas de Llber­
tação Nacional de Timor Leste 
(FALINTIL) tão logo se soube do 
perigo de invasão por parte dos 
indonésios. O primeiro destaca­

A mirlit Rosa Bonaparre (ao centro! com dirigentes da FRETILIN em 1975 mento feminino criou-se precisa-
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Para as tropas indonesias nem o !le,o nem a idade 550 atenu3nles. A rcpres~o é brutal 

mente nesse período. Hoje as combatentes estão 
integradas em companhias mistas. 

"Não posso deixar de falar com emoção e ca­
rinho de camaradas como Rosa Bonaparte Soares, 
conhecida pelo nome de guerra "Muk:i", pelas 
suas virtudes humanas e importante papel no pro­
cesso revolucionário do nosso país e na organiza­
ção da mulhermaubere. Com apenas 19anosentrou 
para a luta, abandonando os seus estudos em 
Lisboa e ingressando na FRETILlN. Morreu nas 
mãos dos invasores indonésios, mas o seu exem­
plo deu mais vida à mulher maubere." 

A mulher na luta clandestina 

"Desde o início da resistência que as mulheres 
participaram activamente na luta contra a invasão 
estrangeira", afirma Marina Alkatitl. "Na luta clan­
destina, desempenham um importante papel no 
controlo dos passos dados pelo inimigo, transpor­
te de material, alimentos e medicamentos para as 
zonas de guerra. Colaboram também na recepção 
e difusão de mensagens. Realce-se que, além de~ 
tas actividades, as mulheres têm a seu cargo sec­
tores vitais como a produção, a saúde e a educa­
ção. Estas áreas são estratégicas, tanto hoje como 
no futuro, para o prosseguimento da luta 

"Para o invasor, o sexo, a idade ou o estado de 
saúde não constituem atenuantes quando o objec­
tivo é liquidar a resistência nacional", acrescenta 
Marina "Apenas para citar um exemplo dos méto­
dos aplicados contra a população, basta dizer que, 
de acordo com relatos chegados ao exterior, tem-se 
repetido como prática o assassinato de mulheres 
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grávidas. Diante da população de uma alde~ 
vítima é espancada, o seu ventre rasgado à fa 
e o feto esmagado contra uma árvore. Ao 
tempo que as pessoas presentes são proibidas de 
rar. A lista de atrocidades é longa, desde 01 

ques elêctricos e queimaduras com cigarros às 
putações de seios e detonação de explosr.~ 
troduzidos no sexo. (Etevaldo Hipólito) 



Desenvolver é preciso. 
Consultores ,n,,.macionais em projectos do desenvolvimento, 
somos 80 prohsllonais : 
Arqu11ectos, Economrsu1s, Eng,•nhe,ros, Geógr.,fo,, Sociólogos e outros T«nlcos 
Constrtuln)os a CiPIO hl! 10 anos. 
Trab3th~mos em Angola com a Emproiec1os, U. E E e em Cabo Verde. 
Orguthemo-nos do 1)0$$Ulf vdrios prémlOi 

• PREMtO VALMOR 81 

• PREMIO OE AROUITECTURA E URBANISMO DOS CADERNOS MUNICIPAIS-CATEGORIA A 
PLANO DIRECTOR OE EVORA 
PLANO OE CIRCULAÇAO E TRANSPORTES DE EVORA 
Somos a C,pro. em Portugal, com um lema 
Desenvolver é preciso. 



O encontro de Havana 

Dívida, repressão e crise 
Num sirnpósio promovido pela Frente Continental de Mulheres, 
quase trezentas delegadas discutem os problemas do continente 

Realizou-se em à agress:ro - a todos os níveis contra os , 
Ha,11110. de 3 a da regiB'o. Decidiu-se, então, criar uma am~ah 
7 de Junho, o te continental de coordenação das acçoes das 

.. Encontro sobre a Si- lheres., que pudesse promover medidas con .. 
tuaçtto da Mulher na de resistência contra a agress:ro económica, 
América Latina e nas ca e militar. Foram escolhidos vãrios países , 
Caraíbas de hoje". co, Estados Unidos, Nicarágua, Chile, Cuba, 
Com a participação de dor, El Salvador, Panamá e Venezuela} para 
:!96 delegadas de 27 tituir o comité coordenador da Frente Contin 
países do continente, o e fundar frentes a nível nacional. 
encontro, convocado Em Agosto do mesmo ano, uma segund.! 
pela Frente Continental ru!fo, realizada no México, definiu que a F 

de Mulheres contra a Intervenção, discutiu temas Continental não devia enquadrar-se em nenhum 
como a dividn externa e as suas consequências na tilo pré-estabelecido de trabalho, mas adaptar-~ 
vida da mulher e da família. a participação da mu· formas organizativas e às possibilidades prãtiell 
lher na vida política. formas de luta contra a opres- cada pais. "Foi igualmente decidido n!fo di 
são existente em vários países do continente e a nar nenhuma mulher por razões ideológicas. 
mulher na cultura, nas artes e nos meios de comu- ticas ou religiosas, mas abrir a Frente a Iodai 
nicação. mulheres que. a partir de diferentes sectorm 

A Frente Continental de Mulheres surgiu em pectivas, opõem-se à intervenção", explicou 
Março de 1982 em Manágua, depois de um encon- Tijerino, comandante nicaraguense responshd 
tro de mulheres latino-americanas que analisou as la coordenação da Frente Continental de M 
formas pelas quais a paz do hemisfério é ameaçada A abertura do Encontro de Havana contou 
e a posição que a mulher deve assumir para resistir a presença do presidente de Cuba, comandank 

------------ dei Castro, da presidenlt 
Federação das Mulheres C\J 
(FMC), Vilma Espín, mtr 
suplente do Bu.reau Político~ 
cubano, do ministro da Cu!' 
Armando Hart, do dirigenlt k 
Montane, do PC cubano, dl 
mandante guerrilheira salva 
nha Sonia Aguiflada (coman~ 
"Galia") e da comandante n' 
guense Doris Tijerino. 

O encontro de Havana cumpnu amplamen1e as meias rraçadas pelas suas 
organizadoras, não só pela •ua representatividade como pelo nível dos debates 
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Na sessão de abertura. 1 
meira oradora, Vilma Espfn. 
niu o encontro como "mail 
demonstraçã'o da força das 
res e do seu forte movimento 
adiuire dimensões cada vez . 
res' . A dirigente cubaJ\aJUS. 
a reuniã'o como "uma neceS!J 
de debater o mais ampbl. 
possível os problemas mais~ 



Odegadas da Argenrinn, Brasil e Uruguai nos debates da Comissão sobre dívida externa 

do actual momento". "Nlro sã'o por acaso as mu­
lheres" - perguntou - "quem mais sofre com as 
consequências da crise económica que afecta violen­
tamente as maiorias desfavorecidas e outras classes 
sociais dos países da América Latina e das C.uaí­
bas?" 

A coordenadora da Frente Continental de Mu­
lhtres, Doris Tijerlno, fez uma análise profunda da 
conjuntura política e económica internacional, 
para nela situar o papel das mulheres latino-ameri­
canas e caraibenhas. "Mesmo quando se realizam 
mudanças estruturais nós, mulheres, precisamos 
eliminar as barreiras ideol6gicas e culturais que se 
levantam contra a nossa participação nos processos 
pollticos e sociais. A falta de liberdade das mulhe­
res para intervir deve-se ao autoritarismo doEstado 
nos países do continente que ainda n«o consegui­
ram a sua libertação nacional ou não consolidaram 
o seu processo de democratização, o que se reflec­
te no autoritansmo da família. C-Omo resultado 
dessa ideologia que mantém a mulher fechada no 
lar, muitas na-o têm consciência da sua opressão e 
nfo re~nhecem, por isso, o seu próprio poder e 
potenc!al de organizaçll'o e influência na vida social 
e polltica dos Estados. Essa falta de conscienciali­
uç~o _faz com que, em muitos países. as mulheres 
p31~c1pem pouco nos actos eleitorais, levando 
muitas delas a votar em partidos conservadores e a 
adenr às causas mais retr6gradas". 

A comandante Tijerino acrescentou que "para 
obter a paz., a principal estratégia das mulheres de-
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ve ser preservar a unidade e opor-se, em bloco, a que 
a vida humana continue a ser ditada por medidas 
de tipo militar. Esse prop6sito comum a todas as 
mulheres, sem distinção de classes sociais, etnias 
ou culturas. baseia-se na adesão aos princípios de 
respeito aos direitos humanos e de busca de igual­
dade e democracia nas nossas sociedades". 

Os lrabalhos 

O alto nível político. profissional e intelectual 
das delegadas, as vârias experiências de vida de 
muitas delas - ex-presas políticas, ex-sequestradas, 
dirigentes guerrilheiras, sindicalistas, deputadas, 
jornalistas, artistas, sociólogas e economistas -
permitiram um frutuoso debate nas quatro comis­
sões em que se dividiram os trabalhos do encontro. 

A Comissão l, que analisou a situação econótru­
ca da mulher, dando particular destaque ao estudo 
das consequências da dívida externa na vida de 
cada país, foi presidida pela dirigente mexicana 
Efigenia Martínez Navarrete. A Comissão II, sobre 
a integração da mulher na realidade política do 
continente, teve na presidência a vereadora uruguaia 
Amalía Alonso, do Partido Nacional. A Comissão 
III, onde foram avaliadas as formas de luta das mu­
lheres, foi presidida pela deputada boliviana Ama­
lia Decker, e a Comissão lV, que discutiu a situa­
ção da mulher na ãrea cultural, pela socióloga hai­
tiana Susy Castor. 

Ao contrário do que se poderia pensar, nem 
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Rowrna Santa 0112 (esq.) e Mugarida ~nevois (dir.), 
duas das delepdu brasileiras, durante os trabalhos da 
Co~ n. Rosdna fez uma e.itposiçlo sobte violaçôe.s 
dos direitos humanos como ex-prisioneira política e 
irml de um "desaparecido". Muga.rida, em nome da 
delegaçfo, relembrou os ao.os do regime militar e o 
1r1b:tlho de9em·olvido pela Comisáo J ustlça e Paz 

... 

sempre os oobates se limitaram à problemática 
exclusiva da mulher em cada uma das ãreas analisa­
das. Foi possível constatar que as mulheres do con­
tinente têm uma bagagem de experiências muito 
importantes, tanto no plano tebrico como prático, 
que reflecte o seu nível de integração na sociedade. 

O presidente cubano demonstrou grande inte­
resse em conhecer os testemunhos e pontos de vis­
ta das delegadas. Fidel Castro acompanhou os traba­
lhos da Comissão I durante os dois primeiros dias 
e, no terceiro, visitou as demais comissões, tendo 
dialogado sobre os diferentes temas com as repre­
sentantes dos movimentos, partidos e entidades re­
presentados no encontro. 

País por país, foram analisadas as conjunturas 
políticas, económicas e sociais, as consequências 
da crise, a incidência da inflação e do desemprego 
no nível de vida, a discriminação da mulher, 
a perseguição política, as violações aos direitos hu­
manos, a manipulação dos meios de comunicação, 
a penetração das transnacionais na economja e na 
cultura, as respostas populares, a posição dos parti­
dos políticos representados no encontro e os desa­
fios que se colocam à unidade continental 

Tratou-se, sem dúvida, de uma reunião pioneira 
~ a primeira que reúne tantas mulheres latino-ame-
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ricanas e um leque tã"o amplo de tendências 
ticas: de cristlls a marxistas, de militantes de 
dos de esquerda a dirigentes ltbera1s e conse 
_!"3S. Tal como dizia a dirigente chilena Mireya 
tra, antiga ministra do Trabalho do governo 
de e secretãria executiva da Frente, constai 
que "a força da mulher estã a converter-se 
elemento aglutinador, uoitãrio. Mas, não 
uma força à parte, somos sim, uma força qllt 
soma às mais combativas e organizadas dosn 
países ... " 

Conclusões 

Entre outros temas amplamente abordl!d 
documento final do Encontro de Havana apel011 
luta decidida contra o subdesenvolvimentoe1 
pendência, pelo estabelecimento de uma N<7i1 
dem Econbmica Internacional, que asseguree' 
teja a vida e o sustento das gerações presen 
futwas"; condenou "a política da força. a agr 
militar e o bloqueio econbmico contra o !)OI" 
mão da Nicarágua"; apoiou "os esforços de pai 
Grup<> de Contadora"; denunciou "a instalaçil 
bases militares norte-americanas nas Hond 
reconheceu "o direito soberano da Argentina 
as Malvinas"; elogiou os processos de democra 
çã:o da Argentin~ Brasil e Uruguai, e soli 
se com as mulheres do Paraguai e do Haiti, 
submetidas a ditaduras. 

Na cerimónia de encerramento, no anfi 
do Centro de Convenções de Havana, tran 
em directo pelas redes de rãdio e televisão de 
foram lidos os relatbrios dos trabalhos das q 
comissões. Fidel Castro pronunciou um dl 
muito aplauclido pelas participantes, analisan 
incidência da dívida externa no continente la 
americano e convocando a uma "greve geral 
devedores". 



A mulher latino-americana 
Seria difícil dizer 
q{llll das delegadas 
presentes no encon­
tro de Havana teve 
participação mais 
destacada, que paí­
ses apresentaram ex­
periências mais ~ 
cas, que circunstdn­
cias foram mais dra-
máticas. Os testemu­

nhos e as intervenções das quase tre­
zentas delegadas constituíram um amplo 
painel de informações sobre a realidade 
/atino-americana, as lutas populares, a resi~ 
téncla cultural, as rewi11dicações económi­
cas, o custo social e humano da dívida ex.-

.., ttma e as imposições do Fundo Monetário 
/ntemacionaL Outros pontos em debate: 
a repressão declarada de governos ditato-

~ "Nós conquistámos tudo, 
tmnguém nos deu nada 
~de presente" 
t !tt---------------
ll. 

I:! Com11Jlda11te "Ga/ia': 29 QJIOS, dirigente da 

;
rente Farabundo Martf de libertaçllo Nacional 
FMlNt 

~ C.Om 15 anos de militância clandestina e de luta 
= ada, filha de uma família de classe média de 
Ili! an S~ador, a comandante "Galia'' (cujo nome 
>ftl erdadeuo é Sonia Aguiflada) explica que "a mu­
q~ r não ocupa cargos de direcção na guerrilha sal­
:io dore~a apenas pelo facto de ser mulher ou por 
tS.? a atitude propagandística da FMLN. Todas as 

m~nhe~as que hoje ocupam cargos de respon­
dade mcorporaram-se há muitos anos e for­

aram e desenvolveram as suas capacidades na 
ópria luta". 

t 
"Ga!ia" afirma que na sua organização, o Exér· 

lRO lo Revolucionário do Povo (ERP), integrante da 
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riais, como o de Pinochet, ou supostamen­
te democráticos, como o da Guatemala, 
que mantém uma formal separaç® de po­
deres embora submeta o parlamento e vio­
le sistematicamente os direitos humanos. 

Constatou-se que, entre as müitantes fe­
ministas, as lutadoras sociais, as marxistas 
e as cristãs, havia muito mais em comum 
do que aquilo que supostamente poderia 
separo-las. As reivindicações da mulher 
viram-se enquadradas 110 amplo contexto 
das reivindicações dos nossos povos explo­
rados. cadernos do terceiro mundo entrevis­
tatou várias delegadas, mostra11do aquilo 
que a mulher faz, pensa, critica e apoia, 
em cada país. 

Estas são algumas das entrevistas, que 
podem dar uma ideia do que é hoje a ~ 
lher lati110-americana. 



FMLN, um terço da direcção é formada por mu­
lheres. Depois de vá.rios anos de luta armada, du­
rante os quais chegou a assumir a chefia militar da 
zona central do país, uma das mais "quentes", 
"Galia" foi sequestrada em 1983 durante 16 dias 
e posteriormente presa. "No ano passado fui tro­
cada, juntamente com outros companheiros, pelo 
ministro da Defesa. Foi na pris:Io que senti toda 
a minha responsabilidade de dirigente. Angustíou­
me desconhecer até que ponto se aguentaria ator­
tura fisica e psicológica ou as tentativas de suborno, 
enfim, todas as manobras utilizados pelo inimigo. 
Mas, nesses momentos. pensava nos outros compa­
nheiros que já tinham passado por essa ex.periên· 
cia e tinham tido um comportamento exemplar. 
Tudo isso d:i força". 

Sobre a participaç!to da mulher na lutn em E! 
Salvador. ela afirma: "ninguém deu nada de pre­
sente à mulher salvadorenha. O seu desenvolvi­
mento foi conquistado passo a passo. em duros 

''Foram oito horas que me 
pareceram intermináveis" 

Maria Hemández, S1Jfradorenllll. dirigente do 
Comiré de iHães e Familiares de Desaparecidos e 
Assassinados Polfcicos. 

"O Comité de Mães e Familiares foi constituí­
do em 1978 e desde então, tem desenvolvido uma 
série de actividades de denúncia e solidariedade. 
O grupo conta com cerca de 500 mulheres, oriun­
das de sectores operãrios, camponeses, profissi<> 
nais liberais e estudantis do país, que trabalham, 
sistematicamente, nas tarefas relacionadas com o 
atendimento às crianças órfãs, divi~o de víveres, 
visita aos pres~ organização de actos públicos, 
etc. Já realizámos mobilizações onde comparece­
ram mais de quatro mil mulheres. Ao mesmo tem­
po, mantivemos contactos com vãrias organiza­
ções de mulheres progressistas e de igrejas protes­
tantes. 

"A igreja católica foi quem primeiro nos ajudou 
a organizar, quando monsenhor Oscar Romero 
ainda era vivo. Após a sua morte, esse apoio dimi­
nuiu sensivelmente. No meu entender, o actual bis­
po, monsenhor Rivera y Damas, tem medo, razão 
porque nos negou o seu apoio. Em 1980, quando 
a nossa sede foi destruída num atentado terrorista, 
monsenhor Rivera permitiu que funcionãssemos 
numa sala do arcebispado, até que, com medo das 
pressões da oligarquia e das ameaças dos bandos 
paramilitares, fechou-nos as portas. Tivemos então 
que nos reunir nos morros, sob as árvores, e re­
colher depoimentos não importava aonde: num bar, 
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anos de combate. No momento presente, a rn 
é ouvida e existe uma grande receptividade ~ 
seus pontos de vistn. Pode-se afirmar que, atn 
da guerra, temos conquistado n igualdade, ec 
rn ainda subsistam muitas das caructerfsticn 
chistas". 

Ao analisar a si tuaçõo da mulher salvadcrc 
urna vez terminada a guerra, a comandante ''e;; 
fez a seguinte reflexão: "com a vitória revci 
nó.ria, deverá acontecer uma certa desmobilln. 
um retorno dn mulher às suas tarefas hall 
Mas isso, em grande parte, irá depender de qu. 
nha sido o seu grau de participação na luta, 
de ser também um problema das organiiaçcx. 
volucionãrias. Segwamente. isso não acont:: 
com a nossa organização, pois temos vindo1 
os mecanismos para evitar esse problema. Esb 
conscientes de que, para o futuro do nos,o 
e da nossa revolução, a presença da mulher! 
terminante, como tem sido até agora". 

Mru:111 Herruindez: "oonlinuamos a 11ab11lhar" 

no mercado, dentro de um automóvel. De 
quer forma, continuãmos a trabalhar." 

Um entre milhares de casos ... 

"O meu caso é um entre milhares de casi 
acontecem diariamente em EI Salvador e q,; r 
cam a integridade da família, especialmeo ~ 
mulher. Em 1978, a Guarda Nacional sequt F 
o meu filho, então com 13 anos. Isso levorJ. d 
me ligasse ao Comité de Familiares. que,(\ d 
apoio de monsenhor Romero, iniciou uma n 
nha para conseguir a sua libertação. l!m)· 
tempo, monsenhor Romero soube que o 11""'

11 

1 



lho estava na prJSIIo de La Libertad, destinada a 
delinquentes comuns. Dois meses depois, foi-me 
entregue com o corpo todo marcado pela tortura: 
tinha cicatrizes de cordas, choques eléctricos e 
queimaduras. 

"A partir de então, continuei a trabalhar no 
Grupo de Familiares, a fim de denunciar a situa­
ção de centenas de mulheres com filhos ou mari­
dos desaparecidos. Em 1980, desapareceu a minha 
mha mais velha, que trabalhava numa fábrica e 
militava no seu sindicato. Poucos dias depois, foi 
deiXada numa estrada, também com sinais de ter 
~do barbaramente torturada. O marido dela, com 
quem estava casada hã três meses, foi assassinado. 
Em Setembro de 1981, sequestraram os meus dois 
innfos, um de 17 e o outro de 19 anos, cujos cor­
p~ apareceram pouco tempo depois, esquarteja­

. dos e enterrados em diferentes regiões do país. 
A minha mãe e a minha outra innã tiveram que 
abandonar o lar devido às ameaças de morte. De~ 

- de então, nunca mais voltei a vê-las nem tive notí­
cias do seu paradeiro. 

Em Outubro do mesmo ano, a minha casa foi 

"Quero viver 
para ver o meu povo livre" 

Carme11 Rodriguez, dirigente dos bairros po­
pularesde Bogotá, Colómbia. 

"Eu trabalhava como operária numa fábrica de 
confecções. A minha preocupação fundamental 
era o lar, sem me interessar por nada do que se pa~ 
13'/a à minha volta. Nessa época, era uma religiosa 
fanãtica que vivia num absoluto obscurantismo. 
~ando finalmente me dei conta do que acontecia 
no mundo, do que significou a revolução colom­
bima de 181 O e a revolução cubana, acreditei que 
era uma pessoa com qualidades, que tinha a obri­
gação de evoluir. 

"Ao mesmo tempo. procurei integrar-me com 
pessoas da minha classe social, operários, campo­
neses, vizinhos, com as indígenas que vivem em 
Bogotá Isso trouxe-me uma satisfação muito gran­
de. Deixei de me sentir isolada e comecei a consi­
derar esm pessoas como uma parte da minha fa­
mília. 

, . "Antes, vivia angustiada pelos problemas econó­
. nucos, pelo trabalho, pela opressã'o conjugal, 

sttu~ções em que muitas vezes desejava morrer. 
Porem, depois que tomei consciência de tudo isso, 

' ~u-"!e muita vontade de viver, de trabalhar pelos 
· emais. Aos 6S anos, posso dizer que não quero 

m01rer, antes pelo contrário, gostaria de viver para 
~ ver? meu povo livre da ex ploraçllo e com os seus 
· iüea1s realizados. 

1985 - Julho - n9 79 

invadida por 20 homens vestidos à paisana, que 
nos acusavam de esconder armas. Fecharam o meu 
marido num quarto, onde foi permanentemente 
espancado por quatro homens. Fizeram o mesmo 
com os meus três filhos. Depois de golpeá-los com 
as armas, um dos invasores agarrou a minha ítlha 
mais velha, enquanto me dizia que ela era bonita 
e que já estava na idade de lhes servir. Rasgou-lhe 
a roupa e outro invasor roçou o pénis no seu rosto. 
Num detennmado momento, a menina soltou-se 
e fugiu para a rua. Isso deixou-os enfurecidos 
comigo. Torturaram-me e violentaram-me durante 
oito horas, que me pareceram interminãveis, du­
rante as quais, inclusive, introduziram uma metra­
lhadora na minha vagina 

"No final, quando me arrastaram para a rua, 
para me levarem num carro, já se tinham juntado 
muitos vizinhos à volta do automóvel. A presença 
de tantas testemunhas fez com que eles optassem 
por me deixar ali, embora me advertisem que vol­
tariam para me buscar. Por causa disso, tivemos 
que ir para a montanha, onde passãmos muito 
tempo a fugir da morte." • 

"O meu trabalho nos bairros populares com~ 
çou devido a um caso muito concreto: há vários 
anos atrás, o governo quis construir uma grande 
avenida que passava pelo meu bairro, o que exigia 
a remoção de muitas famílias pobres e a desinte­
graçllo da nossa comunidade. Significava, ao me~ 
mo tempo, um bom negócio para os ricos e para as 
grandes empresas construtoras. Começámos a orga­
niz.ar os vizinl10s e dai nasceu um movimento que, 
durante os três anos de luta, conseguiu congregar 
as famílias de 150 bairros populares. Essa luta per­
mitiu-me conhecer muita gente importante a quem 
tive de me dirigir para dar conhecimento das nos-
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sas posições. 
"Assim. fui perdendo o complexo de n!Io ser 

bem-falante ou de não ter um vestido bonito pn­
ra ir a uma reunião, troumas mui to comuns nas 
mulheres da minha classe. Conseguímos o que que­
ríamos e desde então continuei a folar sem qual­
quer tipo de complexo. reclamando contra as in­
justiças de que s«o vítimas as pessoas dos bairros 
mais pobres e de todos os sectores populares. 
Visitei muitas regiões do país para conhecer os 
problemas do meu povo. contar-lhes n minha expe­
riência e integrar-me no trabalho concreto. Princi­
palmente para trabalhar, porque o povo está carr 
sado de ouvir tanta teoria, está cansado tios inte­
lectuais que tomam o poder e n.to são capnes de 
se integrar num tr.lbalho concreto. E há muita 
coisa para fazer." 

O "grãozinho de areia" 
dos cristãos 

Nelfy Herrera, equatoriano, dirigente do Comité 
Oistão de Solidariedade de Quito. 

"A nível das comunidades cristãs reununo-nos 
em assembleias com as massas e, quando desenvol­
vemos acções de solidariedade com EI Salvador e 
Nicarágua. tomamos consciência da realidade dos 
nossos próprios países. Não nos acostumamos nem 
nos resignamos à morte, à agressão e à fome que a 
política dos Estados Unidos submete o nosso povo. 

"As comunidades, na sua maioria lideradas por 
mulheres, fazem denúncias e tomam público os 
resultados das organizaçoos populares, o que é 
anunciado através de actos religiosos.. como pro­
ciSSÕes, missas, etc. 

NeUy Herrera: '"redescobri o ~entido da fé" 

"Na-o quis militar em nenhum partido~ 
eo. Considero que os partidos foram criado: 
ra ganhar eleições e, no minha opinitto, asek~ 
nn Colômbia sempre foram uma fraude. (li.. 
eu em raparigo, os patrões da fãbrlca onde 0 
pai trubalhnva obrigavam-no n votar no can ' 
to que eles apoiavam. Essas coisas continlli,; 1 
acontecer e os partidos continuam a apr01. ' 
se do ignorância do povo, fazendo promc~ ' 
nunca cumprem. Os políticos chegam ao poc ' 
esqu\.'Cem o povo que os elegeu. Por isso, ar 
to que o fundamenta! é aumentar a consc1e:1: 1 
zaçllo política do povo. Por outro lado, e~ 1 

muitos grupos e pe9uenns associações de p '. 
cos que quando v~o JUnto do camponêsouàs ' 
nioes de bairro. não nos deixam falar e att!' 
a gritar entre si." ' 

"Pertenço a uma familia extremamente p: ; 
Na minha infância. vivíamos daquilo que oof. e 
dor se chama partir. quer dizer, usar um ltr t 
para plantar e dividir o que se produz com o 1 trllo. O meu pai estava anémico. A minha e 
também. Lembro-me que ela chegou a I t 
granza, que é a comida que se dá aos porCO!, 
não nos ver morrer de fome. Bramos cineo fi 
naquele momento. Depois vieram mais dois. ' 

''Fomos para as ilhas Galápagos quandoo • 
pai soube que lá havia terra. Nunca quis e11: 1 
sozinho e deixar a família para trás. .. Aquilo 
um paraíso, havia terra para todos. Pouco k: · 
depois, o meu pai endividou-se para com?l' 
rádio com três frequências. Era o nosso único e 
tacto com o mundo. A minha mãe escutava p;~ 
mas religiosos e o meu pai gostava de ouvi! 
voz, que sempre falava dos pobres, e que d!i'-e 
soubemos ser de Fidel Castro. Estãvamos p<rr a 
de 1962 ou 1963. ~ 

"O meu pai ouvia-o e dizia, 'esse homem 
por nós'. O aparelho, nessa altura, jã linhl 
sinal vermelho que marcava a frequêncll 
rãdio Havana. Pouco depois, o meu pai 
de cancro. Comecei a trabalhar como 
gada doméstica. A patroa levou-me com a 
para o continente. Em Guayaquil, eu cul 
do seu fiJho. Matriculou-me à noite num 
de corte e costura. r. 

"Quando completei 14 anos.. um garotoh 
míJia tentou violar-me. Fugi de casa e fui ajtt 
da por uma amiga. Depois fui morar co:tr 
minha avó, que era indígena, e à noite reza11-_, 
ra sentir-me forte. Um dia disse à minha avo :il; 
desejava tornar-me freira. Eu nem sabia o qlllJ 
1ss0, mas achava que podia melhorar a minha 
ajudar os meus irmãos. Ela levou-me para umttt 
vento onde fui aceite, mas antes disseram-mt ti 
tinha que fazer a instruça:o primária Dep0ís- 11 



cordararn que viesse também a minha irmã. Era 
um3 casa muito luxuosa. Pareceu-me estranho que, 
enquanto Jesus falava dos pobres, as freiras vives­
sem com tanta comodidade. 

"Era obrigada a trabalhar de noite, tinha que 
(OSturar uniformes, a tê_ à uma e meia da madru­
pda. Pertenciam aos filhos dos ricos. O dinheiro 
trt recolhido pelas freirinhas e embora eu achasse 
que trabalhava muito mais do que elas me paga­
nm, nunca reclamei de nada. 

"Eu cootinuava sem entender como é que elas 
pediam falar com Deus dentro de toda aquela co­
modidade. Eu estava acostumada a falar com Deus 
das minhas necessidades. Nessa época, liguei-me 

8Jllp0S juvenis da paróquia e a comunidades 
de base. Redescobri o sentido da fé e comecei 
a questionar-me sobre o sentido de tornar-me 
reira. Para dar aulas aos filho:. dos ricos? Mas eu 

quena ajudar os pobres. Expliquei isso à madre 
periora, Soledad. Ela disso-me que eu tinha que 

adaptar às suas dircctrize~ de trabalho. Quan­
do falei com a irmã Isabel, foi diferente. Era a pro­
fessora das noviças. Explicou-me que o voto de 

breza significava dividir tudo com os pobres, ter 
23 mesmas dificuldades. Explicou-me tam­
bém que o voto de castidade n!o era apenas não 

"Defendemos os nossos 
·oteresses até com dinamite" 

Lucaa Mejia. de Morales, 36 anos. dírigen te da 
u ~federação Unica dos Trabalhadores Compone­

d:1 BoUvia. 
'O meu trabalho sindical e poUtico começou 

in: 1977, sob o regime de Bánzer. Naquele mo­
to, o meu marido e eu fomos perseguidos pe>, 

ter relações sexuais, mas implicava uma entrega 
completa ao cumprimento da vontade de Deus, 
que n!o é o conformismo mas a libertação. Que o 
voto de obediência era a capacidade de ouvir aqui­
lo que o povo pede, os seus anseios, os seus senti­
mentos. Que obedecer à chamada de Deus e dos 
profetas é ajudar a construir uma nova sociedade. 

"Ela explicava-me tudo aquilo numa linguagem 
muito mística. Falou-me também que a obediên­
cia não se deve apenas aos superiores e ao papa, 
mas fundamentalmente à verdadeira mensagem de 
Deus. 

"Acabei por sair do convento. De todas as no­
viças apenas duas vestiram os hábitos. A irmã Isa­
bel Ceballos, acabou também por sair, assim como 
vã.rias das melhores freiras. N!o sabiam mais como 
ser coerentes com as suas ideias no convento. 

"Foi então que começámos a trabalhar nas co­
munidades cristlrs. ~ um trabalho pequeno, um 
gr3'o de areia, muito pouco em relação à tarefa 
gigantesca que temos que realizar. Mas os cristãos 
de El Salvador e da Nicarágua, ajudaram-nos mui­
to com o seu exemplo. Aprendemos também com 
teólogos como Leonardo Boff. Todos eles penru­
tiram-nos compreender melhor a situação dos nos­
sos povos." 

forças militares, porque ele era dirigente da 
ossa comunidade. Foi por essa altura que tomei 

s:iencia sobre a terrível situação em que vive o 
boliviano, da sua pobreza e do seu analfabe tis, ) 

. Como eu tinha o privilégio de saber ler e \ 
trever em espanho~ comecei um trabalho de ~ 
l~11ação cnirc as mmhi15 companheiras do pia- 7J 

"A minha língua materna é o aymara, embo­
devido ao meu trabalho, também fale o espa 
e o quechua. A primeira acttvidade da nossa 

gamzação smdical foi a participação na come­
oração do aniversãrio de um líder camponês 
Mr27rl, ao qual comparecemos com um grupo 
mulheres, cantando e recitando poemas indí­

n~ Poi ar que nos tornámos conhecidas co­
o ~ganizaçllo. Em 1978, realizãmos um en­

tio com representantes camponesas do depar­
nto (estado). No ano seguinte, fracassámos na Lucib .MeJía: .. eu tinha o privileg10 de saber escrever·· 
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tentativa de organizar uma federação de campone­
sas devido à situação económica e política duran­
te o governo de Udia Gueiler e, depoi\ com o 
golpe de Natush Bush. A I l de Janeiro de 1980. 
pudemos. finalmente, fundar a nossa organiza­
ção nac,onal, que. apos seiS meses de vtda legal, 
passou à clandestinidade, com o golpe de Garcia 
Meza. Desde entllo. trabalhamos em conjunto com 
as outras organizações popuhues, desempenhan­
do diversas tarefas de con<cienc1alizaçao e luta. 
Na clandestinid:ide, por exemplo, ser\'iamos de 
correio e ajudávamos na comunicação entre os re­
giões m.us distantes do pais. 

.. O meu trabalho está lig.ido à tarefa de cons­
c1encial z.ação. coloC3~o e di~u- ·:10 dos proble­
mas mais urgentes da mulher boliviana. Frua­
mos sobre s:iúde, sobre os preços de venda dos 
nossos produtos. de como enfrentar a escassez 
de alunento organizamos cooperativa-. campo­
nes:is. etc. E S3 tarefa de conscienciahzaçio di­
rige-se principalmente à mulher, porque enten­
demos que é ela o eixo do lar, em torno do qual 
se deve formar o soCtalismo que desejamos para 
o nosso pais." 

Militância e nda familiar 

"Conciliar as duas coisas significou um grande 
problema para mim, porque. quando fui nomea­
da dirigente da organização, tive que me mudar 
para a cidade com os meus três filhos, enquanto 

MUDECHI: 
"unir para resistir 
à repressão" 

Mulheres do Olile (MUDECHI) 

O movimento nasceu em 1982. por iniciativa 
de um grupo de mulheres de Santiago, Talca, 
Concepción, Puerto Montt e Castro espalhando­
se por diversas cidades de 14 províncias do país. 
Foram organizados os MUDECHJ regionais e, a 
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o meu marido ficavo o trabalhar no campo.~ 
gundn a sexta-feira, trobaU,o em La Paz t li 
fins-de-semana vou ajudar o meu marido. Ele 
bem trabalha como professor, mos ganln 
miséria. I mug1ne: o seu salárío ê de 6.500 pe 
um par de sapatos custa 5. J()()_ 

"Fazemos parte da Contrai Operãria Bà e 
(COB) e trabalhamos sempre em estze1ta _ 
raçtto com ns outras organizações, especial 
com as companheiras mineiros. 

"Em 1983, realizámos o nosso li Cor, 
no qual participaram três mil camponesas 
de todas as regiões da Bolívia. Nesse Cor: 
foram eleitas duas representantes de cada· 
tamento para que se responsabilizassem pc:i 
refa de formnçllo e consciencialização 021 i 
respcctivas localidades. Ao mesmo tempo. ~ 
çámos a publicar diversos mote riais com a 
tidade de difundir o nosso trabalho, Teinoi 
letins. folhetos. panfletos, que public811Q 
três línguas nacionais. 

''A mmha presença neste encontro 
fundamentalmente, à necessidade de 
os vínculos com as organizações que tnb 
no resto da América Latina e, ao meSJl)) 

po. de divulgar a nossa organização e a 
mática da camponesa boliVJana. Participe 
comissão que tratou das formos de lutJ, 
relatei o combate das nossas camponesas 
veram que uUhzar fundas, pedras e ex ' 
para defenderem os seus tnteresses." 

partir deles, o comité nacional . 
. A organiz.oçllo é formada por mulheres ê 

dos os partidos políticos. "A no$a ideiam 
mo-nos num grupo para resistir e enfren121 
pressão", afirma uma das dirigentes. 

No MUDECHI a mulher recebe, ante de 
da, formaçto. Desenvolv~se actualmenle u:: 
so onde mies e ftlhos participam em 
A criança frequenta um curso psico-int 
a mãe assiste a aulas de costura e tear. O 
estâ a C3rgo de 20 profissionais e terá ullll 
ção de oito meses. "Estamos a prepará-las 
traboJho artesanal A ideia é alargar este 
todas as mulheres e a todas as áreas, com 
sionais transmiundo os seus conhecimentill 
vés de cursos de formação, sejam elas a · 
sociais, sociólogas, médicas, psicólogas, etc". 

Os cursos começam com 20 mulheres eh 
terminam com 80. "e claro que com a. _ 
que se vive no Chile, existe medo de partiCI 
reuniões. O grande problema é onde fazer 
contros. Mas a igreja tem-nos facilitado 1 
explica uma das fundadoras do movimento. 

Neste momento, estão em análise temas, 
custo de vida, o desemprego, a repressão. 2 



liberdade e o problema dos presos políticos. 
As mulheres têm levado várias denúncias ao 

presidente do Supremo Tribunal que as tem r~ 
oebido e ouvido. O M UDECHJ trabalha também em 
conjunto com outras organizações de mulheres 
chilenas, como as "Mulheres em favor da Vida", 
11S militantes de organizações de defesa dos direi­
tos humanos e, inclusive, com mulheres que, não 
estando organizadas, têm as mesmas inquietações 
e vontade de trabalhar. Em 1983, foi reactivado 
0 Movimento para a Emancipação da Mulher Chi­
lena. MENCH, que tem o papel de coordenar os 
diferentes grupos femininos. 

Nos dias 11, 12 e 13 de Abril último, foi reali­
ZJda em Santiago uma Assembleia Nacional com 
a participação de 300 delegadas de 14 províncias. 
Matllde Villa foi eleita por voto secreto para apre­
sidência do movimento. Ao fazerem um balanço 

' das actividades, as mulheres presentes ao encontro 
afirmaram que o mais importante do trabalho de­
senvolvido foi a consciência criada entre as mulhe-
1?$ de que se vive sob uma ditadura cruel e da ne­
cessidade de reconquistar a democracia. 

Aactividade nas "poblaciones" 

A maior parte das bases do MUDECHl é compos­
ta por mulheres das poblaciones (bairros periféri­
cos) e por donas-de-casa, que se reúnem para dis­
cutir as suas necessidades. Na población de La Vic­
toria, por exemplo, exist.e um enorme depósito de 
lixo. Essa población, que existe há mais de trinta 
:mo\ nunca teve rede de esgoto e tem apenas uma 
policlínica para atender os seus 30 mil habitantes. 
As mulheres têm que ir para a fila de espera às 4 da 
m3llhf para retirar as dez senhas que são distribuf­
du diariamente para a consulta médica. Situações 
como esta têm sido denunciadas. 

O MUDECHl promove também mercados livres 
n.s poblaciones, onde se vende frutas e legumes, 
e se discute, através de altifalantes, os problemas 
d3 comunidade. Por vezes a polfcia intervém e leva 
os equipamentos de som, mas, segundo as organi­
zadora~ ''vale a pena o esforço". 

As poblaciones de Pudahuel, Legua, La Hermi­
d3, La Victoria, La Bandera, Yungay, Campamen­
to Ltnin, contam todas elas com bases MUDECHJ 
O!ganii.adas, que, segundo as próprias donas-de­
~ª ~o "muito combativas". Vinte militantes 
ucisas poblaciones estão detidas há um ano. 

Um~ das formas de J u ta que as mulheres das 
pob/acrmes inventaram é enfeitar as ãrvores, na 
q>oci do Natal, com cartões onde denunciam os 
P~blemas. "As vezes os enfeites permanecem por 
~JS ou três dias, outras por apenas uma ou duas 

ras.Qu porqu.e ~ polícia chega e destroi tu~o". 
ase dlar1amente acontecem manifestações 

de mulheres. São feitas concentrações diante da 
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Câmara Municipal pelo não pagamento das contas 
de luz e dos dividendos (um imposto sobre a ha­
bitação). Além disso, todas as quinta-feiras acon­
tecem manifestações a favor da democracia, que 
marcham até à Plaza I talia, no centro de Santiago. 
Ali o trãnsito é interrompido com barricadas, nas 
quais participam habitualmente cerca de 300 mu­
lheres. Nas ruas e paredes são escritas palavras-de­
ordem como "Chega de aumentos" e "Fora Pino­
chet". Como aconteceu na población de Pudahuel, 
já houve invasões de supermercados realizados pelas 
próprias donas-de-casa. Algumas dirigentes foram 
detidas, as mais activas, acusadas de terem armas 
escondidas nas canalizações. ''Quando foram revis­
tar as casas, comprovaram que elas nem sequer 
tinham canalização, mas as dirigentes continua­
ram presas devido à sua combatividade". 

A sede do MUDECHl em Santiago do Otile foi 
invadida no inicio de Junho último. As mulhe­
res que se enco11 travam no locaJ foram pintadas 
de vermelho e aplicaram-lhes, na cabeça e no ros­
to. Neoplan, uma cola com um tipo de aderência 
que, quando aplicada na cabeça, obriga a cortar o 
cabelo rente. Todos os mimeôgrafos e máquinas 
de escrever foram levados. • 
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Rede Mulher 

D Moema Viezzer, soci6lop e educadora, in­
tiernacionalmente 00Dbeck1a pelos seus trai,., 

lhos com mulleres na Am&ica Latina. principal­
mente por .. Se me deixam falar._ - um depoi­
mento de Domitila, uma mulher elas minas da Bo­
lfvia", traduzido em 14 idiomas. e pelos seus tra­
ldlos na Repúblca Dominkana e no Haiti, 6 a 
fundadora e coordenadora da Rede Mulher. 

Nes1a ripida entrevista a cadent0J do tm:ero 
mundo, Moema Vaeuer conta-nos o que ~ e 
como surgiu a Rede Mulher. 

.. A ideia da Rede susgiu no 1e11ddo de criar 
um instrumento ao ~ da artic:ulaçlo do Mo­
Yimeato Popular de Mulheres no Brasl, actuando 
nas nas de JJtSlluisa-particlpante, educaçlo e co­
municaçlo popular entre mulheres, fundamentaJ. 
mente com grupos de sectores populares das 
grandes cidades e também com mulheres da 6ma 
runl 

.. Porquê Rede? Porque não pretendemos ser 
uma grande instituição, mas sim uma pequena 
equipa técnica que trabalha roordenada com gru­
pos de mulheres organizadas, proporcionando um 
tipo de intercâmbio que faz com que se vá esten­
dendo uma verdadeira rede entre as mulheres dos 
sectores populares. 

"A proposta básica-da Rede é a de Comwuca­
ção Popular entre MuOteres. Entretanto, essa co­
municação participante traz necessariamente im­
plícita um processo de pesquisa que evolui para a 
educação popular, em busca de alternativas de 
mudança, com vistas a uma sociedade justa. O 
que só será possível se houver, entre outras coi-
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sas, relações ipliürlas entre homem e 
.. A Rede Mulher foi criada em 198: 

curto espaço de tempo J6 desenw 
projectos: um, com mulheres tr 
cinco categorias profaionais da 
Paulo, estudando a relaçlo entre os pro 
mulher trabalhadora e as possibilidadet 
ç6es da orpnizaçlo sindical. O oum, 60 
to-avatiaçto com movimentos de mia e 
de mulheres. 

''Temos 1amb6m prestado apoios 
duração a grupos de mulheres de vaiei 
país, os quais obedecem ipalmente a wa 
participativo. S4o preparados com 
através de contactos. por correspond 
outros meios. com os grupos in 
preparam um trabalho sobre a proble 
querem discutir. Nos três ou quatro dill 
wnos juntas, coordenimos ofidnu de 
sobre temas já estudados anteriormente 
támos uma reprogramaçlo a curto e a 
zo. Este tipo de trabalho já foi feito 

de mulheres do Maranhllo. de Araguaia • 
ria do Espírito Santo. 

"A Rede Mulher conta actualmente 
equipa técnica de seis profmionaise 
seus projectos com a participação dos 
mulheres envolvidas em cada proje 
dendo do tipo de projecto, a Rede 
cula-se com outros grupos com pro 
res. 

"A Rede Mulher faz parte, tam 
Con rinental de Mulheres do Conselho 
ção de Adultos da América latina f 
através do seu Programa de .,._o~ 
lheres. •• 



Mães da Praça de Maio 
Mulheres que foram chamadas de "loucas" demonstram o que 
i possível fazer com imaginação, coragem e tenacidade 

Muitos anos já se 
passaram, desde 
que Evita Péron 

- símbolo feminino da 
década de quarenta -
obteve o direi to de vo­
to para as mulheres na 
Argentino, e no entanto 
a representação femini­
na em cargos governa­
mentais é ainda prati-
camente nula. Um pu· 

nbio de legisladoras. uma vice-presidente de 
prov!ncla, uma vice-ministra que ocupou o cargo 
p:r poucos meses. Meras excepções a uma regra 
tltrita. 

No entanto a realidade social é bem diferente. 
úutem mais mulheres do que homens: a propor­
f t de 100 para 97. Formam 48% dos licencia­
-c6ptlas un1Vers1dades argentinas, e 27% da popula­
çloeconom1camente activa. Mas isso nlio é tudo ... 

O julgamento dos nove antigos comandantes­
ies das forças armadas revelou tudo o que as 

eres padeceram e fizeram durante os "anos 

de chumbo", sem distinçã'o de classes sociais. As 
torturas e maus tratos a que foram submetidas são 
hoje uma pãgina importante da história da resistên­
cia argentina à ditadura militar. 

Nos centros de reclusão as prisioneiras grávidas 
pariam no chão assistidas pelos companheiros, ou 
amarradas e vendadas no fundo de viaturas da po, 
lícia. O cordão umbilical era cortado com facas 
enferrujadas e envolvido em trapos sujos. Os filhos 
eram afastados pouco depois do nascimento e as 
mães obrigadas a limpar a cela minutos após o par­
to. "Na SS Federal, violentar mulheres era uma 
norma, violentar homens uma excepção'', relatou 
o antigo agente da polícia, Lucruna 

A ArgenLina de hoje tem um novo símbolo fe­
minino. Chama-se Hebe Pastor de Bonafini. mãe de 
dois desaparecidos político5> e presidente das Mães 
da Praça de Maio. Elas opõem-se à decisão do pre­
sidente Alfonsfn de que seja a justiça militar a procu­
rar os acusados por violações aos direitos humanos 

"Aparição com vida", "Agora é indi~nsável, 
aparição com vida e castigo dos culpados', são al­
gumas das suas palavras-de-ordem mais gritadas. 
"Nós não podemos ir depor nos quartéis onde tor-

turaram e assassinaram os nossos 
ftlhos", diz Hebe Bonafini a 

li cadernos do terceiro mundo. 

"Continuar a ser o que sou" 

Quem era Hebe Bonafini antes 
das Mães da Praça de Maio? 

- Uma mulher muito caseira 
que procuro continuar a ser. Não 
quero que as coisas me mudem. 
Todas as noites, antes de dormir, 
penso que no dia seguinte tenho 
que varrer a casa e ir às compras, 
como todas as mulheres. 

Você trabalhou fora? 
- Na oficina do meu marido. 

E antes disso' 
- Quando solteira tecia pequ~ 
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nos ponchos para vender em Córdoba. Aprendi a 
usar o tear e inventei um desenho, por sinal mui­
to bonito. Encomendaram-me tantos que lave que 
comprar mais teare:.. Era ainda uma menina. De-­
pois casei-me. e fw eu quem soldou as chapas da 
nossa pequena cas.1. Sempre trabalhei. 

Estudou? 
"Ião pude estudar. Já fui proibida de falar 

num aclo púbhco pelo reitor da Universidade de 
El Salvador {uma universidade pmada católica de 
Buenos Aires) por não ter nível académico. e ver­
dade. Tive de desistir dos e~1udos para que ele pu­
desse estudar Em todos os lugares do mundo onde 
vou pedem-me honestidade e moral, não n1"el aca­
démico. 

Tei•e dois filhos 
S,m. Jorge e Raul. Além disso. leve, outras 

cnan~as p3ra viver em minha casa, e quando ama­
mente, os meu:. amamentei também outros bebés. 

Que factos a le•·aram à sua primeúa participo, 
~o poll'tfr:a? 

- Fomos um grupo de mulheres que começá­
mo~ a actuar, nfo por consciência. mas como re­
sultado da reprcss!'o e da m1ust1ça. 

Quando sequestraram os seus filhos? 
- Jorge Omar em 8 de Fevereiro de 1977, Raul 

em 6 de Dezembro do mesmo ano e a mulher de 
Jorge, Maria Elena Bugnone, em 25 de Mato de 
1978. 

Qual foi a sua reacção? 
- O meu irmão estava à morte. Era a pior coisa 

que até então me havia acontecido. Uma madruga­
da o telefone tocou e avisaram-me que haviam 
levado Jorge. Gnteí. Era um vazio terrível, indiscn­
tível, eu não conseguia entender nada. Raul disse­
me que tínhamos que apresentar um recurso de 
Juzbeas corpus. Nem sequer sabia o que era. 

O que aconteceu então' 
- Oito dias depois o meu irmão morreu. Eu ia e 

vinha. fazia mil e um trâmites, nem sequer tinha 
tempo para chorar. Percorria delegacias, quartéis, 
casas de La Plata onde se dizia que havia sequestra­
dos. E nada. Em Junho a minha sogra adoeceu. Fi­
nalmente apareceu um colega de Jorge da escola 
primária, detido por roubar um relógio, e que ha­
via estado com ele na 5~ delegacia. 

Foi a primeira norteia ... 
Contou-me as condições sub-humanas em que 

o mantinham, as torturas. a comida que eram re~ 
tos que atiravam na fossa onde os presos faziam as 
necessidades. Aí tomei consciência, pela primeira 
vez, de que ele poderia não voltar a aparecer. Até 
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ent!Io só pensa, a em fozer contactos esperando 
contrá-lo de um dia para o outro. Foi então 
me enchi de forças, ntro hnVIO um minuto a per 
(Nao perdeu um minuto desde essa altur.i A 
na das Mães da Praça de Maio é conhecida em 
o mundo). 

"Nunca ocultámos nada" 

Que irif/ué11r,a tfreram as M6es cllJ Prar, 
\faio na soâei:Jade argentino' 

- Mostrámos que se pode lutar, de form. -
violenta (natural~ente n3'o somos pacifistas),. 
tra a pior dos ditaduras, arrebatando-lhe d!: 
mente pequenos espaços. Que a luta pela u~ 
de, pela justiça e pela vida está acima de ide 
credos e raças. Com o tempo a verdade acab1 
~e impor, com moral e dignidade. Nunca 
mos. Nunca ocultámos nada. Tudo pode ser 
do \fu1tos deviam aprender isso. A no~ luu 
nos muitos d1re1tos. Somos protagonistas dos 
tos que provocamos. 

Qual é a presente situação da muU,er na 
dade? 

- Ainda nfo ganhou o lugar que lhe co 
Dizemos que a sociedade é machista, mas àn 
somos acomodadas. Hã certas classes soc1a~ 
a mulher depende primeiro do pai e depois 
a ser mantida pelo marido. E daí saem dirte 
te para defender o feminismo. Ao contrãrio,a 
lher do povo, a operãna, ganha o seu espJÇQ 1 
vés da sua luta. 

1 
l! contra o feminismo" t 
- Não. Mas esse não é um campo que mt 1 

Acredito na luta ao lado do homem, sou e:. e 
da família, do casal, da casa. Amo o ser h t' 
Temos que trabalhar ao lado do homem. Pl! < 
o lugar que nos corresponde devemos 
com o nosso esforço. O mundo está como esti 
que foi dominado pelo homem As mulherti, · 
que damos a vida, não queremos armas ncrn. 
ras. Há aqueles que se queixam da porn 
Pornogrãficos sa-o os corpos cnvados de bahl. 
os corpos nus. Deixassem-nos governar um d 
nós as mulheres do povo, as que sofrell)J. 
mundo andaria melhor. 

Tem aspvações polfflcas'I 
- A minha única ambição é enconuar os 

filhos. Jã me ofereceram tudo: de pulada, sen 
até vice-presidente. 

Qual foi a sua resposta'> Ir 
- Que é uma ofensa ao povo acredilll 

qualquer um pode ser qualquer coisa. e prd ~ 
lar preparado. (Jloracio Verbitsky) li 



"Não temos 
o direito de 
baixar a cabeça" 

N
o encontro de Havana, as Mães e Avbs da 
Praça de Maio foram representadas por Mir­
tha Acuiia de Ba.ravalle, secretária das Avós. 

Os seus testemunhos e intervenções tiveram uma 
ampla repercussão, pela sua dramaticidade e pelas 
1m~icações no que se refere aos sequestros e assas­
linatos de crianças na Argentina. 

So caso dessa avb, a repressão não só lhe tirou 
1 filha, o genro e o neto, como também o marido: 
drn10rrcu pouco depois, cm consequência do deses­
~~ pelo "4!quc~tro da lilha. 

"Para um homem é muito mais difícil aceitar 
uma situação como essa, em que a gente se sente 
tmpotente disse-nos Mirtha Baravalle. E con­
~nuou: "perdi-o em 15 minutos. Quando ele se 
roliu mal, disse-lhe que devia fazer um check-up. 
'·ldus que não sei que estou a morrer de mclanco-
1al', respondeu-me ele. Foi a última coisa que 
di~. Só muito tempo depois soube que, sem me 
dizer nada, ele ia à casa das minhas irmãs para dar 
nzt> à tristeza e batia com a cabeça na parede 
~o desespero que sentia por não poder fazer 
nJdt pela filha. 

"Uma das coisas mais terríveis é a gente acos­
tumar-se à solidão. Antes, em casa, aos domingos, 
nunca éramos menos de 11 pessoas. Eu tinha qua­
l!~ filhos. Depois que sequestraram a minha filha, 
os outros tres tiveram que sair do país. Agora, es­
tou sozinha, mas não temos o direito de baixar a 
a:tça. Há tantos casos iguais. Por isso, reúno as 
n:nhas forças e continuo ... " 

''Eatraram a tirando" 

\lírtha Baravalle contou-nos ainda como foi 
o tquestJo da filha e do genro: "por volta das 

da madrugada, do dia 27 de Agosto de 1976, 
1 m111ha casa foi assaltada por um grupo de ho­
!llCnJ armados, que entraram pelos fundos e pelo 
tt:·.ço. As pessoas do bairro ainda se lembram 

horror dessa noite. Nessa mesma operação, 
uestraram também um jovem vizinho que, 

t tt dias depois, apareceu morto numa estrada. 
m casa, estãvamos a minha filha. o meu genro, 
meu irmão e eu Nessa época, o meu marido 

1~alhava à noite. 
"Soubemos, depois, que participaram dessa 

peraçlo camiões do exército e que alguns dos 
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homens usavam uniformes de campanha. Entra­
ram atirando, arrombando portas e revirando coi­
sas. Levaram a minha filha, que estava no quinto 
mês de gravidez, e o seu ma.rido. 

"Através de informações que nunca sabíamos 
de onde vinham, soube algum tempo depois que a 
minha filha havia dado à luz na prisão no dia 12 de 
Janeiro de 1977, data que coincidia com a que eu 
havia calculado. Por essa razão. integrei-me no gru­
po de Avós da Praça de Maio, no qual trabalho 
desde então, tentando localizar o meu neto. 

"Os nossos filhos lutaram por um ideal" -
acrescentou Mirtha Baravalle -, "trabalharam 
Juntos para alcançá-lo e hoje estão desaparecidos. 
Nós procuramos seguir esse exemplo. Actuando 
em grupo, aprendemos a deixar de lado os nossos 
ressentimentos, a n:lo ser indiferentes à vida quoti­
diana dos demais, aprendemos o que é a união e 
a solidariedade Individualmente, jamais teríamos 
localizado as 28 crianças que jã encontrãmos. ·• 

"Agora. a liberdade" 

"O nosso trabalho foi muito objectivo. Tive­
mos que procurar os nossos netos em lugares mui­
to específicos, percorrendo orfanatos e creches, 
tentando descobrir informações que nos aproxi­
massem das crianças. Ao mesmo tempo, procurá­
vamos os nossos filhos e cada criança que encon­
trãvamos Stgmficava uma pista. 

"Algumas crianças apresentam problemas, mas, 
pouco a pouco, à medida que se integram numa no­
va vida, vão mudando e reagem como crianças lj. 
bertadas de uma opressão muito grande. Lembro­
me de um caso de um menino de l O anos que, 
após ter sido encontrado, veio com a sua tia à nos. 
sa sede. A nossa secretária fez-lhe algumas pergun­
tas, a fim de preencher uma ficha. E, a dado mo­
mento, quando ela lhe perguntou o que ele ia fa­
zer, o menino pensou e respondeu: 'põe aí que 
agora vou para a liberdade'.'' 
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OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO E EQUIPAMENTO 
ESTABELECIMENTO FABRIL 00 EXÉRCITO 

FÁBRICAS DE: 

- Fardamentos 
- Calçado militar 
- Barracas, equipamento individual 

de combate e capotas de lona 
para viaturas 

- Mobiliário metálico para escritório 
e aquartelamento 

• Estudo e criação de uniformes, símbolos, 
emblemas, bandeiras, galhardetes, etc. 

• Controlo de qualidade das matérias-primas 
e produtos acabados. 
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A repres.1áo desencadeada pelas tropas sul-africanas obrigou um grande número de patriotas a refugiai-se em Angola 

Pretória desafia outra vez 
a ONU e a África 
A criação de um governo interino em Windhoek agrava o impasse em torno 
da independência do último país africano ainda directamente 
submetido ao colonialismo 

Q Conselho das Nações Unidas 
para a Namíbia encontrava­

reunidocorn carãcter extraor-
1nãrio em Junho, na cidade de 
, _quando surgiram as pri-

cuas informações de que o go­
erno sul-africano instalaria uma 
ministração provisória naquele 
~ no dia 17 do mesmo mês. 
coincidência das datas foi apa­
ntemente propositada e teve 
mo objectivo mostrar que o 

ul, 
eiro-ministro da África do 
P. W. Botha, continuava a 

O!ar todas as pressões in tcr-
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nacionais a favor do fim da ocu­
pação ilegal da ex-colónia alemã. 

Além disso, Botha deixou 
mais uma vez claro que estã deci­
dido a impor as suas próprias de­
cisões no que se refere à Namí­
bia, em vez de aceitar as propos­
tas aprovadas hã sete anos pelo 
Conselho de Segurança das Na­
ções Unidas através da Resolu­
ção 435. 

O governo interino constitui­
sc, de facro, numa nova tenta!t­
va sul-africana para confundir a 
opiniã'o pública mundial e tentar 

fazer com que a independência 
do território seja alcançada atra­
vés de negociações entre grupos 
políticos da Namíbia favorãveis 
ao regime racista e o principal 
movimento de libertação do 
pais, a SWAPO, considerada pela 
ONU como o único representan­
te do povo namibiano. O Conse­
lho da ONU para a Namt'bia con­
denou energicamente em Viena a 
instalação do governo interino 
patrocinado por Pretória, pedin­
do que ele não seja reconhecido 
por nenhum país do mundo. No 
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entanto, a ONU nã'o pode adop­
tar medidas mais concretas con­
tra a África do Sul. devido à obs­
trução que sistematicamente os 
Estados Unidos tem exercido no 
Conselho de Segurança, sempre 
que as nações africanas propõem 
sanções mais duros contra o 
apartheid. 

to a menor ílexibilidndc diplo­
mã ôca a nível internacional, o 
que poderia ajudar a recuperar a 
sua enftnquecida imagem nos Es­
tados Urudos e nalguns países 
europeus que ~o importantes 
parceiros económicos do apar­
rheid. 

O governo interino substitui 
o administrador colonial nomea­
do pela África do Sul, que gover­
nou a Namíbia durante os últi· 
mos anos, depois do frncasso da 
pnmeira tentativa para montar 
um regime títere, em 1978. Na 
época. os sul-africanos chegaram 
a organizar um simulacro de elei­
ções nas quais apenas puderam 
participar os adversários da 
SW APO. O grupo vencedor foi a 
Alian~ Democrática Turnhalle 
(DT A). que acabou por se des­
membrar dois anos depois, com 
o agravamento das divergências 
entre os 11 partidos que a com­
punham, relativamente à ques-
1.A'o do apartheid e da su brrússão a 
Pretória. Agora, a mesma tentati­
va é revivida através da Confe­
rência Multipartidária, que reúne 
um número ainda menor de par· 
tidos, seis ao todo. dois dos quais 
slfo considerados grupos mera­
mente formais. Outra diferença 
importante é que desta vez a 
África do Sul nem sequer consi­
derou a possibilidade de realizar 
um simulacro de eleições. 

Sem flexibilidade diplomática 

Durante a reunião do Conse­
lho da Namíbia em Viena, o re­
presentante permanente da 
SW APO na ONU. Theo-Ben Gu­
rirab, afirmou a cadernos do ter· 
ceiro mundo que o n CNO regime 
interino é "politicamente mais 
fraco que o anterior, menos re­
presentativo dos sectores pró-ra­
cistas, e possivelmente terã uma 
duração ainda mais curta do que 
o liderado pela DTA". O que pa­
rece evidente é que ao recorrer a 
uma manobra tão desgastada, a 
África do Sul não mostra de fac-

A reunitto de Viena permitiu 
constatar que a questão da Na­
míbia está hoje no centro de 
uma campanha mternacional, 
onde a opinião pública terá um 
papel decisivo. Vários dos parti· 
cipantes do encontro, of>scrva­
dores e diplomatas admitem que 
o impasse ê total. e que a única 
possibilidade de rompê-lo reside 
no jogo de pressões de grupos e 
movimentos ligados ao problema 
namibiano. Apenas estes pode­
rã'o levar os governos dos respec­
livos países a serem obrigados a 
mudar os actuais alinhamentos 
diplomáticos, responsãveis pela 
ausência de soluções na questão. 
O Conselho das Nações Unidas 
para a Namíbia, criado em 1967, 
é o administrador legítimo do 
território, mas nenhum dos seus 
31 membros conseguiu até agora 
entrar no país. Em 1974, a ONU 
aprovou o chamado Decreto Nú· 
mero 1 que proíbe a exploração 
das riquezas rrúnerais da Namí­
bia por empresas e governos dos 

países membros. No en 
esto lei nunca foi total 
cumprida pelos Estados U · 
Grã-Bretanha, Holanda, B 
França e Canadá, entre ou 
permanência sul-africana na 
míbia é considerada ilegal 
1950 pelo Tribunal lnte 
núl de Haia. Em resumo, as 
dências sã'o todas favomc: 
posiç!lo da ONU. Mas a or 
çtto tem o seu campo de a 
mitado pelo poder de veto 
Estados Unidos no Conselb: 
Segurança, onde as moções 
exigem medidas concretas 
pôr fim à ocupiç:lo coloria! 
míbia. esbarram sistema· 
te no boicote norte-ame 

Contando com a pro 
dos Estados Unidos e a 
aberta da Grã-Bretanha, o 
no de Pretória entrinche' 
na intransigência, ignorando 
los e pressões internacionai 
zão porque o Conselho da 
para a Namíbia resolveu ir, 
ficar a sua campanha pao 
quistar "corações e mentei 
opinião pública mundial. 
das reuniões anuais comj 
tas de várias partes dom 
Conselho vai promoverem 
to um encontro de Organ' 
Não-Governamentais (ONGI 
jo papel tem sido f und 



na divulgação e mobilizaçll'o de bém fazem parte a Grã-Bretanha 
pe~was a respeito da . ~ir uação e a França, que importa urânio 
no antigo Sudoeste Africano. O da Namíbia. A violaç:ro do de­
Conselho reconhece que na-o po- ereto por estes pa1ses é clara. O 
de avançnr muito e que nem mesmo acontece com outras na­
sempre os recursos disponíveis ções como os Estados Unidos e 
foram usados da maneira mais a Bélgica, mas os procedimentos 
eficiente. Embora diplomatica- legais para aplicar uma acção pe­
mente nenhum dos seus membros na! contra a Holanda podem le­
n tenha declarado em público, o var anos, conforme admitiu o 
Conselho espera aparentemente delegado indiano, do Conselho 
que as ONG criem "novos fac- da Namíbia, Amitav Banerji. O 
tos" que ao serem divulgados pe- mesmo pode acontecer com pro­
la imprensa, teriam possibilidade cessos idênticos que a ONU pre­
de pressiónar governos que até tende iniciar em breve contra a 
agora consideram mais lucrativo Bélgica e os Estados Unidos. Mas 

A SWAPO mantém um sistema de autodefesa para proteger a população 

os negócios com Pretório do que 
• obediência às resoluções da 
ONU. 

Acção legal contra a Holanda 

Entre estes "novos factos" es­
tro, além da campanha em favor 
de sanções contra o apartheid, a 
mobilização a favor da aplicação 
do Decreto Número 1. O Conse­
lho acaba de iniciar o encami­
nhamento de uma acção legal 
contra o governo da Holanda, 
um dos membros do consórcio 
nuclear Urenco, do qual tam-
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se ntro surgirem movimentos e 
pressões de grupos nã'o-governa­
mentais, é muito possível que as 
acções legais com base no Decr&­
to Número I acabem por se per­
der no emaranhado burocrãtico­
processual da justiça internacio­
nal. 

Por isso, na reunião de Viena, 
os membros do Conselho da 
ONU para a Nanuôia colocaram 
uma tónica especial na realiza­
ção de encontros e seminários 
nos vários continentes, com o 
objectivo de provocar uma di~ 
cussão cada vez mais ampla da 

questão da ex-colónia al~mã ocu­
pada ilegalmente pela Africa do 
Sul. O Conselho acredita, por 
exemplo, que a divulgação da si­
tuação real na Namíbia, os seus 
antecedentes históricos e as reso-
1 uções adoptadas por organismos 
internacionais permitirá fazer 
com que o problema seja encara­
do no seu contexto concreto. 
Um dos exemplos mais mencio­
nados foi o caso da controversa 
doutrina do linkage, surgida 
nos Estados Unidos no final da 
administração Carter a qual pre­
vê a vinculação da independência 
da Namíbia à salda dos soldados 
cubanos que estão em Angola 
desde 197S. 

Segundo o diplomata Noel 
Sinclair, representante da Guiana 
e actual presidente em exercício 
do Conselho da Namíbia, a ques­
tã'o do linkage é "estranha ao 
problema do território porque 
foi introduzida pelos Estados 
Unidos e depois adoptada pela 
África do Sul sem que ela tenha 
qualquer relaçã'o com as resolu­
ções internacionais já adoptadas 
sobre a questão. Ela está mais li­
gada com uma possível interna­
cionalização do problema, den­
tro do quadro das tensões Leste­
Oeste, do que com a situação 
concreta no suJ da África". 

Ao ligar a questão da Namí­
bia à dos cubanos, a administra­
ção Reagan procura na verdade 
alcançar dividendos políticos in­
ternos, criando com isso um im­
P.ªsse diplomático na região, on­
de as principais vítimas são os 
países como Angola, Zâmbia e 
Botswana, obrigados a servir de 
retaguarda à SW APO, e a sofre­
rem permanentes represálias sul. 
africanas. 

Um soldado 
para cada dez habitantes 

Apesar do drama vivido por 
estes países onde existem hoje 
quase 300 mil refugiados da Na­
míbia, o peso da influência nor­
te-americana é suficiente para 
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INSTALADO GOVERNO 
INTERINO, CONDENADO PELA ONU 

D Num claro desafio à opi:n_ifo pública nmn­
dial, o governo racistn da Africa do Sul dele­

gou. a 17 de Junho último, poderes limitados n 
uma coligação de partidos - que exclui o movi­
mento nacionalista negro SWAPO (Organiz.nção 
do Povo do Sudoeste Africano) - para goYemar 
a Namíbia. 

ANGOLA 

o 
r~umch 

NAMÍBIA 
Windhock BOTSWANJ 

• 

No meio de fortes medidas de segurança, a frá­
gil colignçllo de membros d:i Conferência Multi­
partidãria {CMP), uma aliança de seis partidos­
brancos e multi-raà_ttis, a~umiu a administração 
restrita do território. ficando a África do Sul com '--------------------1 
a responsabilidade pela política externo. e pelo 
Defesa. 

Na cerimónia realimda em Windhoek, capital 
da Namíbia. durante a qual o presidente do regi­
me de Pretória, Pieter Bolha, outorgou aquilo 
que definiu como "autonomia limi1nda", as au­
toridades sul-africanas cinicamente responsabili­
mrom as Nações Unidas, Angola e a SWAPO por 
··colocarem obstáculos ã independência da Na­
míbia". Segundo Botha, a posição sul-africana 
não é compreendida pela comunidade interna­
cional devido "ao apoio das Nações Unidas à 
SW APO e por causa da permanente ameaça suscita­
da pela presença de soldados cubanos em Angola". 

Numa ameaça velada, o presidente do regime 
do apartheid afirmou que se se não ooncretii.ar a 
retirada dos efectivos cubanos, "todas as partes 
mais profundamente afectadas pelas actuais nego-

cinções terao obviamente que reconsiderar a for 
ma de se consegllir a independência". 

Os governos ocidenta~ e as Nações Unidasail 
reconheceram o novo governo, que c:onstitui11t 
gunda tentativa sul-africana de conceder wmu 
tonomia limitada à Namíbia O primeiro go,enc 
entrou em colapso depois de qW1tro anos no~ 
der, em Janeiro de 1983. 

Os dirigentes da SWAPO, por sua vez, com& 
caram uma grande manifestação de protesto ait 
era o novo governo fantoche, cuja asce~u 
poder oonsideram como uma tentativa suJ.a/Ji 
cana para evitar o cumprimento dos termosdaRl­
solução 435 do Conselho de Segurança da O!lt 

O secretãrio-geral da ONU, Javier Pérez• 
Cuéllar, declarou que é "nulo e sem qualquern 
tidade o governo instalado pela Africa do Sul• 
Namíbia", e pediu que nenhum país o recoJÚl!ll 

obstruir todas as iniciativas in­
ternacionais visando a indepen­
dência do território. 

Além das pressões das Organi­
zações Nã'o-Govemamentais, ou­
tro facto importante no enfra­
quecimento do poderio militar 
sul-africano recai sobre a SWA­
PO. No momento existem na Na­
míbia mais de 100 mil soldados 
e polícias enviados pela África 
do Sul, o que corresponde a 
pouco menos de um soldado 
para cada dez habitantes. Além 
disso, o regime de Pretória gasta 
anualmente cerca de mil milhões 
de dólares para manter o seu 

contingente de ocupação na Na­
míbia. A superfície do território 
é desfavorãvel à prâtica de acções 
guerrilheiras convencionais devi­
do à existência de enormes de­
sertos e baixa vegetação. Apenas 
na parte norte o terreno é mais 
favorãvel, mas é precisamente aí 
que estâ concentrado o grosso 
das tropas sul-africanas, o que 
torna extremamente difícil as 
acções armadas insurreccionais. 
Assim, a SWAPO prefere actuar 
dentro de um sistema de auto­
defesa, tentando proteger as po­
pulações perseguidas pelas tropas 
racistas. A possibilidade de gran-

des operações é reduzida e 
momento os dirigentes do E1 
cito de Llbertação Popular 
Namíbia (PLAN) consideram 
fícil uma ofensiva militar 
grandes proporções. Mas~ 
do revelou Theo-Ben Gurirt 
SW APO está convencida de a 

a independência do tem 
nã'o será alcançada apenas ~ 
via diplomática. "Sabem~-· 
se ele em Viena - que a a1udl 
ONU é importante e e~ 
mas também estamos certa! 
que seremos nós quem .teij 
criar as condições finais pl,1 

independência." 
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Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Eml)losa ptMleg.lada 
na auscullaÇAo dlrecta e 
no d1610Qo ~ . 
J)laparacla e expenmenlada 
como V1a dos melhol .. condições 
de parcet111, que deco«em do 
planeamen10 do 
um orande mercado 

O seu tslllluto p,etorendat 
• um espelho que renecte 
as necessJdade1 Orienladas e 
as polencwdades do 
cam6!Clo extemo anQC)lano 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com a RPA. 



Níger 

O período 
das vacas Inagms 
O presidente Seyni Kuntché enfrenta o fim 
do ''milagre do urânio" com a sua política de 
"Sociedade do Desenvolvimentoº 

e orno tantos outros países do 
Terceiro Mundo. o Ni_ger, 

que era o pais mais pobre da Afri­
ca Ocidental Francesa no final da 
era colonial. também viveu o seu 
.. milagre". Ele chamou-se ··mila­
gre do urânio'', que começou 
em 1974 e se estendeu até 1980. 
ano em que aquele produto es­
trategico chegou a representar 
90% das exportações do país. 

Mas, o "milagre" acabou com 
a queda dos preços do urânio no 
mercado internacional. As ex· 
portações do produto, que ha­
viam trazido 80 milhões de dó­
lares para o Níger em 1980, 
caíram para apenas 34 milhões 
dois anos depois. A abundância 
e a euforia deram lugar à penú-

Kuntché: "o po~"<> deve participar'· 

ria e ao descontentamento, ac­
tualmente os grandes proble­
mas enfrentados pelo general 
Seyni Kuntché, chefe de Esta­
do e presidente do Conselho 
Militar Supremo do Níger. 

Mina de wâmode Arlit:depoisdo .. milagre", a crue de mercado 
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A Sociedade do Desenvohi 

Kuntché, que chegou ao 
der através de um golpe ot 
cm Abril de 1974, proain 
frentar o desafio através 
lo que o seu governo chw 
"Sociedade do Oesenvoll,· 
to", uma estrutura pollth 
mida~ que tem no topo 
Conselho Nacional de ~ 
vimen to. Recentemente, K1r 
precisou melhor o seu pon' 
vista numa entrevista oo 
da a Lyse Doucet, da r 
11/est A/rica, editada em 

A ideia é melhorar u 
uíções de vida de toda a 
lação, o que não pode fr31 
nas a cargo do Estado. O 
tem que participar do pr 
so, através dos conselhos 
nais de desenvolvimento. 
eles decidir quais as medid! 
senvolvimen tistas que d~e· 
adaptadas. 

Para o presidente do 
não hã incompa tibilida<i 
essa forma de participaÇ30 
lar e o regime militar imu 
há mais de onze anos, plll 
gundo ele, o Conselho Ni 
de Desenvolvimento e o 
lho Militar Supremo comp 
tam-se. Kuntché espera 
guir assim uma verdadain 
gração do exército na 
de, ao serviço do de 
men to, "uma verdadel!I 
biose entre militares e 
conforme realçou na e 
ta. 

Kuntché admitiu, coo 
que essa simbiose aindJ 
longe de ser atingida. ao 
nhecer que, no moment. 
Conselho Militar Soprei!)) 
poder supremo, o Consellr 
cional de Desenvolvimento1 

órgão consultivo e o YfJI. 
o executivo". Uma f< 
sem dúvida, meio confllll 
que reflecte as con tradiçõel 
tentes no Níger. 



UM PAIS RICO EM URÂNIO 
teve a sua pobre?.a agravada pela seca que 8$0-
lou a região africana do Sabei de 1972 a 19?4, 
Essa catástrofe, e a fome em grande escala que 
provocou, contribuiram de forma decisiva para 
a deposição, em 197 4, de Diori H.amani, que go­
vemava o pais desde a sua independência da 
França, em 1960. O golpe foi levado a cabo por 
jovens militares, liderados pelo tenente-coronel 
Seyni Kuntcbé. 

O Níger tinha, em 1982, 5 ,646 milhões de ha­
bitantes de diversas etnias: baussas (os mais nu­
merosos), djermas (ou zarmas), sony;iis, kamuris, 
tumbats, peules-fulanis e tuaregues. A religião 
predominante é a muçulmana, mas, no sul do 
país, sã'o praticados cultos tradicionais africanos 
e existe até uma minoria cristã. t no sul que se 
concentra a maioria da população do Nfger, 
cuja superfície é de 1,267 milhões de quilóme­
tros quadrados. A maior parte do território 
está num planalto com 350 metros de altitude, 
com predominância da savana ao sul 

lt no norte do país que se concentram as gran­
; des jazidas de urãnio. No centro, predomina a 
i pecuária ( pa~toreio nómada) e, no sul, a agricuJ­

i.,:....i...,.;'---~- --------'--....._ _ ___.~ tura (amendoim, arroz e algodão). O grande ob­
jectivo do actual governo do Níger é o mesmo da 
maioria dos outros países do Terceiro Mundo: a 
auto-suficiência alimentar. º

Sem li toral e co m o norte do seu território 
ocupado pelo deserto do Sara, o Níger 

Osgrandes problemas 
. ~ 

Uma dessas contradições. co-
mum à maioria dos países afri- ,E 
i:anos, é a que opõe as estru tu-
m do poder de um Estado mo­
derno ao sistema tradicional de 
lideranças comunitárias. Kuntché 
procura superar o problema, 
ttansformando os chefes Lradi­
cilnais em quadros, em agentes 
do Estado no processo de cons­
l'incialiução do povo. E acre­
~la que poderâ alcançar esse 
oojectivo, uma vez que a maio-
111 desses chefes das diferentes 
etnias do pais teve acesso ao en­
imo, tendo muitos deles se es­
peciafuado como professores e 
licnicos agrícolas. 

Niamey: o choque entre um Estado moderno e o sistema tradicional 

Mas não é apenas sobre este 
ponto que o presidente do Ní­
ger se mostra oplimista. Kunt­
ché encara também com lran­
quilldadt os grandes problemas 
que o país enfrenta no momen-
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to, além da catastrófica queda 
dos preços do urânio: a seca, 
a diminuição das outras recei­
tas provenientes das exporta­
ções e o encerramento da fron­
teira com a Nigéria, o que pre­
judica até a chegada de ajuda in­
ternacional ao país. 

O que Kuntché não quer é 

que o seu optimismo seja visto 
como uma expressão de fatalis­
mo muçulmano: "a vida é feita 
de altos e baixos, de períodos de 
luz e de sombra. Se tivemos pe­
ríodos de prosperidade, é natu­
ral que enfrentemos também 
períodos de dificuldades como 
o actual". • 
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Chile 

Unidade versus terror 
Reagindo a uma nova onda de repressão, 
a oposição une-se num Compromisso pela Vida, 
pelos Direitos Humanos e pela Democracia 

e omo consequência dírecta 
de uma onda de sequestros 

e crimes contra oposicionistas 
chilenos_ vários deles consegui­
ram superar as suas divergências e 
assinar (ainda a litulo pessoal) 
um "Compromisso pela Vida. 
pelos Direitos Humanos e pela 
Democracia". O presidente da 
internacional Democrata Cristã, 
o chileno Andres Zaldivar, reve­
lou a CDdemos que se os demo­
cratas não con~guírem derrubar 
Pinochet pela via pacifica a cur­
to prazo (antes de 1989), ··se­
rão outros os actores em cena". 
A frase é uma alusão directa a 
quem, como a Frente Patriótica 
Manuel Rodriguez (FPMR), ex.er­
ce uma oposição militar contra a 

ditadura do general Augusto Pi­
noche l Uma oposição mililar 
ainda em pequeno escala, mas 
constante, abrangendo todo o 
país, sob a forma de atentados 
contra obras públicas, edifícios 
do governo, quartéis militares e 
da polícia e estabelecimentos de 
empresas transnacionais. 

Parece também uma alusão 
aos que, sob o pretexto de fazer 
uma "guerra suja" à FPMR e 
disfarçados sob a sigla ACHA 
{Acção Chilena Anticomunista), 
aterrorizam toda a oposição, 
recorrendo até à violência sexual 
contra mulheres, como recente­
mente aconteceu com a filha de 
um advogado democrata-cristão 
de Viria dei Mar, um centro bal-

Cada vez mais chilenos saem às ruas para enfrentar a d1tatlura 
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neâno próximo a Santiago. N 
va de um preso poli lico, de~ 
de sequestrada, torturadae 11 
da, a jovem foi abandonada e. 
altas horas da noite, com 
corpo pintado de vermelhoo, 
a sigla ACHA. 

A filha de Alejandro Hat: 
ministro d:ts Minas no perio. 
do presiden(e Eduardo F 
( 1964-1970), Carmen Ant 
Hales, foi também !l:questn:. 
e psicológica o sexualmentt • 
turada por um bando anlicll"' 
nista, cujo chefe era charr. 
de E/ Capftán, e que dispur 
além de meios humanos, dew 
sede e de veículos semelh ·• 
aos dos organismos pol!ciai!,1 
gundo Carmen Andrea. 

A Associação Sindical , 
Educadores do Chile (ASEOI 
a instituição que mais oof 
este tipo de repressão clan~ 
na e criminosa na pessoa 
seus dirigentes, denunciou ptl 
camente que os autores du 
questro e assassinato do seu in 
sidente metropolitano, Mm 
Guerrero, do sociólogo e furol 1 nário do Vicariato de Solidl:i r 
dade do Arcebispado de Ssntt ! 
go, José Manuel Parada, e doa t 
<.enhador Sanciago Na11ino. 1 
membros de um organismo p.l , 
cial ou de informação do r*1! e 
militar. r 

A detenção, no dia 264 e 
Abril último, de 264 sociafui f 

homens, mulheres e critlllÇl!· i 

que comemoravam o aniveni 1 
do fundador do seu partido 
Chile, mostra que a rep1til> ~ 
também é oficial, assim ooi: i 
a detenção no campo de por 1 
neiros de Pisãgua Oocalizado e 
deserto, 1.900 quilómetros p 
norte de San liago) de cerca· e 
200 habitantes de bairros Y ~ 
bres. O sub-secretário do M q 
lério do Interior, Alberto Cart p 
mil, reconheceu que não selil ~ 
ta de meros ''delinquenttH , 
muns", como afirmavam 
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comunicados oficiais desde a im­
lantação do estado de sítio 

r6 de Novembro de 1984), mas 
de ''delinquentes comuns utiliza­
dos pelos oposicionistas nos ~ha­
m3dos protesto. pacl ficos dest10a­
dci1 a subverter a ordem pública". 

Tal siluaçl!o teve início em 
11 de Setembro de 1973, quan­
do o presidente Salvador Allen­
dt eleito democraticamente em 
1970. foi derrubado pelo gene­
ral Augusto Pinochet, o "tio 
Augusto", como era chamado, 
carinhosamente, pelos filhos do 
nnnistro da Defesa de Allende, 
o também sOCJalista José Tohá 
Goozá]e1. O presidente Allende 
niirreu em La Moneda, no pa­
lãao do governo, em combate 
contra soldados, tanques e aviões 
d3S forças armadas chilenas. O 
111nlstro Tohá morreu vítima de 
trrtU111s físicas e psíquicas, de­
pois de permanecer no campo de 
roocentração da ilha Oawsom, 
illiota que ele mesmo havia en­
lrtgue ao exército quando era 
lttletário de Estado. 

' Basta reler "Labirinto", livro 
· e.-:rito pelo ex-promotor do Oe-

putamento de Justiça do gover-
1 no dos Estados Unidos, Eugene 
~ M. Propper (onde ele relata as 

tramas de bastidores na inves­
bgação sobre o assassinato, em 
Washington, do antigo ministro 
dos Negôcios Estrangeiros ch.ile­
no0rlando Letelier), para enten­

~ der que Pinochet se mantém no 
poder, em grande parte, devido 

1· ao "trabalho sujo' e "encober­
to" dos seus agentes da polícia. 

• A investigação de Propper 
demianrou a Direcção de ln­
formação Nacional (OINA), a 
tnbga polícia secreta de Pin<> 

11 che~ apontando-a como res-
1 ponsãvel pelo assassinato do ex­

comandante e chefe do exérci­
-~ to chileno, general Carlos Prn ts, 
~ que, juntamente com a sua es­
tl! ~sa, morreu vitimado por uma 

mba colocada no seu automó­
vel, no dia 30 de Setembro de 
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1974, em Buenos Aires, Argen­
tina. O general Pra ts, um dos 
oficiais superiores chilenos que 
se opuseram ao golpe de Pin<> 
chet, combatia a partir do exí­
lio a ditadura militar chilena 

Propper revelou também que 
a DINA atentou contra a vida 
do velho líder democrata-cristão 
Bernardo Leigthon e da sua es­
posa, numa cidade de Itália, dei­
xando-os em estado grave e semi­
inválidos. O ex-promotor desco­
briu ainda que a OINA fracassou 
na realizaçã'o de um atentado 
no México contra exilados chile­
nos e na campanha para matar o 

ex senador socialista Carlos Alta­
m1rano, que, de acordo com o 
Movimento de Esquerda Revolu­
cionãria (MIR), havia conseguido 
innJ.trar-se na marinha antes do 
golpe militar, tendo sido desce> 
berto. Tanto nos assassinatos 
de letelier e Prats, como no 
atentado contra o casal Leigthon, 
a OINA actuou em ligação com 
organizações secretas anticomu­
·nistas dos países onde residiam 
os seus "alvos''. Para actuar con­
tra patriotas chilenos no interior 

do país, ela era, por si só, sufi­
ciente. 

Um longo grito de dor 

Depois que veio à tona o 
escãndalo, através da investiga­
çfo de Propper e do FBI, Pin<> 
chet substituiu a DINA pela ac­
tual Central Nacional de Infor­
mações (CNl). Por detrãs dela, 
existem órgãos de informação 
que actuam contra a oposição 
em todos os níveis das forças 
armadas e policiais: o Serviço de 
Informação Militar (SIM), o Ser­
viço de Informação dos Cara-

/ 

O general Carlos Prats (acima), 
um dos militares que se opôs ao 
golpe, e o antigo ministro 
dos Negócios Estrangeiros de 
A!Jende, Orlando LetelieJ 
{esquerda), moneram a~nados 
noexllio 

bineros (SICAR), a Direcção 
de Comunicações dos Carabine­
ros (DICOMAR), o Departa­
mento de Ordem e Segurança 
número 7 (O& 7), também dos 
carabineros, e os serviços de 
informação da marinha e da 
força aérea. Todos estes gru­
pos vigiam e reprimem os opo­
sitores do regime militar. Tarefa 
em que competem entre si. 

A CN1 utiliza-se de todos eles 
e dos seus ex-membros da DINA: 
civis que deixam o serviço mili-
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A opcxlição un~se contra o~ a:ime~:dll e,querdll para a direita, Romuo Tomac (Democracia Oistã), Jorge Lavam 
(Projec1o Democrático Nacional). Ot.rlos Bri011es (Partido Socwistll) e José Sinfuentes (Movimento Dernocnltico 
Popub.r) ouvem os testemunhos dos pais cujos filhos foram asussinad05 

tar e voltam às suas actividades 
·habituais como "reservistas" e 
funcionários das forças armadas 
e da policia aposentados.. A sua 
estrutura é compartimentada e 
celular. com chapas (pseudóm· 
mos), organizações sociais e po­
líticas de fachada (como o movi· 
mento Ai•am:ada Naciona(). em­
presas, etc. Embora desde o co­
meço tivesse atribuições legrus 
para recolher informaÇÕes Pino­
chet aumentou no último ano 
as suas prerrogativas para pren­
der pessoas e possuir locais de 
detenção. O que já fazia ante­
riormente, só que de forma ile­
gal. 

O sequestro e degolamento, 
no final de Março, do professor 
Manuel Guerrero, do sociólogo 
José Manuel Parada e do dese­
nhador Santiago Nattino, não foi 
um facto isolado. O advogado 
Gustavo Villalobos, do Vicariato 
de Solidariedade do Arcebispado 
de Santiago, declarou que o pon­
to comum entre as três vítimas 
era a sua militância no Partido 
Comunista. O director-geral dos 
carabineros e membro da junta 
de governo, possivelmente infor­
mado pela DICOMAR, asse­
gurou que se tratava de "dirigen-
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tes comurustas muito importan­
tes'' O jornal clandestino El s;. 
glo, do Partido Comunista, ren­
deu-lhes homenagem' como '·he­
J6is do povo" e acusou, direc­
tamente, a CNI e a DICOMAR 
pelos assassinatos.. 

No mesmo dia do sequestro 
de Guerrero e Parada (sexta· 
feira, 29 de Março), os carabi­
neros e a CNI mataram, em ple­
na via pública. os irmãos Rafael 
e Eduardo Vergara Toledo, de 
18 e 20 anos, respectivamente, 
filhos de um casal de funcioná­
rios do Vicariato de Solidarie­
dade, acusando-os de "delin­
quentes comuns que tentavam 
assaltar um estabelecímen to co­
mercial". As testemunhas, deze­
nas de moradores do local, vi· 
ram os dois jovens serem abati­
dos quando tentavam fugir, 
perseguidos por um grande nú­
mero de polícias. Bandeiras e 
palavras-de-ordem do Movimen· 
to de Esquerda Revolucionária 
(MIR) foram levantadas durante 
os funerais. 

Ao mesmo tempo, noutro lo­
cal de Santiago, morria uma jo­
vem estudante, metralhada pela 
CN1, acusada de resistência ar­
mada quando a polícia invadiu a 

sua casa. A estudante foi 
da pela CNI de possuir um 
nal e ser rnilit.ante do MIR 

As seis vítimas foram 
nadas depois da morte de 
membros do órgão de 
ça, quando tentavam desa 
uma bomba nas depend" 
de uma râdio clandestina( 
Ubertação), na cidade dt 
cepción, 500 quilómetros li! 

de Santiago. Alguns obse 
res ligaram todos estes 
tos, recordando antigas a 
"morrerão três comunistas 
cada membro das forças_ar 
assassinado". 

Mas, a realidade é lll3ll 
que uma vendetta e cone 
se nas dramâticas palav!11 
Estela Ortíz, esposa de Joi 
nuel Parada, ao tomar co 
menlo do assassinato doseu 
rido. Foi um longo grito li 
entre soluços: " ... há oito 
a DINA levou o meu pai (de 
desaparecido)... hoje mat11 
meu marido... deixam-ID! 
quatro filhos. Com Jln'.íeri. 
Camilo, que lem 0110 
Juan José, com seis e o meu 
tonío, que tem um ano e 
meses". (JuanJorgeFauridtrl 
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Denunciada manobra 
de intimidação do FBI 
o alvo da manobra são os norte-americanos 
que visitaram a Nicarágua ou que participaram em 
reuniões onde se questionou a política 
de Reagan na América Central 

A denúncia foi feita pelo de­
putado democrata Don Ed­

wards, da Califórnia, presidente 
daSubcomiss!o Jurídica dos Di­
i1itos Civis e Constitucionais da 
C-amara dos Representantes. Num 
artigo intitulado "Por favor, fa. 
\e.me da Nicarágua", publicado 
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no Washington Post, Bdwards 
revelou que o FBI estava a tentar 
interrogar os cidadãos que haviam 
visitado a Nicarágua ou par­
ticipado ein encontros onde se 
questionava, legalmente, a actual 
política dos Estados Unidos na 
América Central. 

O artigo veio ratificar a vali­
dade dos protestos formulados 
desde o início de Abril por enti­
dades como o Centro dos Direi­
tos Constitucionais e a União 
Americana dos Direitos Civis. 
O director do FBI teve que re. 
conhecer que os prot.estos eram 
fundamentados, embora negasse 
que o objectivo da campanha se­
ja intimidar ou perseguir os par­
ticipantes do movimento anti­
intervencionista e de solidarie. 
dade com a Nicarágua. 

O artigo de Edwards merece 
ser reproduzido, inclusive por 
demonstrar que o respeito aos 
princípios constitucionais e libe­
rais ainda é, apesar de Reagan., 
uma das melhores tradições nor­
te-americanas. 

O artigo de Edwards 

"Por favor, fale.me da Nica­
rágua. Trata-se de uma conver­

& sa amigável". 
~ Agentes do FBI e de outros 

serviços de informação do país 
começaram a deixar convocató­
rias nas caixas de correio dos ci­
dadãos preocupados com os ru­
mos da política dos Estados Uni­
dos em relação à América Cen­
tral. Os agentes têm também visi­
tado essas pessoas e falado com 
os seus vizinhos e amigos. A opo­
sição activa à política norte­
americana parece nã'o ser um 
pré-requisito das entrevistas. Um 
estudante de Direito de Novaior· 
que foi surpreenclido por uma vi­
sita do FBI apenas porque assis­
tiu a um encontro público sobre 
a Nicarágua. 

Segundo o director do FBI, 
William H. Webster, os seus agen­
tes efectuaram pelo menos uma 
centena de entrevistas. Webster, 
cuja ascensão ao comando do 
FBI aplaucli com agrado, disse 
que os seus agentes sã'o sempre 
corteses e que as visitas nunca 
são ameaçadoras. Mas, indepen­
den ternen te de quão amistosas 
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possam ser tais entrevistas, elas 
suscitam varias questões pertur­
badoras. 

Primeiro. porquê agora? O 
verdadeiro papel d~ Estados 
Unidos na América Central é um 
dos temas mais calorosamente 
di.-.cutidos actualmente. Muitos 
norte-:unencanos têm sêrias dú­
,.,das quanto ao bom-senso e à 
eficácia da nossa poh uca na "-'1-
caragua, em EI Sahador e nou­
tros países ds regi[o. Um núme­
ro crescente de pessoos tem-~ 
deslocado à Nicarágua com o ot>­
jectivo de formarem as suas pró­
prias opiniões sobre o que ocorre 

O que me leva a uma segurt­
da pergunta: quem detem1ínou 
a realizaçno das vis,tns'l Web~ 
ter afirma que o FBI recebeu 
"instruções específicas" do Con­
selho de Segurança Nacional 
(CSN) e da CIA no sentido de 
realizar um determinado número 
de entrc.,,stas. Significa isso que 
o CSN integrado pcl<' presi­
dente, V1Ce-presidente. p.•los se­
cretários de Estado e d, Defo­
sa. e pelo director da '::'IA, de­
signado pelo pre~idente - encar­
regou o FBI de "fichar'' os cl· 
dad:Jos que se opõtm à p01it.­
ca norte-americana na América 

Ant1-Slllld1n1Sth, apoiado) pdot EUA, uemam numa bue hondurenha 

naquele país. 
Quando, no entanto, um 

agente do FBI bate à sua porta, 
por mais cortês que seJa. deduz­
se que o entrevistado fez alguma 
coisa errada; visitou um país cu­
jos dirigentes o nosso presidente 
gostaria de ver de joelhos; este­
ve num encontro público; que$­
tionou a poli tica ex terna nort&­
americana. Assim, no preciso 
momento em que a polénúca na­
cional é mais intensa e a partici­
pação pública se torna mais im­
portante, a visita sugere, com 
subtileza, que o visitado não di$­
cuta nem participe. 
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Central? No nosso passado re­
cen te, os fazedores de política 
externa pretenderam. frequen­
temente, envolver o FBI no 
combate à oposição domésti­
ca. Não podemos apoiar o r~ 
gresso desses métodos. 

Terceiro: qual é o sentido 
de tudo isto? Acredita o go­
verno, realmente, que os sandi­
nistas ~jarn uma ameaça à nos­
sa segurança nacional? E, me$­
mo que o fossem, o que espera 
o governo ouvir daqueles que 
o contestam? ~ improvável que 
alguém activamente contrário 
à política dos Estados Unidos 

na América Central re 
perguntas de um agenit do 
da mesma forma como 1 
provável que uma pessoi 
nas superficialmcnto e 
saiba :i!go de impor1an1c 
o~ nossos serviços de 
ção 

Na maioria dos casos 
garam ao meu oonhe 
as pessoas responderam ao 
convite do FBI com um 
igualmente gentil. Deverío 
te do FBI. nesses ca~s, 
"pessoa contactada rec 
cooperar"? E no caso da 
que sugeriu ao agente qa 
procurou que lesse a C 
çllo? Hn\crâ algum rei 
brc ela com a 111formn\ÜO' 
contactada recusa-se a 
e cita a Constituição"., 

Pelo terccuo ano 
vo, o governo sohcitou a:i 
gresso que aprove sub 
aumentos no orçamento é 
formação ex terna do FBl 
actual quadro de agenltl 
tempo para assistir a e 
públicos sobre a Nicarip 
para visitar cidadãos que 
sam da América Central. 
o FBI deve ter agentes de 

Fo, a aparente futilida& 
te tipo de interrogatóriosqJ 
levou à primeira pergun!1: 
quê agora, no preciso 
em que estão a ser debJt 
decididas a política ceou 
ricana e a ajuda aos "CO!l 
agentes do FBI visitam OI 

dãos envolvidos no debatt' 
rece inevitável• que tais 
levem alguma) pessoas a S( 

tarem desse mesmo debati 
creio que seja este o ~ 
servado ao FBI. 

Está certo que o FBI 
ga, directamente, qualquet 
te nicaraguense que opere 
país. Mas, não se permi!J 
através de visitas "am~ 
o FBI se veja envol\1do 
que e crie a impressfo dt 
a ser envolvido naquil 
não passa de um deball. 
política externa. {Greg01 
ser) 



Médio Oriente/Irão-Iraque 

Tt0pas inníanas capturadas na rrontei:ra: adolescentes e crianças na "guerra santa" de Komeini 

. 59 meses de guerra 
· Enquanto recrudescem os ataques aéreos, os países árabes mostram a sua 

preoçupação e apelam para uma solução diplomática do conflito 

As sirenes de alarme anti· 
aéreo voltaram a soar no 

1110. Após quase um mês de vir· 
lll2l interrupção das hostilida­
des, a avlaçã'o do Iraque reto­

' mou em meados de Maio os 
e' bombardeamentos contra objec­
' lll'os civis e militares do lrllo, 
e !O;ões que haviam sido suspen-

1.11 desde 7 de Abril deste ano 
por ocasião da presença em Bag.. 
d.tde do secretãrio-geral das Na­
ções Unidas, J avier Pêrez de 

1 • CuB!ar. 
' As incursões tiveram oomo 
• aiTo, desta vez, um complexo 
t indUJtrial em Ahvaz, dois cen­
• tro~ petroüferos na província 
e ~ntral de Lorestan e três acam-
o p!mentos militares. Segundo a 

Ãdio Bagdade, Teerão recebeu o 
)) ªL!que dos aviões iraquianos co­

tno um "castigo ao Irão pelo 
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atentado contra o xeque Jaber 
Al-Ahmed, emir de Kuwait"'. 
Três outras cidades do sudoes­
te do Irão foram igualmente 
atingidas por misseis iraquianos. 

As dramáticas imagens dos 
campos de batalha da Primeira 
Guerra Mundial voltam à memó­
ria com toda a sua crueza na 
frente que se estende ao longo 
de mais de 200 quilómetros 
de fronteira que acompanha o 
rio Tigre, quando a ofensiva do 
Irão em território iraquiano foi 
derrotada em 11 de Março. Nu­
ma tentativa de controlar o im­
portante eixo rodoviário que une 

t A auto.ria do atentado, ocorri­
do em meados de Maio, roi reivin­
dicada pelo grupo pró-i.raniano J{had 
lslami (Guerra Sanm Islâmica). 

o porto de Basca, ao sul, com 
Bagdade e, com isso, dividir em 
duas metades o território do Ira­
que, o exército iraniano lançou 
na ocasião um violento ataque 
das suas forças terrestres, no 
qual concentrou sete divisões e 
treze brigadas. No entanto a 
ofensiva iraniana foi rechaçada 
pelo intenso fogo de artilharia 
pesada e katiushkas, e pela avia­
ção do Iraque, cujas quatro mil 
operações a baixa altitude cobri­
ram de cadáveres a pantanosa 
frente de guerra junto ao Tigre. 

A resposta de Teerão à rE> 
tomada dos ataques iraquianos 
pode fazer com que ambos os 
países regressem a uma nova 
onda de agressões indiscrimina­
das a cidades, navios mercantes 
e petroleiros - que no ano pas­
sado foram alvo preferencial dos 
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mísseis -, e de violentos com­
bates terrestres e aéreos. 

Um milhão e meio de vítimas 

A guerra do Golfo Pérsico, 
que já dura hã quase cinco anos, 
é o conflito mrus cruel desde a 
Segunda Guerra Mundial. De 
acordo com números fornecidos 
pela conferência internacional 
sobre os efeitos da guerra. rea­
lizada em Bagdade em Julho de 
1984, ela já custou um milhão e 
meio de vítimas. entre elas 600 
mil mortos. um terço das quais 
slo iraquianos e os dois terços 
restantes iranianos. Em termos 
económicos, o conflito custa, 
diariamente, 700 milhões de dó­
lares ao Iraque e 350 milhões ao 
Irão. Esta guerra de posições e 
desgaste chegou a atingir um 
custo estimado. no final de 1982, 
de 100 mil milhões de dólares, 
de acordo com cálculos publi­
cados pela Military Balance. pu­
blicação anual do lnstitu to Inter­
nacional de Estudos Estratégi­
cos. em Londres. 

Sem dúvida, este é também 
um dos conflitos mais incompre­
ensíveis travado entre dois paí­
ses do Terceiro Mungo que, ape­
sar de antigas rivalidades, têm 
em comum países inimigos, a re­
ligião, e o problema do subde-

senvolvimen to. 
ObseJVodores irnparci:tis da 

problemática do Médio Oriente 
reconhecem que o balanço da 
guerra serve apenas os interes­
ses de Israel Irão e troque sllo 
dois poderosos rivais do regime 
sionista que hã cinco anos se 
neutralizam mutuamente. Para 
os Estados Unidos. a guerra ali­
menta as suas pretensões hege­
mónicas na regi!o, ao debili­
tar as forças armadas e as eco­
nomias mais importantes do Ásia 
Menor. A região foi oficialmcn· 
te declarada "i.ona vital para a 
segurança dos Estados Unidos··, 
railio pela qual o Pentágono 
criou uma força mlli tar de inter­
venção rápida, pronta o actuar 
em qualquer emergência. 

Sem perspectivac. de solução 

Iniciada a 22 de Setembro de 
1980, quando as divisões i raquia­
nas cruzaram a fronteira do rio 
ShatL al-Arab como represália 
pelos ataques iranianos do dia 4 
do mesmo mês às cidades de 
Mandali, Zutbatiya e Janaqufn, 
e pela decisão do leão de parali­
sar o tráfico marítimo interna­
cional através do estratégico el'r 
treito de Ormuz, a guerra do 
Golfo Pérsico nã'o parece ter 
perspectivas de solução imedfata. 

Saddam Hussein recebe um apoio íntemacional cada vez maior 
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Até ao momento, de nadalt! 
viram os esforços da comuni41 
de intemacional As advertêrtQ 
dos países Nã'o-Alinhad~ 1 
tonta tivas de mediação das NJ 
ções Unidas e do ConferêncilL 
lãmica, as exortações ao ceiir 
fogo por porte do Co_nselho i 
Segurança e da Liga Arabe ~ 
da nilo obtiveram resultadosp. 
s1tivos. 

"A guerra é uma bênção /li 
ra o mundo, para todas 11111 

çôe~ t Deus que incita oi t1 
mens a combater e a mDJJif 

Esta recente declaração do illt 
tollah Komeini não alimeo 
grandes expectativas de que 1 

partes possam sentar-se à im 

de negociações para resolvt1 
conflito por via pacífica. A ir: 
posta iraniana - que coodicliG 
o cessar-fogo à queda do F 
sidente Saddam Hu~in edo 
oartido Boas, qualíficados z 
f•satânicos" e "ateus" ' 
mullahs iranianos - também 
ajuda nesse sentido. 

A intransigência iraniana 
encontra a sua maior expr · 
no seu Uder espiritual i 
anos, foi determinante pan 
a guerra ainda não tenha 
nado. Tudo parece indicar 
nada mudará na frente de 
bate nem no camp0 dlploll'!! 
co até que Komeini desapr 
do cenArio político e o i 
da revoluç!o islâmica possa · 
dificar-se no Irão, país que 1 
frenta hoje um desafio 
maior do que o sanf':ento 

1 

flito fronteiriço. A 'guerrt,-1 
ta" fomentada pela auto~ t 
do clero, que se fortalect11 1 
pois da queda de Reza P 1 
em 1979, não resolveu os. l 

ves problemas sócio-econó 1 
do país. Os milhares de J s 
que partem diariamente pl-1 E 
frente de combate cheios dt 
vor religioso provêm dos 
res mais pobres da 
Para eles, a revoluçfo ísl" e, 
nã'o ofereceu outra coisa gi 
a confiança na vitória fllli 
bre o Iraque, enquanto asi. 1r 

subdesenvolvidas do pais 1! 



~ nuam à espera de um impulso 
do progresso, ao mesmo tempo 

.. que os Interesses dos ~ctores so- f 
ciais mais ricos, localizados so- ~ 

1 bretudo no norte do país, per- § 
manecem intactos. ll 

i Corrida contra o tempo 

~ A ofensiva iraniana de Mar­
' ço, na qual Teerão decidiu mo-

bilizar o máximo dos seus recur­
~ sos bélicos, parece indicar que os 

dlr~entes do Irão sentem que o 
, ttmpo trabalho contra eles. Em 

primeiro lugar, porque o desen­
volvimento de novas instalações 
alternativas perrni tiu ao Iraque 
depender menos das rotas de for­
necimento de petróleo do Golfo 
Árabe e, em consequência, tor­
!llr·se menos vulnerável aos ata­
ques dos mísseis terra- terra ira­
llianos contra as suas instalações 
petrolfferas. Em segundo lugar, 

• o prolongamento da guerra esta­
. âa a produzir descontentamento 

em sectores cada vez mais nu­
merosos da população iraniana, 

1
. particularmente depois do rt> 

crutamento de adolescentes e 
crianças para a frente de guerra. 
Por último, o isolamento do Irão 
no mundo islânúco e a nível in­

' temacional, em evidente contras­
ft com o apoio sempre crescen­
te recebido pelo Iraque, não dei­
xaria de ser um elemento que os 

A frente de batalha sobre o Tigre: apenas morta e destruiçfo 

'. Uderesde Teerão têm em conta 

O apoio ao lraq ue 
oo mundo érabe 

Nesse sentido, a presença re­
. cente em Bagdade do presiden­

te egipc10 Hosni Mubarak e do 
• rei Hu~ln da J ordílnia foram 
. um~ importante ratificação do 

a_po10 de ambos os países ao pre­
'. ~dente Saddam Hussein. Em 
· Bagdade realizou-se também a 

última reunião do Comité Exe­
. CUtivo da OLP e do AJ-Fattah e 

Ywer Arafat manteve con tact'os 
COm os mais altos dirigentes do 

1 governo e do partido. 
: O governo de Bagdade afir­
, mou que se recusa a • 'terminar 
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parcialmente com a guerra". O 
fim dos ataques aéreos aconte­
cerá - afinnou Saddam Hussein 
a Mubarak - quando o Irão 
manifestar intenções de cami­
nhar para urna solução diplomâ­
tica do conflito. 

Receosos de que a intensifi­
cação da guerra numa região tão 
tensa e crítica possa conduzir a 
uma catástrofe, os restantes paí­
ses árabes reiteraram uma exor­
tação para que se ponha fim ao 
conflito. No decorrer da 83!l 
sessão do Conselho da Liga Ára­
be, realizada em Tunis nos fi. 
nais de Março, os ministros ára­
bes dos Negócios Estrangeiros 
salientaram a resposta positiva 
do fraque a todos os esforços de 
mediação para restabelecer a paz 

e conter os prejuízos que amea­
çam minar a segmança e a esta­
bilidade da região. 

O presidente da reunião, 
Rashid Abdullah_, representante 
dos Emirados Acabes Unidos, 
expressou a sua esperança numa 
resposta positiva do Irão aos es­
forços de mediação para pôr fim 
à guerra. Relativamente à escala­
da das hostilidades, Abdullal1 
reconheceu o direito do Iraque 
de defender os seus territórios. 
Uma afirmação similar havia sido 
comunicada pelo Consell}o de 
Cooperação dos Estados Arabes 
do Golfo (CCASG) na reunião 
que manteve em Riad, ao de­
clarar a sua total solidarieda­
de ao Iraque. (Eduardo Vare­
la) • 
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Economia 

As Zonas Francas 
na berlinda 
A sua contribuição para os países em desenvolvimento 
tem sido "decepcionante'',diz um relatório da UNCTAD 

A té há pouco, os Zonas Fran­
cas eram vistas como um e.x­

pediente fdcil e útil para a indus­
trialização do Terceiro Mundo. 
Hoje. o enc.mto desses "enclaves 
comerciais" começa a diminuir 
perante as dúvidas crescentes 
quanto aos benefícios que real­
mente trazem aos países em de­
senvolvimento. 

. o\.finnam os críticos que as 
Zonas Francas não contribuem 
sigruficativamente para aumen­
tar a receita de divisas., transfe­
rir tecnologia ou para desenvol­
ver o parque industrial dos pai· 
ses onde estão instaladas. Um re­
cen te estudo da UNCTAD (Con· 
ferência das Nações Unidas sobre 
o Comércio e o Desenvolvimen­
to) veio confirmar tais suspeitas. 
O relatório diz que a contribui­
ção das Zonas Francas é "de­
cepcionante" em comparação 
com o que delas se esperava ini­
cialmente. 

Esperança frustrada 

As Zonas Francas são um fe. 
nómeno relativamente novo. A 
primeira a ser implantada num 
país em desenvolvimento foi em 
KandJa, na fudia, em 1965. Em 
1980, cerca de 55 outras funciQ­
navam em 30 países em desen­
volvimento. Vinte situavam-se na 
Ásia, outras 20 na América Lati­
na e Caraíbas, enquanto a Áfri­
ca e o Médio Oriente contavam 
com seis cada. 

A proliferação de Zonas Fran­
cas no Terceiro Mundo continua 
até hoje. Em 1980, 33 ZF esta-

84 - terceiro mundo 

vam a ser pluneadas ou desenvol­
vidas em cerca de 20 poises. 

Uma Zona Franca é uma área 
industrial fechada, destinada a 
processar mercadorias para ex­
portaç!o, dentro da qual existem 
fãbricas isentas de tarifas de im­
ponaç[o sobre matérias-primas 
e componentes utilizados na pro­
dução de bens de exportação . 
As firmas aí instaladas desfru­
tam ainda de consideráveis in­
centivos, como isenções de im­
postos e acesso a crédito bara­
to. além de processos de impor­
tação e exportação bastante sim­
plificados. 

Tais privilégios sfo concedi­
dos às empresas nas Zonas Fran­
cas - a maioria das quais sfo 
estrangeiras - na esperança de 

que atrniom capital e tecnd 
avnnçado e gerem empr~ 
divisas em benefício do pai! 
de estão instaladas. Esta 
rança, porém, tem sido pa 
mente frustrada, motivo 
~ual a UNCT AD qualifica 
'decepcionante" o desem 
das ZF. 

Efeitos mínimos 

Em pnmeiro lugar, hã 
transferência real de tecn 
por parte das empresas es 
ras para os trabalhadorese 
síonais locais. Grande partt 1 
trabalho realizado nas 
Francas é do tipo de mon 
ou actividades simples de p 
sarnento que exigem pouca 
de-obra qualificada. As ma 
primas e os componentes são 
portados pelas empresas das 
matrizes nos países industr r 
dos. Depois de processad!l d 
montados, os produtos sfo e 
portados de volta à matriz. ç 
para uma subsidiária desta no b 
terior. ~ 

Qualquer processo de p 
çllo tecnicamente sofisbcair l! 



realizado pela matriz num país 
desenvolvido. Pesquisa e desen­

.., volvimento são também atribui­
ções da matriz, e até mesmo a 

li< comercialização e a distribui­
. ç!O dos produtos sã'o por ela 

controladas. Assim, a empresa 
~ na zona Franca do país em de­
. senvolvimento não tem qualquer 

controlo dlrec to sobre a verda­
deila tecnologia, a pesquisa e o 
desenvolvimento, nem sobre o 
acesso aos mercados de expor­
tação. 

Esta situação ocorre até mes­
mo quando a empresa é uma 
joint venture entre uma tran.s­
nicional e uma finna locai Já 
que a empre~a estrangeira é 
quem deci~e quanto _às activi­
dades principais do prOJecto. 

Bm segundo lugar, o víncu­
lo entre as Zonas Francas e a 

. economia nacional é núnimo. 
A maioria das empresas das Zo­

. w Francas importa os seus 
suprimentos das matrizes ou sul>­
'1liãrias no exterior. Por isso. é 

• mlnima a Ligaçã'o com as in­
dústrias locais fornecedoras de 

· dftnrntos nece~sàrios à produ­
(jo, a não ser no caso de serviços 

· bisiros como o aba~1ccimcn10 de 
agua ou de electricidade. 

Em terceiro lugar, embora 
u Zonas Francas criem empre­
go~ não chegam a minorar de 

~

modo significativo o problema 
o desemprego local, nem a de­
ovolver especializações profis­

liónais no país onde estão ins­
bladas. 

&ses enclaves económicos (Hong Kong, na foto) devCliam aumenlllr a entrada 
de divisas eu oportunidades de emprego nos países onde se encontram 

Aflfllla o estudo da UNCT AD 

eº total de empregos, em ter 
as Zonas Francas dos países 

m deseovolvimen to, equivale a 
a> menos de um milhlfo de 

1!0as, ou 2,6% da força de tra­
o induslriaJ desses países. As 

ll~sas empregam mão-de-obra 
baJXa qualificação em opera­
s manuais simples, que po-

m 9lr aprendidas e domina­
ªP,Õs breves períodos de 

ndlzagem. Os seus efeitos s<r 
•melhoria da qualificaçlfo da 

Ifa de lrabaJho têm, portanto, 
0 mínimos", diz a UNCTAD. 
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Normalmente, as empresas 
instaladas nas Zonas Francas 
oferecem poucos cargos superi<r 
res de administraçã'o ao pessoal 
local. Grande parte dessas fun­
ções, como as de comercializa­
ção e planeamento de produção, 
slfo desempenhadas no exterior 
pela matriz. Via de regra, os car­
gos principais de director-geral e 
tesoureiro slfo preenchidos me­
diante a transferência de pessoal 
da matriz, sobrando para o pes­
soal local os cargos intermédios 
e de engenharia. 

Afluxo de divisas 

O estudo conclui que o prin­
cipal benefício das Zonas Fran-

cas para os países em desenvol­
vimento acaba por ser o afluxo 
de divisas, sob a forma de recei­
ta de exportação e capital de in­
vestimento. Contudo, até mesmo 
neste particular o resultado é 
desanimador. A parcela da recei­
ta de exportaçã'o das empresas 
das ZF retida pelo país que as 
recebe é quase sempre inferior a 
25%, podendo atingir números 
bem menores em determinados 
casos. 

A maior parte do valor acres­
centado localmente é representa­
do pelos salários pagos aos traba­
lhadores das Zonas Francas. Es­
ses salários, mais algumas despe­
sas adicionais com serviços lo-
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cais, constituem a receita líquida 
em divisas geradas pelas Zonas 
Francas para os países onde es­
tão instaladas. O restante da re­
ceita de exportaçio destina-se ao 
pagamento de consumos importa­
dos e à distribwção de grandes 
lucros aos investidores estrangei­
ros. A maioria desses lucros é 
repatriada, e não reinvestida no 
país onde se localu.a a Zona 
Franca. Além disso. a receita lí­
quida em divisas gerada pelas ZF 
pode ainda ser menor, condici<> 
nada que estã aos recursos locais 
que têm que ser utilizados para 
que se tornem operacionais. 

Os governos dos países onde 
se situam as Zonas Francas silo 
obrjg:ldos a gastar grandes quan­
tias para construir o parque in­
dustrial e promover a imngem da 
indústria do país no exterior: 
além disso, perdem parte da re­
ceita que normalmente obteriam 
em virtude dos subsídios e in­
centivos concedidos às empresas 
das ZF. 

terêeico munao 

O relatório da UNCTAD con­
clw que as Zonas Francas não 
constituem uma solução positiva 
ou 11nportante para o desenvol­
vimento. "O treino de mãe>de­
obra qualificada ê muito limita­
do e restringe-se às necessidades 
do trabalho esp11cifico em ques­
t!lo, que geralmente envolve um 
processamento apenas parcial de 
mercadorias", diz o relatório. 
"Portanto, as ZF não criam uma 
força de trabalho qualificada que, 
ao deixar a ZF, possa ser usada 
no sector industrial local. A ca­
racterística dll enclave das Zonas 
Francas e as diferenças entre os 
processos de produç!lo das mes­
mas e os dos sectores locais li­
mitam também, e mwto signifi­
cativamente, o desenvolvimento 
da aprendizagem e o efeito de 
demonstração nas economias 
onde elas operam". 

desempenhado pelas ZonasF 
cas na industrialização dai 
economias. 

A partir desta análise, a UNC 
T AD aconselha os governos dos 
países em desenvolvimento a de­
finirem claramente o papel a ser 

As ZF deveriam con1t 
ft!C!OS de aumentar a receiu 
divisas e as oportunidade$dt 
prego. Mas não se pode e 
que elas aumentem se 
mente a qualificação da nlt 
obra local, a txansferêncil 
tecnologia ou os vínculos W­

os sectores da economia ln 
do país. 

O relat6noda UNCTAD 
centa que as Zonas Francas 
veriam ser projectadas un· 
te como um componentet 
dustriali2.Sção de um paú,1 
este na:o deve tornar-se de 
do dependente das mesmr. 
lo contrArio: deve dar mm 
çllo a outros aspectos da · 
trial.i7.ação, especialment 
les que promovem ind~ 
cais e aperfeiçoam a ca 
de tecnológica local. (K!Kr 
Peng) 
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NICARÁGUA: 
o grande desafio 

Jaime Wheelock Bomán 
Tomás Borge 

•O porfiado ritual de morte teve 
na Nicarágua três celebrantes fundamentais: 
os terramotos, a dinastia Somoza 
e o poderoso vizinho do Norte, 
embora tenhamos de admitir 
que os dois últimos foram mais devastadores 
do que os sismos.• 

Marlo Benedetti 

• Para nós só há uma solução possível: 
defendermo-nos. Defendermo-nos 
das espingardas criminosas e dos teletipos 
mentirosos e criminosos. 
Vamos defender a paz 
e a busca da paz.• 

Tomás Borge 

~O no estrado do uturo 
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REFLEXIONES SOBRE 
POUTICA ECONOMJCA -
Apuntes desde la prisón 
Raú/Se11dic. Ed. Tierra dei 
Fr1ego, México. 1984. 12 7pp. 

RAÚLSENDIC 
REFLEXIONES SODP.E 

POLITICA ECONOMICA 
Af'u~ES SOE LA PRl!'ilON 

M'OWl',l<•NJ(M.\IIN)h'.A/1/Nl 
~~O FCDPO \I\MCMC 

t t-

"Por la tierra y con Sendic", 
foi o lema dos trabalhadores ca­
flllieiros do norte uruguaio da 
UTAA (UniKo dos Trabalhadores 
~careiros de Artigas), quando 
chegaram a Montevideu depois 
d! atravessar a pé todo o pars 
reÍ11ndicando uma justiça, um 
tratamento humano e uma dig­
nklade mínima de vida que a 
CoorutulçSo do Uruguai consa­
Ja mas que eles nunca conse­
guram 

Fundador do MLN (Movimen-
10 de libertaçio Nacional) -
aJjos militantes ficaram conheci· 
oos como tupamaros, nome que 
foi muitas vezes manipulado pe­
las ~ências noticiosas como o 
de um personagem lendàrio. 
Hoje, com todos os pormenores 
eelementos novos que a dinâml­
~ realidade uruguaia foi trazen­
do, as acções e os comunicados 
daquele Movimento podem ser 
mli~os sob outra luz co­
muni~ria, julgados com outro 
ci,~êr10 histórico. No entanto, 
sena urna atitude hipócrita, ou 
li'lomenos pouco cuidadosa, não 
r!(:;onhecer que nos anos 60 e 
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no início dos 70, Sendic e seus 
tupamaros comoveram profun­
damente o quadro político e so­
cial do país, chegando a colo­
car sobre a cena alguns temas 
candentes e reveladores. Depois, 
vieram a derrota, a prisã'o, a tor­
tura, o desmembramento, o iso­
lamento e os anos de solidão. 

Parece evidente que em 12 
anos de solidã'o, separado do 
mundo apesar de seu, Sendic 
nfo esteve sozinho: este traba­
lho é uma surpreendente e bem­
vinda prova de que a realidade o 
acompanhou, alimentou e man­
teve com ele um diálogo fe­
cundo. (Mario Benedetti) 

Além do prólogo de Bene­
detti, acompanham também qua­
tro ensaios sobre o texto de Sen­
dic, escritos por David Barkin, 
Ruy Mauro Marini, Alberto Spag­
nolo e Pedro Vuskovic. 

• 
CRISIS: 
FMI Y NEOLIBERALISMO 
Rafael Urriola. Centro de 
P/aniF1CJ1ció11 y Estudios Sociales 
( CEPLAES). Quito, Equador, 
1984. 80pp. 

Este estudo realça as ori­
gens da crise e a responsabil i­
dade prioritária que nela cabe às 
transnacionais e às estratégias 
económicas dos palses desenvol· 
vidos. Certamente, os efeitos 
dessa estratégia sobre as regiões 
mais pobres do planeta e, em 
particular, na América Latina, 
ocupam um lugar privilegiado do 
estudo. A actual situação da re­
gião e a viabilidade de uma estra­
tégia de pol ltica económica po­
derio, sem dúvida, ser analisa­
das com maior exactidão se le­
varmos em consideração as com­
plexas inter-relações que a eco­
nomia mundial apresenta e que 
se explicitam neste trabalho. 

Livros do 3.° Mundo 

A CONQUISTA DA A~RICA 
LATINA VISTA PELOS 
INDIOS - RELATOS 
ASI'ECAS, MAIAS E INCAS 
Miguel León-Portilla. Ed. Voze~ 
Rio de Janeiro, 1984. 143pp. 

O livro tem por finalidade 
trazer a público o testemunho 
dos sobreviventes das três gran­
des civilizações pré-hispânicas -
asteca, maia e guéchua (inca) -
sobre a conquista espanhola em 
terras americanas. Reúne e co­
menta vários relatos ind lgenas 
sobre o que foi o violento cho· 
que de culturas então ocasio­
nado. É a história escrita pelos 
vencidos, os que só tiveram que 
se resignar no meio da desgraça: 
"Mortos os deuses, perdidos o 
governo e o mando, a fama e a 
glória, a experiência da conquis­
ta significou mais do que tragé­
dia: ficou cravada na alma e a 
sua lembrança passou a ser um 
trauma". 

Miguel León-Portilla foi direc­
tor do Instituto lndigenista ln­
teramericano e do Instituto de 
História da Universidade do Mé­
xico. Os seus estudos sobre a cul­
tura náhuatl colocam-no entre os 
antropólogos de maior prestígio 
no México e fizeram o seu nome 
familiar no estrangeiro. É tam­
bém membro da Academia Me­
xicana de Línguas. 
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Documento 

Desenvolvin1ento 
e dependência 
As contradições 
do processo de industrialização numa 
conjuntura internacional crítica 

Muto lcbiyo· 

U 
m traço marcante da actual cn.5e do capita-
6smo é o de. comranameme ao que aconte­
ceu durante a Grande Depressão de 1929, 

não ter provocado a estagnação linanceira da totali­
dade do5 p:uses do Terceiro Mundo. O., chamado!> 
NIC (Se11-/} lnd11s1rioli::.ed Countries. Pais~ Re.:ém­
·lndustrializados) cominuaram a crescer em termos 
de Produto Nacional Bruto (P"IB). gerando contra­
dições pecuJiares no cr~cimento em tempo de crise. 
No penodo de 1970-77, a taxa de crescimento anual 
dos 11 NIC do mundo \'ariou entre 11°·n na Coreia 
do Sul e 6,2o:<o no Mex1co. Na Â5ia, os NlC, assim 
definidos pelas Naçães Unidas, ape~ de irregulari­
cl3des e de altos e bai.xos. continuaram, de um modo 
geral, a registar um crescimento relativamente alto 
do PNB durante os últimos dez anos de crise. No pc­
nodo 1971-80, a taxa média de crescimento dos pai­
ses da ASEAN (Associação das Nacõe\ do Sudc~te 
Asiático) foi de ó0'11, quando a do, FL A não pa,sou 

O incremento de cap1t.a1s pponeses no ícrceuo 
Mundo foi promovido de forma deliberada 
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d~ 2,9% e a do Japão ficou cm 4,50/o. 

Os investimentos norte-americanos no a 
aumentaram nos anos de crise, provocando 
exausta-o de recursos nos EUA. Caso idêntico 
reu no Japão durante o mesmo período. l!su 
dência, iniciada antes da crise do petrõleodel 
prolongou-se pelo período da crise econm 
1966 a 77. os invest imcntos dircctos do~ Et;,\ 
oulros países capitalistas avançados aunmr 
2,6 vezes, ao passo que os investimentos naC 
do Sul cresceram 12 vezes, em Singapura 91 
Hong-Kong e Formosa 4 vezes. No caso doJ 
os investimentos directos no exterior aumcr1 
4,5 vezes em relaçã'o a 1972, a tingindo 53111. 
lhões de dólares em 1983. O total de inves 
anuais no exterior tem também aumentado 
maticamente neste período. Embora actu 
os investimentos japoneses se dirijam cada vez 
para os EUA e Europa a fim de substituir& 
ções, ainda assim apresentam a impre~ion.iri 
racterística de 58,2% deles estarem no t · 
Mundo - metade desse total na Ásia -. em 
traste com os 34,7% dos EUA e os J7,6%dl 
manha Federal 

Expansfo deliberada de capitais 

Em 1979, os F.stados Unidos absorveram 
das exportações de manufacturados dos N!C 
caso japonês, a expansão de capitais nosp 
Terceiro Mundo foi promovida deliberad3n' 

• Sociólogo do PaciFu: Asia Resource de Tóquio. Eit 
go é um resumo do trabalho apresenllld~ peJor' 
seminário sobre "Desenvolvimento e cnse no 
Mundo", realizado cm Penang (Malásia, No1etlr 
J 984), com o apoio da Ccnsumen • Associatlon of 



iomo parle do seu programa governamental e em-
sarial, de I eorganizaça-o da estrutura industrial. 

rrmalldade é concentrar no Japa-o indústrias de 
uso Intensivo de k,w,-.>-how e tecnologia, e trans­
ftrir para o exterior as aclividades vulneráveis a 
«~. com uso intensivo de mão-de-obra "suja", 
onde o valor acrescentado é pequeno. 

Esta estratégia tem múltiplas implicações. O Ja. 
pJo deseja adquirir as matérias-primas na Ásia e in­
iesle com essa ílnalidade. O desenvolvimento da 
produçff:o de gás na Indonésia é um caso Hpico . 
.Alêm disso, o Japão tem vindo a estabelecer a sua 
b3le externa para suprimento das matérias-primas 
mdustriais de que necessita. O projecto de alumínio 
dn\sahan (Indonésia), bem como um outro scme­
'lunte no Brasil, devem dirigir-se principalmente 
Pllt o consumo de alumínio no Jap[o, numa épo­
CI em que a produça-o japonesa deste metal deixou 
i!t ser lucrativa devido ao alto custo da electricida­
~local 

Em terceiro lugar, a indústria japonesa, operan­
.lo através de joint ventures nos NIC da Ásia, uti­
JlJ-OS como base produtiva de exportações de 
wufacturados para os EUA e Europa. Ao con­
uirio d06 Estados Unidos, o Japão compra apenas 
\idos produtos manufacturados pelos NIC, o que 

, mdic3 que estes sa-o usados para promover as ex­
portações das empresas japonesas para outros 
plises industrialmente avançados. Há também 
iiltslimentos importantes nos mercados locais. 

: Pot exemplo, a indústria siderúrgica jap0nesa tem 
mido a promover a exportação de siderurgias 
como forma de lucrar com o licenciamento e assim 
:innpensar o baixo preço dos seus produtos. 

Neste contexto, a industrializaçá'o de uma série 
;i países do Terceiro Mundo tem progredido exac­
llltlente em virtude das dificuldades de acumula­
{Ionos países de origem das transnacionais. 

Na região do Pac{fico asiático, um vínculo 
tronómico triangular entre os EUA o Japtro e os 
p.tiies recém-industrializados da Ásia (inclusive 
1000s os países da ASEAN) deu lugar a um rápido 
bnvolvimento capitalista em toda a região atra­
,!s da industnalizaçlfo. Uma vez iniciado, este pro­
:tilo ganha força, atraindo maiores volumes de ca­
~IJ~ de todas as fontes. Além disso, a China ade­
r11 ao triângulo como membro associado. Exacta­
illtDte em virtude da sua grande heterogeneidade, 

' 111a.regia-o oferece novas oportunidades de desen-
1· rdvimento e surge como a mais promissora fron­
, ticra para a acumulaç!o mundial de capitais. As-

~m, a era da bacia do Pacífico foi declarada inau­
rJ!!da pelos EUA. O comércio entre o Pacífico e 

f IA Estados Unidos ultrapassou em J 6 mil milhões 
, (tdõlares o comércio entre os EUA e a Europa em 
r 1981. 

Este processo tem características peculiares, re­
llantes do facto de o desenvolvin1ento ocorrer 
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-
A indústria japonesa usa os NIC como base para a 
exportaç.io de produtos manufacturados 

em circunstâncias de crise capitalista e no contexto 
do Terceiro Mundo. Entre as características co­
muns à maioria dos NIC asiáticos estã"o: 1) uma 
economia interna quase completamente determina­
da por factores externos; 2) regimes autoritários; 
3) a superexploração e negaçtro dos direitos dos 
trabalhadores e o empobrecimento da populaça-o 
do campo;4) uma acumulaça-o local de capitais em 
moldes determinados pela estrutura geral de de­
pendência. 

O caso da Coreia do Sul 

A política principal do governo ela Coreia do 
Sul, desde a época de Park Chung Hee, tem sido a 
da industrialização voltada para as exportações. 
Como consequência desta política, a industrializa­
ção tem sido promovida graças à aplicaçao de di­
nheiro estrangeiro, e o PNB tem crescido graças ao 
rápido aumento das exportações. De certa forma, 
esta política tem sido bem-sucedida, no sentido em 
que aumentou a participaça-o das indústrias pesa­
das e químicas na economia sul-coreana, e aumen­
tou a participaça-o de produtos da indústria pesada 
nas exportações. 

Este modelo de desenvolvimento, porém, tor­
nou a Coreia do Sul extremamente dependente do 
mercado externo: a participaç!o das exportações 
no PNB sul-coreano tem pem1anecido constante­
mente acima dos 30%. As exportações do país são 
predominantemente destinadas aos Estados Unidos 
e ao Japlfo (51 ,4% em 1981) e, assim, sujeitas às 
condições e políticas económicas dos seus dois 
principais parceiros comerciais. Há anos que as 
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exportações têm mantido uma alta taxa de cre&­
cimento (30% em 1977 e 28% em l Q78), mos, ain­
da assim, a Coreia do Sul tem sofrido défices cróni­
cos na balança comercial, pois as importações de 
equipamentos e matérias-primas crescem mais ra­
pidamente que as exportações. 

A Coreia do Sul perde anualmente 2 mil mi­
lhões de dólares no seu comércio com o exterior 
(em 1979. o defice atingiu 4,4 mil milhões de 
dólares). As suns importações s.To tnmbém pre­
dominantemente oriundas dos EUA e do Japio. 
e as perdas sofridas nas transações comerciais com 
os nipónicos representam 70% do total acima men· 
cionado. Em 1983, o fap!!o exportou 6 mil milhões 
de dólares para a Coreia do Sul e importou desse 
país 3,4 mil milhões, obtendo um superavit co­
mercial de 2,6 mil milhões de dólares. Note-se que 
4,7 mil milhões de dólares das exportações japone­
sas para a Coreia do Sul compreendiam produtos 
quirrucos e de ind\lstria pesada. montante que ex­
cedia em muito ~ exportações totais da Coreia do 
Sul para o Japão naquele ano. Quanto mais a 
Coreia do Sul se industrializa a ftm de exportar, 
mais o Japão regi.ta superavits comercia.is com este 
pais, fornecendo-lhe maior quantidade de bens in­
dustriais. 

O tipo cJe rncJw;trialização da Coreia do Sul 
aumeol-3 a sua dívida externa 

Para compensar as suas perdas comerciais com 
o Japã"o, a Coreia do Sul promove campanhas de 
exportação para os EUA. os quais reagem criando 
barreiras comerciais e forçando os sul-coreanos a 
comprar mais produtos agrícolas. Isto torna a Co­
reia do Sul dependente dos alimentos que recebe 
dos EUA e simultaneamente debilita a agricultura 
do país. 
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Desenvolver pnra exportar moi5 

O desenvolvimento industrial para a p 
de e.xportações foi feito com empréstimos e· 
timentos estrongeiros. Dos Investimentos r 
dos em 1980, a reserva interna contribuiu 
68,4% e o capital estrangeiro com 31,6%. 
que, até 1962, a ajuda norte-americana cos 
contribuir com 80% da f armação de capital 
esta proporçff'o, porém, diminuiu gradu 
para 47,7% em 1962-66, 39,8% em 1967, 
20,9% cm 1971-76. Mas recentemente esta te 
eia alterou-se. Também neste aspecto há ump 
minio absoluto dos Estados Unidos e do J 

Dos empréstimos que entraram na Cor,il , 
Sul a partir de 1959, num total de 31 milmllb 
de dólares, 31% vieram dos EUA e 15%doJart 1 

Se acrescentarmos os provenientes do Banco 1b 1 
dia! e do FMI. os empréstimos dos EUA e dasl 1 

tes por ele dominadas representam mais derrtlu 1 

do total recebido pela Coreia do Sul. Em tt 
de investimentos directos, o Japão encabeçaa 1 

com 5 l ,2% do total de investimentos estran 1 

seguido pelos Estados Unidos com 24,4%. OJ'i' 1 

controla 616 das 835 empresas sul-coreanas de 
pital estrangeiro. O capital nort1>-americano foi 
pregue principalmente em indústrias de petró!t: 
automóveis, electricidade e fertilizantes, ao 
que o capital japonês encontra-se em indústms 
electricidade, têxteis e de confecções, todas 
áreas de exportação altamente competitivasco: 
indústria sul-coreana. O elevado lucro destes 
t1mentos foi abertamente confessado por um11 
funcionário do Depatamento de Estado norte-a 
ricano. Segundo ele, a Coreia do Sul estavaadli 
mais alto lucro/retorno do mundo para investill'O 
tos norte-americanos: 50% ao ano. 

~ claro que este tipo de industrializaça'o ltt 
a aumentar a dívida externa do país. Contudo. 
o aumento da dívida é contrabalançado por um 
mento das exportações e da taxa do PNB, asi 
çtro é controlãvel. Na-o foi isso, porém, oquel:Xf 
teceu com a Coreia do Sul. 

A dívida externa sul-coreana passou de 8,5 
milhões de dólares em 197 S. para 20 mil nilh 
em 1979, mais de 30 mil milhões em 1981 ew 
passou os 40 mil milhões de dólares em 1983. 
relaçã'o dívida externa/PNB cresceu de 30,31 
1978, para 56,4% em 1982. Incluindo-se osi= 
préstimos a curto prazo, a dfvida total ~ 
reana montava a 44,2 mil milhõeS de dólareS 
1982, representando 67% do PNB e o d?bro 
valor total das exportaçoes do ano antertor 
1984 a dívida jà' correspondia a mil dólares per 
pila. 

A situaça-o tem-se agravado em virtude das~ 
das crónicas sofridas. Consequentemente, a 



foSul tem que receber cada vez mais empréstimos 
pn pagar o serviço da dívida, tornando-se o 
q:11110 maior devedor do mundo. depois do Méxi· 
co, do Brasil e da Argentina. 

Foi através deste mecanismo de dependência 
~ a Coreia do Sul conseguiu realizar o seu super· 
aesamento (o PNB do país cresceu 147,9 vezes 
tatre 1960 e 1980). 

Aconcentraçito do poder económico 

E!te processo levou à formaça-o de monopólios 
L°(U Em 1982, as 30 maiores empresas sul-corea­
m eram responsáveis por 60% do PNB do país 
~ iS vendas do grupo Sanmmg equivaliam a 7 ,8'lb 
oo PNB ou 5, 1 % do orçamento nacional sul-corea­
' sio elas o principal esteio da indústria de ex-

11>rtaça'o da Coreia do Sul. As grandes empresas 
~rnportaçfo foram subsidiadas pelo governo sob 
1fonna de taxas de juro preferenciais sobre os em­
~0-\. Em 1970, a la.Xa de juro para as indús­
lm! de exportaça-o era de 3 ,5% para uma taxa de 
.. ~geral de 26%. Embora esta diferença diminufs­

ie mais tarde, estas indústrias continuaram a bene­
fr:n de uma taxa de juro preferencial de 12% 
cootra 17% para as indústrias comuns em 1982 

.traças a este e a outros incentivos governamen­
iu, as principais tndústrias da Coreia do Sul. co-
3> a !iderúrgica e a da construça-o naval (e. den­

em breve. a automobilística), consegw.ram pe-
lllr agressivamente no mercado mundial, crian­
crescentes conflitos com os países da OCDE 

(Orpni1.aça-o ~ara a Cooperaça-o e Desenvolvimen­
Económico ). Por um lado, a Coreia do Sul tem 
aumentar as suas exportaçocs à razlfo de mais 

20% ao ano, caso contrário entrará em colapso. 
1 outro lado, este tipo de supercrescimento na 

da exportaç3'o é política e economicamente 
p<>uível. O dilema sul-coreano mostra para onde 
oouz o crescimento à base da industrializaça-o 
ada unicamente para a cxportaça-o. 
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O estid10 (em construção) onde se realizar.ío os 
próximos Jogos 01 f mpicos de Seul 

Superexploração dos trabalhadores 

Este modelo de desenvolvimento, perpetuando 
a dependência e gerando o capitalismo monopolis· 
ta dentro do país, baseia.se na superexploraça-o 
dos trabalhadores sul-coreanos sob um controlo e~ 
tatal extremamente rígido. No país onde sera-o 
realizados os próximos Jogos Olímpicos, os tra­
balhadores estão sujeitos a condições duríssimas. 
O salário médio do trabalhador sul-coreano corres­
ponde apenas a 27% do salário médio nos EUA . 
As mulheres - que representam cerca de 40% da 
força de trabalho - recebem 45.3% do salário dos 
homens. Um estudo realizado pela Federaça-o dos 
Sindicatos Sul-Coreanos em 1982 revelou que as 
opcrãrias recebem um salãrio de cerca de 100 mil 
won (equivalente a 130 dólares), sendo que 21% 
delas recebem de 60 a 70 mil won por mês. Núm«> 
ros que incluem o pagamento de horas extraordi­
nárias. 

Em 1983, 199 empresas tndustriais e comerciais 
registadas na bolsa sul-coreana aumentaram os seus 
lucros I íquidos em 58% em comparaça-o com o ano 
anterior, enquanto a produtividade da ma-o-de-obra 
tinha aumentado 13,2%. No entanto, o salário mé­
dio dos trabalhadores cresceu apenas 6,84%, in­
cluindo horas extraordinárias. 

O número destas horas é extremamente elevado 
e continua a aumentar. Em 1982, a semana média 
do trabalhador sul-coreano era de 58 horas (9,3 
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horas por dia), em comparação com 51,6 horas em 
1980 e 53,7 horas em 1981. Em 1983, o total 
anual de horas de trabalho na Coreia do Sul au­
mentou para 2. 7 I 3. Citando estes números, um 
grupo cristão sul-coreano afirmou que os trabalha­
dores deste país são forçados a trabalhar, por ano, 
100 dias de oito horas a mais que os trabalhadores 
norte-americanos.1 

O cerne principal deste sofrimento dos trabalha­
dores sul-coreanos reside. na política opressora do 
governo e na ineJcistência de um movimento sin­
dical. Em 1981, o governo impôs uma nova legis­
laça-o laboral que proibia a ''intervença-o" nestes 
assuntos por parte de "terceiros'' (os trabalhadores 

1 O baixo salário força os trabalhadores a fazer mais ho­
ras extraordinárias, e a proibição da actividade sindical 
priva-os dos meios de manifestarem o seu protesto. Apro­
veitando-se desta situação, as empresas obrigam os seus em­
pregados a trabalhar 1 í e, às vezes, 18 horas por dia. O e»· 
tudo acima mencionado cita cuos de empresas que fecha­
ram os portões forçando as operárias a trabalharem durante 
toda a noite, íazendo com que estas se levantas.~m, de 
tempos a tempos, pan cantar a fim de evitar o sono. 
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de uma fábrica na-o podem entrar em con 
com os de outro para coordennça-o de aclivi 
sindicais), e oss1m pôs fim no movimento sin 
democrático. Centenas de dirigentes sindicais 
octivistns religiosos foram detidos, e muitos d 
colocados em listas negros que circulavam entn 
fãbricas de lodo o pais para impedir a suacon 
taça-o. Sob este sistema, o total de sindical' 
diminuiu de 1,2 milhões em 1979 para 840 mil 
1982. Actualmente os sindicatos eltistcm a 
no papel. 

A superexploraça"o e o repressllo ne~árias 
ru manter uma tal situaça-o em benefício do 
cimento económtco e da promoção das ex 
ções cria uma situaÇfo insuportável para os 
lhadores . Desafiando a rígida proibição do • 
no. ocorrem, de tempos a tempos, conflitos 
quais os trabalhadores recorrem a formas mais 
suasivas de acç.To. Por outro lado, os estu 
grupos religiosos e intelectuais organizam.se t1 
tuam com frequência e cm escala cada vez 
para exigir o estabelecimento da democracia, · 
do uma situaç!"o potencialmente explosiva 
país-modelo do desenvolvimento capitalista d 
deme. 

Japa-o: controlo mais subtil 

No reverso da medalha encontra-se a sit 
japonesa, na qual o governo e as grandes indús 
colaboram para construir o "desenvol · 
através de tecnologia e de investimentos no 
rior". O Japã"o deverá assim manter-se na b3lt 
exportações de capitais e concentrar-se cm 
dústrias de alta tecnologia, informática, se 
na área de equipamentos industriais, e na fa 
ça-o de armamento. Segundo o seu goveim. 
Japã"o, como segunda maior potência econ 
do mundo, deve ter uma voz mais activa na 
tica internacional. Para isso deve fazer parte do 
dente, desempenhar o devido papel militar 
termos da estratégia global dos EUA, re 
mais rapidamente e voltar a ser o "Grande 1 
da Ásia. 

Também no Japa-o, o elemento chave reside 
como os grupos dirigentes mantêm os trab 
res sob controlo. Até agora, o esquema tem ·· 
posto em prática de fonna bastante subtil:01 

movimento sindical militante, Sohyo, deu lu!f 
um outro, de direita, integrado nasindústria~o 
min Rokyo; o conceito de classes foi elimJJl 
substituído pela colaboração entre empregi 
palrões; e a rede estatal de vigilância e contro!D 
ampliada para abranger todos os cidad~os. ~ 
formismo alastra-se e os dissidentes são 1mpi 
mente reprimidos nas grandes fábricas medi 
ostracismo ou a violência. 



A mudança para indústrias altamente sofistica­
ou ramos ntro industriais "de alta qualidade" 

em minado aos poucos a base interna do cap.ita-
• o japonês, até ent!o o alicerce do crescimento 

período anterior à crise. Os sinais da doença do 
· · mo, observados por J.A. Hobson na Gr«­

tinha no final do século, voltam a surgir no 
ode hoje. 

A sociedade japonesa tem vindo a decair gra­
Jmnente. &sa decadência assume várias foanas 
biis Nas escolas, o ensino é cada vez mais desu­

' à medida que os comités escolares e os pro­
CISOTes impõem uma disciplina fútil e absurda 

alunos (como, por exemplo, o comprimento 
saias, que é medido com uma régua por pro­
res que se colocam junto aos portõeS de en­

das escolas). O consumismo conduz a um 
ido desejo material nas pessoas e leva-as 

recorrer a agíotas, os quais sa'o apoiados pelos 
es bancos que lhes concedem empréstimos. 

Por de trás das aparências, há urna nova proleta­
o das massas. A actual reorganização indus­
concentra-se em ramos com um uso inten­
de capital e de tecnologia, como as indús­

. n~cleares e outras ligadas à "nova energia", 
' dúStnas aeronáutica e espacial, de semicondu­

especiais, fibras ópticas, cerâmica e outros 
terials modernos, e de processamento de J: Os computadores e robôs têm vindo ra­

ente a substituir a mão-de-obra humana 
indústrias, ao passo que se criam novos em­

egos n!~pecializados e "sujos". As centrais 
0cleares exigem apenas um pequeno número de 
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operadores; mas, para reparações e manutenção, 
trabalhadores à joma s.ro empregados aos milhares 
para executarem tarefas perigosas, expostas à ra­
diaç:ro e mal pagas. 

A tendência hoje dominante é dividir os proces­
sos industriais, entregando cada segmento a sub­
contratantes, empresas nas quais os empregados 
trabalham em condições abaixo dos padrões acei­
táveis. Mulheres em regime de part time têm vindo 
rapidamente a substituir os trabalhadores a tempo 
inteiro depois da recess:ro de 1974-76 na qual um 
milh!fo de trabalhadores do sexo masculino perde­
ram o emprego. Estas massas de assalariados en­
contram-se totalmente fora do sindicalismo tradi­
cional (hoje de direita), que congrega menos de 
30% dos trabalhadores japoneses, a grande maioria 
dos quais sa-o ignorados, alienados e isolados en­
quanto indivíduos. 

e esta a outra face da moeda do processo de 
desenvolvimento dependente que se observa em 
outros países asiáticos. Embora o capitalismo ja­
ponês mantenha a su~ hegemonia económica sobre 
os demais países da Asia. não cria um paraíso para 
os seus trabalhadores. 

A internacionalização do capital provocada pela 
crise apresenta, assim, o próprio capitalismo como 
um sistema a ser superado. O modelo de desenvol­
vimento dependente torna urgente esta necessida­
de aos olhos de milhões de pessoas. Mesmo nos 
países de origem das transnacionais, a mesma ne­
ces.5idade existe e tem-se intensificado, embora nao 
chegue a ser sentida claramente pelo seu povo, em 
virtude do sofisticado mecanismo de mistificaçll'o 
instalado na sociedade. • 
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Humor 

MULAER?! NÃO 
PRESTA PRA NADA! 

\ 
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